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Hospital Termal deverá estar em pleno 
funcionamento em 2022
O Hospital Termal deverá es-

tar em pleno funcionamento 
dentro de três anos. A pre-

visão é de Tinta Ferreira, presi-
dente da Câmara das Caldas, e 
foi apontada no debate organi-
zado pela Gazeta das Caldas e 
Região de Leiria, no passado dia 6 
de  Dezembro no Hospital Termal. 
O evento atraiu mais de uma cen-
tena de pessoas.
A curto prazo será feita a abertura 
do concurso para a reabilitação da 
ala sul do primeiro piso do Hospital 
Termal, num investimento de 450 
mil euros (mais 200 mil para equi-
pamentos). Tal irá possibilitar os tra-
tamentos de doenças músculo-es-
queléticas. Para uma terceira fase 
está prevista a criação de uma pisci-
na de reabilitação e outros serviços, 
no rés do chão do Balneário Novo, 
completando o ciclo de tratamen-
tos termais.  Pág. 2 a 4

Os presépios da região

Pela região existem muitos e variados presépios para 
apreciar. Nas páginas da Gazeta das Caldas pode co-
nhecer melhor os mais de 1800 presépios, de cerca de 
80 artistas e artesãos, que estão na Grande Exposição 

de Presépios da vila das Gaeiras, mas também o pre-
sépio animado da mesma vila. O leitor poderá ler sobre 
a rota de presépios dos Vidais, que resulta do concurso 
“Presépios da Minha Aldeia” e ainda sobre as mais de 

1500 figuras que compõem o presépio da Foz do Arelho 
(que este ano conta com a participação dos comercian-
tes locais).  Pág. 11 a 14

Balão de ar quente foi 

um dos ex-libris do Natal 

caldense no passado 

sábado

O passado sábado, 7 de Dezembro, foi um dos mais movimenta-
dos dias do evento Caldas, Rainha do Natal. O balão de ar quente 
foi um dos ex-libris do evento num dia preenchido com inúme-
ras actividades, que trouxe às Caldas pessoas de vários pontos do 
país.  Pág. 10

De madrugada 

na recolha do 

lixo da cidade

Gazeta das Caldas acompa-
nhou, numa madrugada chu-
vosa de Novembro, uma bri-
gada dos SMAS na recolha do 
lixo. Leia o dia-a-dia dos tra-
balhadores e saiba como é 
feita a gestão dos resíduos no 
concelho caldense.  Centrais

Quatro anos de cidade literária 

da Unesco trouxe “ganhos 

inegáveis” a Óbidos
A 11 de Dezembro de 2015 Óbidos 
recebia a distinção de Cidade 
Criativa da Unesco na área da 
literatura. Quatro anos volvidos 
continua a ser a única “cidade” de 
língua portuguesa na rede, que 
engloba 39 cidades neste tema. O 
presidente da Câmara, Humberto 
Marques fala em ganhos “inegá-

veis”, referindo-se à forma como 

a literatura se enraizou na comu-
nidade e no tecido empresarial. 
Festivais, prémios literários, ciclos 
de cinema, residências literárias, 
são alguns dos resultados desta 
estratégia que, a curto prazo, pre-
vê a abertura de mais uma livra-
ria na vila, desta feita com livros 
de autores portugueses traduzi-
dos em várias línguas.  Pág. 8 e 9
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Acredita no relançamento do termalismo?

Andreia Lains, estudante, (Caldas da Rainha) Miguel Custódio, técnico de termalismo, Nazaré Cláudia Sacramento, estudante, Caldas da Rainha 

Sim, acredito que o sector vai ser relançado, pois estou no curso téc-
nico de termalismo da Escola Técnica Empresarial do Oeste. Ao todo, 
neste momento, somos 24 alunos. Considero que actualmente o sec-
tor tem tudo para crescer e creio até que haverá oportunidade para 
abrirem mais cursos. 
O termalismo já tem muitos anos e destina-se ao bem-estar das pes-
soas. Aqui nas termas das Caldas, os tratamentos termais ainda têm 
preços razoáveis.  

É possível que seja uma mais valia para a comunidade caldense e 
para a região Oeste. 
Neste momento as termas da Piedade já estão a reerguer-se e as de 
Monte Real também já se está a falar disso. 
O relançamento, além de ser algo muito importante para o povo 
das Caldas, será fulcral para a sustentabilidade de vários sectores da 
economia local como, por exemplo, da hotelaria e da restauração.    

Acredito sim e espero que o mesmo aconteça, pois será muito importan-
te para as Caldas. Estou a estudar turismo na universidade e acredito que 
as Caldas foi no início uma cidade turística dado que as pessoas se des-
locavam até cá para realizar os tratamentos nas águas termais. É uma 
grande mais valia para a cidade aproveitar não só a nível clínico, mas tirar 
partido de toda a envolvente do termalismo. Gostava de ver a recupera-
ção dos Pavilhões do Parque para hotel e dessa forma respeitar a ideia 
inicial de Rodrigo Berquó, que os construiu para tal fim.  N.N.

Hospital Termal deverá estar em pleno funcion  
O Hospital Termal deverá estar em pleno funcionamento dentro 
de três anos. As previsões são de Tinta Ferreira, presidente da 
Câmara das Caldas, a entidade que gere aquele património desde 

abertura do Balneário Novo. A reabertura recente das Termas da 

do termalismo, e estiveram em debate, no passado dia 6 de 
Dezembro, no Hospital Termal, numa iniciativa da Gazeta das 
Caldas e do Região de Leiria. 

Fátima Ferreira

fferreira@gazetacaldas.com

Depois de encerradas durante 
seis anos, as termas caldenses 
reabriram em Julho deste ano, 
com tratamentos de inalações no 
Balneário Novo. O relançamen-
to do termalismo está a ser feito 
de forma faseada por “dificulda-

des de investimento, mas tam-

bém na própria execução das 

obras”, explicou Tinta Ferreira, 
dando nota que para colocar o 
Balneário Novo a funcionar foi 
investido quase um milhão de 
euros. Segue-se, a curto pra-
zo, a abertura do concurso para 
a reabilitação da ala sul do pri-
meiro piso do Hospital Termal, 
num investimento de 450 mil 
euros (mais 200 mil para equi-
pamentos), para possibilitar os 

tratamentos de doenças mús-
culo-esqueléticas. Para uma ter-
ceira fase está prevista a criação 
de uma piscina de reabilitação e 
outros serviços, no rés do chão 
do Balneário Novo, completan-
do o ciclo de tratamentos ter-
mais. Tinta Ferreira acredita que 
o Hospital Termal estará em pleno 
funcionamento no final de 2022. 
“Estamos claramente num 

processo de afirmação e cres-

cimento. Caldas da Rainha es-

tava a fazer falta no panorama 

do termalismo nacional e inter-

nacional”, defendeu o autarca, 
que quer uma cidade cada vez 
mais termal e a florescer do pon-
to de vista do pequeno comércio 
e turismo. Para isso irá também 
contribuir o hotel de cinco estrelas 
a construir pelo grupo Visabeira 
nos Pavilhões do Parque e outra 

unidade hoteleira nos terrenos 
das antigas instalações da Secla. 
Por decidir está ainda a constru-
ção de um novo balneário. Tinta 
Ferreira salienta que primeiro é 
preciso avaliar o número de ter-
malistas nas Caldas para depois 
decidir, colocando já, à partida, 
como hipóteses de localização a 
Parada ou a Terra do Mendes, um 
local na Mata Rainha D. Leonor 
(referido pela Gazeta na edição 
anterior) que não possui arvoredo 
e que se situa perto do aquífero. 
Na conferência, que juntou mais 
de uma centena de pessoas no 
mais antigo hospital termal do 
mundo, o autarca recordou todo 
o processo que levou à reabertu-
ra do termalismo e explicou que 
o actual modelo aponta para 
uma capacidade anual de 5000 
termalistas. 

A IMPORTÂNCIA DAS 
COMPARTICIPAÇÕES 

As termas caldenses estão aber-
tas desde Julho, com as inalações, 
que já são frequentadas por 366 
termalistas. O director clínico, 
António Santos Silva, diz mes-
mo que já existem “mais pes-

soas a frequentá-las do que 

quando o Hospital Termal fe-

chou, em 2013”, acrescentando 
que os utentes situam-se numa 
faixa etária entre os 55 e os 77 
anos e vêm, sobretudo, do distrito 
de Leiria, mas também da região 
de Lisboa, para uma média de 12 
dias de tratamento por pessoa. As 
termas estão a funcionar durante 

10 meses, fechando nos meses de 
Janeiro e Fevereiro para limpeza 
e manutenção. 
Santos Silva vê a reposição das 
comparticipações como um “vi-

rar de página” do ponto de vis-
ta clínico, que veio credibilizar o 
sistema e o termalismo. 
Entre as novidades ao nível do 
termalismo caldense estão o 
lançamento do programa “Walk 
with the Doc”, que procura es-
tabelecer estilos de vida saudá-
veis, envolvendo a comunidade 
numa caminhada a realizar uma 
vez por mês. A comunicação com 
os clientes é outra das apostas, 
estando prevista a realização de 
um inquérito, seis meses após o 

tratamento, para aferir do grau 
de satisfação.
Santos Silva falou ainda de pro-
jectos que aliam a água termal a 
técnicas de saúde oral e do pro-
grama do hidrogenoma, em que 
se irão estudar novos produtos e 
serviços.
“Da parte clínica gostaria de 

tornar o Balneário Novo na es-

tância termal de excelência para 

as vias respiratórias”, salientou 
o director clínico, acrescentando 
que as técnicas termais e as con-
dições do edifício permitem-lhe 
essa aspiração. 
Ao nível dos tratamentos múscu-
lo-esquelético, que irão decorrer 
na ala sul do Hospital Termal, irão 

Um painel de autarcas e especialistas debateu o termalismo nas Caldas

Fá
tim

a 
Fe

rr
ei

ra

Fá
tim

a 
Fe

rr
ei

ra

Fá
tim

a 
Fe

rr
ei

ra
Jo

el
 R

ib
ei

ro



13 Dezembro, 2019
Gazeta das Caldas 3Sociedade

Natal 
é no comércio 
tradicional

Pub.

Pub.

Pub.

 amento em 2022

tentar introduzir lamas, “para ir 

de encontro ao que neste mo-

mento se faz na Medicina Física 

e de Reabilitação”, disse. 

O também coordenador do curso 
técnico de Termalismo, que decor-
re na Escola Técnica Empresarial 
do Oeste (ETEO), realçou a im-

portância da formação de novos 
alunos, mas também de forma-
ção por parte dos trabalhadores 
das estâncias termais.

O EXEMPLO DAS 
TERMAS DA PIEDADE 

Desde inícios de Setembro que os 
tratamentos termais regressaram 
às Termas da Piedade, integradas 
no Your Hotel & Spa, em Alcobaça, 
também presente no debate. A 
água termal voltou a ser aprovei-
tada colocando fi m a um proces-
so de 22 anos de interregno, devi-
do a alterações nas características 
das águas termais, ultrapassadas 
agora com uma nova captação que 

resultou de um processo de seis 
anos de investigação e que custou 
cerca de 500 mil euros. 
De acordo com Hugo Gaspar, ad-
ministrador das Termas da Piedade, 
actualmente passam pela unida-
de hoteleira 15 mil pessoas, com-
provando que “o bem-estar e o 

termalismo fundiram-se num só 

lugar”. Os clientes podem bene-
fi ciar das águas que são benéfi cas 
para os aparelhos músculo-es-
quelético, reno-urinário e diges-
tivo, assim como para as doenças 
da pele. Os tratamentos disponí-
veis são os banhos, as massagens, 
os duches Vichy e de agulheta. 
Para os problemas do foro diges-
tivo, estes incluem a ingestão das 
águas, a massagem abdominal e 
o tratamento por lavagem do in-
testino. Na componente da pele, a 
empresa está a iniciar o processo 
para criar a sua própria linha de 
cosméticos.
Hugo Gaspar refere que a equi-
pa do hotel já tem formação para 
a área do termalismo, mas esta 
deverá crescer, nomeadamente 
no marketing e atendimento ao 
cliente, no spa, na área da nutri-
ção e, mais tarde, na fi sioterapia. 
Ao todo poderão ser criados 10 
novos postos de trabalho, incluin-
do nas restantes áreas do hotel, 
caso o aumento de afl uência o 
justifi que.
“O grande desafi o é trazer ino-

vação, valor acrescentado e ser-

viços disponíveis na região”, dis-
se o administrador, realçando a 
reacção positiva que obteve com 
a reabertura das termas. 

Eu tive um sonho!
Eu tive um sonho que um dia a cidade das Caldas da Rainha 
vai viver o verdadeiro significado de uma cidade termal cria-
tiva e sustentável numa região que se quer afirmar num país 
que é hoje um dos principais destinos (turísticos) do mundo.
Eu tive ou tenho um sonho ou tenho a esperança de poder vi-
ver (e faço um discurso eminentemente pela positiva) numa 
cidade que seja: 
Das termas da rainha e do futuro (na rede europeia das cida-
des históricas termais).
Da criatividade (nas redes Unesco e das cidades e das vilas da 
cerâmica da Europa e do mundo).
Da inovação e dos novos desafios tecnológicos como da pre-
servação da sabedoria ancestral.
Da resiliência estando na primeira fila da luta contra as alte-
rações climáticas.
Da segurança e da qualidade de vida
Da iniciativa empreendedora.
Da cultura e das indústrias criativas.
Da defesa do ambiente ligada intimamente com o mar (e a la-
goa) e com os recursos endógenos.

Da sustentabilidade
Da solidariedade com os mais necessitados, como foi prome-
tido por d. Leonor, a fundadora.
Da cooperação entre todas as partes interessadas(stakeholders).
Mobilizando pessoas, empresas, instituições, organizações da 
sociedade civil. 
Mobilizando os concelhos vizinhos.
Enfim a região, o país, a Europa, enfim o mundo!
Uma cidade em que os pavões sejam aquelas criaturas altivas 
mas simpáticas, bonitas e vistosas que trouxeram para o par-
que, mas que vão conquistando simpaticamente a comunida-
de com o seu atrevimento e irreverência.
Ou seja, uma cidade, região, país e continente (europeu) glo-
cal – pensando global e agindo local, pensando local e agin-
do global.
Eu tive um sonho e espero que não se transforme num pesa-
delo pelos erros, omissões, passividade, indolência e ineficá-
cia ou vaidade, de todos nós!
Que todos possamos ser e mostrar ser inteligentes,  positivos 
e pró-activos! J.L.A.S.

Mais de uma centena de pessoas assistiu à conferencia de decorreu no Hospital Termal

O director clínico, António Santos Silva, deu nota dos novos projectos previstos para as Caldas
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A reabertura das Termas 
de Monte Real

Fátima Ferreira

fferreira@gazetacaldas.com

A região Centro possui 22 das 46 
termas em funcionamento no país. 
A estas irão somar-se a curto prazo 
as termas de Monte Real, no nor-
te do distrito de Leiria. Francisco 
Santos, director do Região de 
Leiria, anunciou na conferência 
que, já em inícios do próximo 
ano, irá arrancar um estudo mé-
dico-hidrológico (com duração de 
16 a 18 meses) com tratamentos a 
termalistas selecionados, para de-
pois dar-se início ao processo de 
reabertura das termas, encerradas 
desde 2014.
Também presente no evento, 
Hugo Oliveira, vice-presidente da 
Associação de Termas de Portugal 
e autarca caldense, destacou a 
reabertura recente das Termas da 
Piedade, em Alcobaça, mas tam-
bém a necessidade de aprovei-
tamento das águas termais em 
Óbidos, Torres Vedras e Batalha, 
para que a região tenha um im-
pacto maior no termalismo nacional. 
O autarca destacou a necessida-
de de comparticipação do Serviço 
Nacional de Saúde (SNS) nos tra-
tamentos termais, lembrando que 
quando esta foi suspensa regis-
tou-se um decréscimo no número 
de utentes. “Foi uma luta gran-

de para que pudéssemos voltar a 

ter essas comparticipações, mas 

hoje são uma realidade”, disse, 
destacando o papel fundamental 
que Ana Godinho, então secretá-
ria de Estado do Turismo (actual 
ministra do Trabalho), teve na 
atribuição desse apoio, que se 
traduz num acréscimo de 15% no 
número de clientes. “Estamos 

a falar de 420 mil dias de tra-

tamentos termais, que corres-

ponde a um total de 1,2 mi-

lhões de tratamentos, assim 

como a 90 dias de práticas 

termais e cerca de 200 mil téc-

nicas aplicadas”, sintetizou. 
O limite anual de 600 mil euros 
previsto para a comparticipa-
ção nos tratamentos com água 
termal já foi atingido em finais 
de Novembro, com 7200 pres-
crições médicas, mas de acor-
do com Hugo Oliveira, há a ga-
rantia do governo que o apoio 
continue, estimando que o valor 
até ao final do ano atinja os 630 
mil euros. 
Actualmente o sector do terma-
lismo gera um impacto de 24 mi-
lhões de euros na economia. Um 
peso ainda pequeno, mas que a 
Associação Termas de Portugal 
quer aumentar. Para tal é impor-
tante a continuidade da compar-
ticipação estatal, mas também a 
promoção das termas. O autar-
ca explicou que nos últimos 15 
anos foram investidos cerca de 
350 milhões de euros na recupe-

ração e divulgação das termas e 
que actualmente Bruxelas já não 
apoia a recuperação de edifícios, 
apenas a promoção imaterial. 
Referindo-se ao impacto que o 
termalismo tem no território, 
Hugo Oliveira socorreu-se de es-
tudos realizados, que estimam 
que uma despesa turística de 100 
euros realizada nas termas, ori-
ginará na economia regional um 
efeito que poderá oscilar entre os 
80 e 90 euros. Por outro lado, o 
“acréscimo de 100 utentes nas 

termas traduz-se, em média, em 

quatro novos empregos perma-

nentes na economia regional e 

mais seis empregos de carácter 

sazonal”, concluiu. 

TRANSFORMAR AS TERMAS 
NUMA EXPERIÊNCIA

Também Adriano Barreto Ramos, 
coordenador das Termas Centro, 
considera que termas estão a 
atrair cada vez mais pessoas 
aos locais onde estão inseri-
das, criando um impacto posi-
tivo em termos turísticos e eco-
nómicos. O responsável explicou 
que quase dois terços (mais de 
60%) das estâncias termais com 
fins terapêuticos situam-se na 
região Centro de Portugal e, 
com o intuito de reforçar a sua 
competitividade turística, está 
a ser dinamizada a segunda 

edição do PROVERE, que prevê 
um investimento de 2,3 milhões 
de euros (dos quais 1,9 milhões 
são comparticipados por fundos 
comunitários e o restante pe-
los consorciados da rede) para 
animação. 
Está também a ser feita uma apos-
ta ao nível da inovação, com o de-
senvolvimento de uma ferramenta 
para monitorizar o resultado dos 
tratamentos termais no médio 
prazo. Sinaléctica para as ter-
mas e a recolha de memórias 
para colocar numa base de da-
dos disponível para todos, são ou-
tras das propostas, a par do site, 
que integra um guia das Termas 
Centro, um road book, um livro 
de receitas saudáveis e uma loja 
online onde será possível fazer 
compras em várias termas ape-
nas com um pagamento. 
De acordo com Adriano Barreto 
Ramos, o desafio passa por 
“transformar as termas numa 

experiência que as pessoas le-

vam para casa para recordação”. 
No encerramento da conferência, 
o director da Gazeta das Caldas, 
José Luís Almeida Silva, disse ter 
o “sonho” de que um dia Caldas 
irá viver o “verdadeiro signifi-

cado da cidade termal criativa 

e sustentável, numa região que 

se quer afirmar num país que é 

hoje um dos principais destinos 

(turísticos) do mundo”. 

Termas de Óbidos à espera de investidor
A Câmara de Óbidos possui desde 26 de Agosto de 2015 o contrato 
de concessão para exploração da água mineral termal captada nas 
Gaeiras e denominada Termas de Óbidos. Este aquífero de água ter-
mal com características similares às caldenses, mas bacteriologica-
mente mais puro, foi apresentado pela primeira vez em Setembro de 
2013 por Matos Dias, geólogo responsável pelos trabalhos de pros-
pecção e pesquisa que se realizaram durante quatro anos na Quinta 
das Janelas, propriedade da Associação Nacional de Farmácias.

Quanto ao aproveitamento das águas, este deverá estar associado ao 
bem-estar e lazer, pelo que a “previsão depende mais do merca-

do e, em particular, do investimento privado que vá ao encontro 

da estratégia de wellness e não tanto na perspectiva de trata-

mento”, explicou o presidente da Câmara de Óbidos, Humberto 
Marques, à Gazeta das Caldas. O autarca acrescentou ainda que 
será sempre um “projecto de complemento com o das Caldas da 

Rainha e em observância com a estratégia que definimos”.  F.F.

Adriano Barreto Ramos, coordenador das Termas Centros, falou da animação prevista 
para estes territórios

Hugo Oliveira, vice-presidente das Termas de Portugal, destacou a necessidade de 
comparticipação nos tratamentos termais
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Abraçarte uniu várias 
entidades da cidade
Duas árvores de Natal, decoradas com azulejos, que foram 
pintados por crianças, jovens e seniores de várias entidades 
caldenses, foram inauguradas a 28 de Novembro, numa iniciativa 
do Conselho da Cidade, em parceria com a União de Freguesias 
de N. Srª do Pópulo, Coto e S. Gregório.  
Designada Abraçarte, a iniciativa uniu a celebração natalícia com a 
vertente lúdica que a cerâmica pode ter. 

Natacha Narciso

nnarciso@gazetacaldas.com

“Queremos promover a inclusão 

de algumas franjas da socieda-

de e sensibilizar a comunidade 

e promover o respeito pela arte 

cerâmica, uma actividade impor-

tante para as Caldas”. Palavras de 
Ana Leal, a presidente do Conselho 
da Cidade, durante a inauguração 
das duas árvores que decorreu no 
CCC, junto à pista de gelo. 
Ao todo perto de 300 pessoas cola-
boraram nesta iniciativa. “Fazemos 

um esforço para incluir pessoas da 

comunidade com mais dificuldade 

em participar em iniciativas pú-

blicas”, acrescentou a responsá-
vel explicando que foram convida-
dos a participar seniores, crianças 
e jovens de entidades como de vá-
rios lares da cidade, do CEERDL, 
da Misericórdia e da prisão. E não 
lhes faltou criatividade para deco-
rar os azulejos. 
Além dos habituais motivos natalí-
cios, há uma série de situações re-
tratadas onde são os afectos que 
estão em destaque. Entre os par-
ticipantes houve também quem 
tenha preferido  escrever poe-
mas ou propor paisagens que 
agora podem ser apreciadas nas 
árvores, agora colocadas na Rua 
das Montras, onde o projecto tem 
mais visibilidade.  
Com esta iniciativa “queremos 

muito abraçar a nossa arte ac-

tual”, isto é “com a que se produz 

actualmente”. Com isto “espe-

ramos que a cidade não viva do 

passado mas que se possa preo-

cupar com o presente e com o fu-

turo”, disse Ana Leal. A presidente 
salientou também que há vários 
ateliers e ceramistas nas Caldas 
que são um potencial a valorizar, 
sobretudo quando as Caldas são 
uma cidade criativa da Unesco. Na 
sua opinião, esta distinção “deve 

ser um tema central para o de-

senvolvimento urbano”.

INTERAGIR É FUNDAMENTAL

Sónia Silva e Manuela Cardenas 
são utentes do Centro de Educação 
Especial e ambas pintaram azule-
jos para as árvores. A primeira de-
senhou um Pai Natal e um presé-
pio enquanto que Manuela, além 
do velhinho das barbas dedicou-
-se a reproduzir decorações nata-
lícias. Ambas gostaram de partici-
par neste projecto. 
Orlanda Ferreira, técnica de traba-
lhos manuais do CEERDL salien-
tou a importância destas iniciati-
vas que envolvem vários públicos. 
“A interacção com a sociedade 

e com as outras escolas é fun-

damental”, disse a responsável 
acrescentando que  há públi-
cos “que são injustamente 

esquecidos”. 
Catarina Costa, técnica da 
Misericórdia afirmou que “toda 

a infância da S.ta Casa está aqui 

representada”. Jovens e crianças 
dos vários espaços gostaram de 
participar na pintura cerâmica e 

de poder fazer parte da iniciativa 
comunitária. “Toda a gente gosta 

de ver os seus trabalhos expostos 

na rua”, rematou a técnica. 
Por seu lado Bruno Prates tam-
bém foi convidado a colaborar. 
Quarenta alunos da sua Academia 
de Desenho fizeram vários traba-
lhos, tendo feito primeiro o dese-
nho e a ilustração e só depois é 
que transpuseram para o azulejo. 
“Identificámo-nos com o pro-

jecto e reflectimos sobre qual 

é o valor de um abraço”, disse 
o cartoonista acrescentando que 
os seus alunos vão agora voltar a 
querer mostrar os seus desenhos 
aos familiares, sendo mais um pre-
texto para visitar a cidade nesta 
época de Natal.
Vítor Marques, presidente da União 
de Freguesias, uniu-se mais uma 
vez ao Conselho da Cidade e e 
apoiou a celebração natalícia em 
ligação com a tradição cerâmica. 
O autarca sublinhou o facto de 
Abraçarte ter colocado a comu-
nidade a trabalhar em conjunto 
numa época em que se celebra 
a cooperação e a solidariedade.
No Abraçarte colaboraram tam-
bém o Centro de Apoio aos Idosos 
dr. Ernesto Moreira, o Centro de 
Desenvolvimento Comunitário do 
Landal, o Condomínio Residencial 
Montepio Rainha D. Leonor, a 
Turma B3 e Ensino Secundário do 
Estabelecimento Prisional, a Turma 
PFOL (Português para Falantes de 
Outras Línguas) da Escola Rafael 
Bordalo Pinheiro.  

A inauguração do Abraçarte teve lugar no CCC
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Street Food Festival superou as expectativas
Entre os dias 5 e 8 de Dezembro, a Avenida 1º de Maio encheu-se de gente que quis vir saborear comida de vários pontos do mundo ao 
Street Food  Festival. As melhores expectativas foram superadas segundo a organização com um recorde de participação de cerca de 
25 mil pessoas no sábado, 7 de Dezembro. E nem a chuva miudinha que resolveu cair no domingo impediu que tivessem sido servidos 

Natacha Narciso

nnarciso@gazetacaldas.com

Em vez de 18 estiveram este ano 
na Avenida 23 carros de Street 
Food com iguarias e sabores de 
terras argentinas, mexicanas, bra-
sileiras e portuguesas (salgadas 
e doces).  Esta foi a  5ª edição do 
festival de food trucks e que este 
ano teve como novidade, a comida 
tailandesa da Dee Thai Food Truck. 
Durante os quatro dias do evento 
foram usados os copos da Frutos 
que poderiam ser adquiridos em 
qualquer dos carros com um custo 
de 50 cêntimos. O mesmo copo 
servia para utilizar e ser “reabas-
tecido” em todos os espaços, evi-
tando assim o uso de outros copos 
de plástico. 
Foi também aumentado o núme-
ro de lugares sentados nas espla-
nadas que passaram de 140 para 

320 e com algumas zonas cober-
tas, permitindo algum resguardo. 
“Estamos muitos satisfeitos com 

a adesão das famílias ao evento”, 
disse Maria João Botas, a respon-
sável pela Associação de Street 
Food, que trabalha em parceria 
com a Câmara das Caldas para a 
realização deste evento dedicado 
à comida de rua.
Ao longo dos quatro dias houve 
algumas actuações musicais e 
animação circense – elementos 
com andas e cuspidores de fogo 
- que deram  nova vida ao centro 
da cidade.

ESTREIAS E “VETERANOS”

Em termos de participantes no 
festival não será possível au-
mentar o número de participan-
tes. “Todos os anos trazemos 

estreias”, disse a organizadora, 

referindo não só a vinda da co-
mida tailandesa, como dum carro 
de pizza proveniente do Algarve. 
Marcaram também presença a 
cerveja artesanal Musa e alguns 
doces que se juntaram a algumas 
propostas âncoras que Maria João 
Botas classifica como “veteranos” 
da iniciativa. Além de comida ve-
getariana, do churrasco brasilei-
ro podiam provar-se também ca-
chorros típicos de Vera Cruz e que 
levam ingredientes menos habi-
tuais como puré. 
Para não coincidir com a Corrida 
pela Vida, o Street Food Festival 
de 2020 vai passar a realizar-
-se no primeiro fim de semana 
de Dezembro em vez de ser no 
segundo, como até agora. “Este 

evento foi sempre com a ideia 

de promover a cidade e que 

tem colocado a cidade na boca 

do mundo, a nível europeu e até 

nos EUA”, disse Maria João Botas.
A Câmara das Caldas investiu  cer-
ca de 12 mil euros nesta iniciativa 
que recaiu nas áreas da anima-
ção e da segurança onde o cus-
to é maior. 

PIZZAS, MASSA TAILANDESA 
E CODORNIZ

Ruben Borges e Paulo Viana vie-
ram com a sua carrinha de pizza 
para participar no evento calden-
se pela primeira vez. “Está a cor-

rer bem, este é o nosso primeiro 

ano nas Caldas”, disseram os jo-
vens que, além de venderam pi-
zzas, aproveitaram a ocasião para 
estabelecer contactos e conhecer 
pessoas. E qual é o segredo das 
suas pizzas? “Fazemos quase 

tudo na hora e usamos o máxi-

mo de produtos frescos”, disse-
ram os responsáveis, que antes es-

tavam ligados à hotelaria. Vieram 
de Lagos e têm tido sucesso com 
as suas propostas que inclui pro-
dutos como lombo de porco fu-
mado e alguns queijos italianos. 
A massa é feita na carrinha, mas 
segundo explicaram é esticada na 
hora. Estão há um ano ligados ao 
Street Food e querem regressar às 
Caldas no próximo ano. 
Sabores on wheels trouxe às 
Caldas o conceito relacionado com 
a codorniz – adaptado ao street 
food - pois com aquele tipo de 
carne confeccionam bifana, ham-
búrguer, wrap e perninhas fritas. 
Segundo Marta Nunes, a novidade 
deste ano foi o arroz de codorniz 
com frutos secos. Além do mais 
também vendem folhado de co-
dorniz. “Estamos a representar 

a região dado que somos o con-

celho com a maior produção de 

codorniz a nível nacional”, disse 

a responsável que veio com o ma-
rido do Bombarral. Ambos expli-
caram que o que mais sai são as 
perninhas fritas, o hamburger e 
bifana mas aos poucos “as pes-

soas vão experimentando as 

novidades”. 
João Gomes e a sua mulher, 
Kumploy Burananuwat, vieram 
pela primeira vez ao evento nas 
Caldas com a sua carrinha dedi-
cada à comida tailandesa. “O que 

se vende mais é a massa que é 

o prato nacional”, referiu o res-
ponsável que se dedica ao street 
food desde 2017 e referiu que da 
sua carrinha só saem pratos “que 

nós comeríamos”. 
“Os eventos correm sempre bem, 

pois somos os únicos dedicados 

aos pratos tailandeses”, referiu, 
acrescentando que o segredo “é 

que é tudo feito na altura e até 

o caril é feito no próprio dia”. 

O evento atraiu muitas famílias à Avenida Os lugares sentados foram aumentados de 140 para 320

Ruben Borges e Paulo Viana vieram do Algarve para dar a conhecer a sua pizza Marta Nunes e o marido são do Bombarral e  especializaram-se em pratos de codorniz  João Gomes e a sua mulher, a tailandesa Kumploy Burananuwat
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Junta de Freguesia do Carvalhal 
incentiva natalidade
A Junta de Freguesia do Carvalhal 
(Bombarral) voltou a distribuir in-
centivos à natalidade no valor de 
150 euros cada, tendo  este ano 
abrangido seis famílias.
O presidente da Junta do 
Carvalhal, Gonçalo Belisário, re-
conhece que “não é pelo valor 

do incentivo que as pessoas pen-

sarão em ter mais filhos”, mas que 

“este acaba por ser um sinal de 

que a Junta tem gosto em que 

as crianças sejam registadas no 

Carvalhal, que ganhem amor 

pela sua freguesia e que cá se 

fixem”.
O autarca referiu ainda que “des-

de que haja condições económi-

cas, esta é, com toda a certeza, 

uma medida para manter”.  I.V.

Primeira concentração de 
tractores nos Vidais
No dia 15 de Dezembro realiza-se a 
primeira concentração de tractores 
nos Vidais. O ponto de encontro é 
a igreja paroquial, às 8h30, seguin-
do-se o início do percurso pela rota 
dos presépios meia hora depois.
O final do percurso está previsto 
para as 11h30, seguindo-se missa 

na igreja matriz, com bênção aos 
tractores.
Pelas 13h30 realiza-se o almo-
ço e às 15h00 a distribuição de 
prémios.
Mais informações e inscri-
ções através do tel. 965123350, 
917112653 ou 916309135.  I.V.

Concurso promove comércio 
tradicional no Cadaval
Até ao final de Dezembro está a de-
correr no Cadaval o concurso “Natal 
é no Comércio Tradicional”. Esta é 
uma iniciativa da Câmara com 16 
estabelecimentos comerciais com o 
objectivo de dinamizar as compras 
natalícias nas lojas tradicionais.
Os clientes que façam compras 
nas lojas aderentes recebem 
uma senha de participação por 
cada 20 euros de compras (esta 
deve ser carimbada pelo estabe-
lecimento e guardada junto com 

o talão da respectiva compra).
Depois, a 4 de Janeiro, a partir das 
15h30, realiza-se o sorteio, na bi-
blioteca municipal. Os prémios as-
cendem a mais de 700 euros em 
vales e descontos nos estabeleci-
mentos aderentes. A entrega dos 
mesmos decorrerá no dia 13 de 
Janeiro nas comemorações do fe-
riado municipal.
O regulamento do concurso pode 
ser consultado no site www.cm-
-cadaval.pt.   I.V.

Vaivém Oceanário no Parque 
D. Carlos I
O Vaivém Oceanário do Oceanário 
de Lisboa está nas Caldas até ao 
dia 15 de Dezembro. Trata-se de 
um projecto de educação ambien-
tal itinerante que foi instalado no 
Parque D. Carlos I.
Os primeiros dias dedicaram-se ao 
público escolar, mas nos dias 14 e 
15 de Dezembro abre ao público 
em geral. Amanhã funciona o dia 
todo (10h00 às 13h00  e 14h30 às 

17h30) e no domingo durante a 
manhã. 
O objectivo deste projecto é que 
os visitantes se tornem agentes 
de mudança, contribuindo para a 
conservação do oceano e da bio-
diversidade marinha. O Vaivém 
Oceanário iniciou-se em 2005, e 
já passou por 234 municípios de 
todo o país, chegando a mais de 
286 mil participantes.  I.V.

Caminhada no Paul de Tornada
Nos dias 18 de Dezembro e 3 de 
Janeiro realizam-se duas eco-ca-
minhadas no Paul de Tornada em 
que os participantes são convida-
dos a ajudar a tornar o Paul mais 
verde, através da plantação de 
árvores.
Os interessados em ajudar a plan-
tar, fazer estacaria e cuidar de ár-
vores recém plantadas devem 
inscrever-se até às 17h00 do dia 
útil anterior à actividade através 
do formulário que está dispo-

nível no site: https://forms.gle/
TGt86XKe5xhu1JvW6
A inscrição inclui seguro de aci-
dentes pessoais e chá do Paul e os 
participantes devem levar roupa e 
calçado apropriado. A organiza-
ção fornece luvas e o restante ma-
terial necessário.
O objectivo destas acções, que 
decorrem entre as 9h30 e as 
12h30, é ajudar à formação de ga-
leria ripícolas naquela reserva na-
tural.  I.V.
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Quatro anos de cidade literária da Unesco troux

A 11 de Dezembro de 2015 Óbidos recebia a distinção de Cidade 
Criativa da Unesco na área da literatura. Quatro anos volvidos 
continua a ser a única “cidade” de língua portuguesa na rede, 
que engloba 39 cidades neste sector. O presidente da Câmara, 
Humberto Marques fala em ganhos “inegáveis”, referindo-se à 
forma como a literatura se enraizou na comunidade e no tecido 
empresarial. 
Festivais, prémios literários, ciclos de cinema, residências literárias, 
são alguns dos resultados desta estratégia que, a curto prazo, 
prevê a abertura de mais uma livraria na vila, desta feita com livros 
de autores portugueses traduzidos em várias línguas.

Fátima Ferreira

fferreira@gazetacaldas.com

“Vocês fazem um trabalho tão im-
portante. Ligam pessoas e destinos 
sob os belos céus de Óbidos, para 
que os corações se abram entre si e 
à literatura, e isso faz do mundo um 
lugar melhor! E se a palavra escrita, 
como Pessoa diz, é um raio de luz 
entre as estrelas, então vocês trou-
xeram muita claridade para as suas 
almas”. Foi com estas palavras que 
o escritor alemão Ralph Rothman, 
que este ano esteve no Folio, se refe-
riu à Vila Literária. Foi exactamente 
esta estratégia que o município  co-
meçou a desenvolver em 2011 - em 
parceria com José Pinho, da editora 
Ler Devagar - de criação de mais de 
uma dezena de livrarias que levou 
Óbidos a obter, a 11 de Dezembro 
de 2015, a chancela da Unesco de 
cidade criativa na literatura. 
Volvidos quatro anos desta distin-
ção, muitas têm sido as actividades 
e projectos desenvolvidos no terri-
tório, mas também parcerias com 
redes internacionais. Ao nível da 
educação têm sido dinamizados 
vários projectos com ateliers criati-
vos e a formação para a literatura. 

Os livros, que anualmente eram ad-
quiridos para oferecer aos meninos 
pelo Natal, passaram a ser os pró-
prios a fazê-los, em interacção com 
os seus familiares, numa actividade 
intergeracional. 
Houve também o objectivo de li-
gar o Parque Tecnológico de Óbidos 
(PTO) ao conhecimento, mas na 
perspectiva da “literatura como 

fonte de acesso ao conhecimen-

to, inovação e, sobretudo, a uma  

inovação no território e para fora 

dele”, explicou o presidente da 
Câmara, Humberto Marques, à 
Gazeta das Caldas. 
Associados à cidade criativa nasce-
ram os projectos My Machine (de-
safia as crianças a concretizarem as 

suas ideias através da construção 
de “máquinas” que são depois de-
senvolvidas por alunos de cursos 
técnicos e do ensino superior) ou a 
Academia deCode, um projecto de 
programação e robótica. Têm tam-
bém sido dinamizadas outras inicia-
tivas, como os utentes do programa 
Melhor Idade a ter formações den-
tro do PTO para combater a ilitera-
cia digital. 
Ao nível dos eventos que hoje in-
tegram a estratégica da Cidade da 
Literatura, temos o Latitudes, recen-
temente criado, e o Folio, na sua 5ª 
edição, que se juntaram ao Festival 
do Chocolate e à Vila Natal. 
Nos últimos anos, Óbidos tem tam-
bém desenvolvido um programa de 

residências literárias que procuram 
proporcionar aos escritores, nacio-
nais e estrangeiros, um local de 
fuga do quotidiano e de inspiração. 
Nesse âmbito, foi estabelecida uma 
parceria com Granada (Espanha) - 
também cidade criativa de literatu-
ra da Unesco – tendo já recebido os 
escritores Alejandro Pedrejosa, Juan 
Domingo Aguilar, Cristina Galvez e 
Begona Callejon. Também Brígida 
Gallego Coin fez uma residência lite-
rária na vila, que resultou na edição 
de um romance histórico inspirado 
na vida de Josefa d’ Óbidos. 
Entretanto foi instituído o Prémio 
Literário Armando da Silva Carvalho, 
que será concedido anualmente a 
um livro de poesia, escrito em por-
tuguês, cuja primeira edição tenha 
sido publicada em qualquer país de 
língua portuguesa.
Humberto Marques destaca que a 
cultura é hoje um importante motor 
para o desenvolvimento económi-
co e social. As novas gerações, por 
exemplo, “ao terem mais conhe-

cimento, estarão mais preparadas 

para os desafios do futuro, criando 

o seu próprio posto de trabalho 

ou, enquanto pessoa emprega-

da, desenvolvendo mais riqueza 

no território”, disse. 
À agenda económica foi aliada a do 

desenvolvimento comunitário, com 
a criação de novos produtos onde 
a literatura é a fonte da inspiração. 
“As pessoas já perceberam que é 

muito importante ter uma narrati-

va por detrás do produto para co-

municar”, destacou.

A ÚNICA CIDADE DE LÍNGUA 
PORTUGUESA NA REDE

Óbidos, com perto de 12 mil 
habitantes, era até há meses atrás 
a mais pequena da rede das cidades 
literárias. Em Outubro perdeu o “es-
tatuto” para Kuhmo, na Finlândia, 
que tem cerca de oito mil habitan-
tes. Humberto Marques conside-
ra que os ganhos de escala com a 
participação nesta rede internacio-
nal são “extraordinários” em ter-
mos de partilha de conhecimento e 
boas práticas. “Somos muitas ve-

zes apontados como um exemplo 

que devem seguir outras cidades e 

convidados para expor aquilo que 

cá fazemos”, disse, fazendo notar 
que estão a acrescentar valor à mar-
ca Óbidos. 
Carla Pinho é a técnica da autar-
quia que é responsável pela liga-
ção à Unesco, que é acompanha-
da por uma equipa multidisciplinar. 
Tem ido às reuniões da rede e diz 

sentir orgulho porque é “atribuí-

do valor ao que fazemos”, dando 
como exemplo o livro que foi feito 
entre avós e netos no complexo es-
colar e que foi apresentado numa 
reunião em Inglaterra. “Somos 

os mais pequenos, mas somos 

apontados a maior parte das ve-

zes como o exemplo daquilo que 

deve ser feito”, concretiza. 
Entre as 39 cidades criativas da li-
teratura, Óbidos é a única de língua 
portuguesa na rede. “A nível mun-

dial somos a quarta língua mais 

falada no mundo e sermos a úni-

ca cidade de língua portuguesa 

é demonstrativo do que estamos 

a fazer”, destaca o presidente da 
Câmara, acrescentando que isso 
também aumenta a sua respon-
sabilidade no programa UNESCO. 
Também por isso, em eventos como 
o Folio, há uma grande insistência 
para a articulação com os países de 
língua oficial portuguesa e de ma-
nutenção da matriz de língua oficial 
portuguesa. 
“Assumimo-nos como cidade 

criativa da literatura a nível na-

cional. Somos a única cidade por-

tuguesa e temos como missão 

divulgar a literatura e os autores 

portugueses e o nosso território”, 
acrescenta Carla Pinho.
Contudo, esta responsabilidade 
cultural não tem sido acompanha-
da pelo governo no apoio às ac-
ções desenvolvidas. O presidente 
da Câmara há anos que reclama 
apoio a esta estratégia e, especifica-
mente ao Folio, que se tem concre-
tizado com investimento da autar-
quia e parceiros institucionais. “Já 

andamos há tempo demais a viver 

nesta situação. Espero que final-

mente o Ministério da Cultura as-

suma as suas responsabilidades, 

“Uma oportunidade para se reforçar o território”
Caldas da Rainha foi recentemente classificada como Cidade Criativa 
da UNESCO das Artes e Ofícios. Humberto mostra o seu contenta-
mento com esta distinção que vê como uma oportunidade para 
se reforçar o território. “Isto representa uma oportunidade para 

uma afirmação maior, do ponto de vista da região e de índole 

económica”, disse. 
No mesmo dia em que soube do reconhecimento, o presidente da 
Câmara de Óbidos felicitou o seu homólogo caldense e deixou-lhe 

como conselho que promova um “forte enraizamento com a co-

munidade”, pois uma entidade pública sozinha não consegue le-
var por diante uma estratégia. Aconselhou ainda para não se “en-

capsularem em si mesmos e de se abrirem a outros territórios”. 
Na opinião do autarca, a temática das Artes e Ofícios deve ser apro-
veitada pela autarquia caldense para “contaminar” outros sectores 
de actividade económica e aproveitara a chancela da Unesco para 
se internacionalizarem e tornarem mais fortes.  F.F. 

Carla Pinho (à esquerda) com representantes de outras cidades da literatura Uma reunião de trabalho da rede das cidades criativas da Unesco
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xe “ganhos inegáveis” a Óbidos

assim como o Turismo, porque o 

trabalho de quatro anos está à vis-

ta”, destacou. 
O edil referiu ainda que Óbidos é 
dos poucos locais da rede de cida-
des criativas da Unesco que tem 
um modelo estritamente público, 

porque a grande maioria das outras 
cidades conta com a dinâmica da 
sociedade civil. 
Desde Outubro que Óbidos inte-
gra, também, a Rede Portuguesa 
de Cidades Criativas, em conjunto 
com Amarante (Música), Barcelos 

(Artesanato e Artes Populares), 
Braga (Media Arts) e Idanha-
a-Nova (Música). Esta parceria 
pretende fortalecer a colabora-
ção num plano nacional, compro-
metendo-se os municípios a es-
timular em conjunto actividades, 

parcerias e intercâmbios culturais. 
Para Carla Pinho faz todo o senti-
do a criação desta rede, tendo em 
conta que já existe um grupo con-
siderável de cidades classifi cadas 
no país e que é “importante pro-

mover a chancela da Unesco na 

transmissão de valor económico 

e sinergias para a comunidade”. 
Entre as novidades para os pró-
ximos tempos estão a dinamiza-
ção da Casa José Saramago e a 
criação de mais uma livraria em 
Óbidos, dedicada exclusivamente 

a escritores portugueses traduzi-
dos noutras línguas. “Sendo nós 

um centro histórico onde circu-

lam dois milhões de pessoas por 

ano, em que 70% são estrangeiros, 

temos essa responsabilidade”, as-
sumiu o autarca. 

Iniciativas ligadas à literatura 

em quatro anos:

• Concertos: 

• Seminários: 

• Reuniões com a rede internacional: 

• Colóquios: 

• Mesas de autores: 

• Lançamentos de livros: 

• Teatro: 

• Exposições: 

• Horas de programação: 

• Iniciativas com as escolas: 

• Iniciativas com a comunidade: 

60
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6

20

180

201

40

80

5000

10

117
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A livraria de Santiago, a funcionar numa antiga igreja, é o símbolo da aposta de Óbidos na literatura
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Natal e Fados no Bairro Azul
Hoje, 13 de Dezembro, na sede 
da Associação de Moradores e 
Amigos do Bairro Azul vai rea-
lizar-se um jantar – que terá 
um custo de 10 euros - anima-
do pelos fadistas São Portugal, 
Isabel Laranjeira e Virgílio 
Pepe. Serão acompanhados 
pelos músicos  Joaquim Rocha 
e Luís Baptista. 
No sábado,  14 de Dezembro, 
decorrerá no Bairro Azul uma 

iniciativa de Natal, que vai in-
cluir um desfile de Pais Natais 
de Bicicleta (às 15h30) e um 
Mercado da Prendinha com 
artesãos. O evento vai con-
tar com a entrega de prendas 
a crianças com a presença do 
Pai Natal e  duendes.  Haverá 
bancas de artesanato, de co-
mes e bebes e vão realizar-se 
actividades de animação de 
rua.  N.N.

Nazaré está iluminada para o Natal
Já foram ligadas as iluminações 
natalícias na Nazaré, que dão luz 
e cor às principais ruas e praças da 
Praia, do Sítio e Pederneira, mas 
também de Fanhais, Valado dos 
Frades e Famalicão
A decoração inclui motivos ligados 
ao mar, como o leme, uma figura 
com uma prancha e uma âncora e 
acende-se às 18h00.
No dia 21 de Dezembro a peça de 
teatro “Uma Aventura Congelante” 

é apresentada no cineteatro da 
Nazaré às 11h00. No mesmo espa-
ço, nos dias 22, às 15h00, e no dia 
23, às 14h30 e 17h00, será exibido 
o filme “Abominável”.
Além disso, no Centro Cultural 
da Nazaré será possível, de 15 de 
Dezembro a 5 de Janeiro, visitar 
uma exposição de presépios tradi-
cionais da Nazaré. A mostra é or-
ganizada pelo Grupo Etnográfico 
Danças e Cantares da Nazaré.  I.V.

Balão de ar quente foi um dos ex-libris 
do Natal caldense no passado sábado
O passado sábado, 7 de Dezembro, foi um dos mais movimentados dias do evento Caldas, Rainha do Natal. O balão de ar quente foi um 
dos ex-libris do evento num dia preenchido com inúmeras actividades, que trouxe às Caldas pessoas de vários pontos do país.

Joel Ribeiro

jribeiro@gazetacaldas.com

Às 10h30, hora marcada para o iní-
cio da actividade, que decorreu no 
parque de estacionamento do CHO, 
atrás do Chafariz das 5 Bicas, já ha-
via algumas dezenas de pessoas à 
espera para participar e outras só 
para ver.
O imponente balão amarelo subia 
cerca de 50 metros no ar, levando no 
seu cesto entre três a cinco pessoas, 
de cada vez, para uma experiência 
que durava cerca de cinco minutos. 
No solo, o Pai Natal, os seus duen-
des e outros figurantes animavam 
o espaço enquanto a fila para andar 
no balão crescia.
Paula veio de Alcobaça com os seus 
filhos Diogo e Luísa, mas o objec-
tivo era mesmo surpreender o seu 
irmão, Luís, que veio às Caldas, sem 
saber, cumprir o sonho de andar de 
balão de ar quente. Foi através das 
redes sociais que Paula soube da ac-
tividade levada a cabo pela ACCCRO 
e, em conluio com a cunhada Sara, 
proporcionou a experiência ao seu 
irmão. “Ele veio directamente de 

Lisboa e não fazia a menor ideia 

para o que vinha, só quando che-

gou e viu o balão é que soube”, 
disse à Gazeta das Caldas. Luís 
achou a surpresa, e a experiência, 
“extraordinárias”.
A família chegou cedo às Caldas e 
aproveitou para passar boa parte do 
resto do dia e, além de aproveitar os 
eventos ligados à quadra natalícia, 
“aproveitámos para fazer compras 

no comércio local” disse. Esta fa-
mília considera a iniciativa original e 
interessante. “É uma boa forma de 

atrair pessoas à cidade e a prova é 

que estão aqui muitas pessoas de 

longe”, acrescentaram.
Luís Gomes, presidente da ACCCRO, 
diz que a iniciativa do balão de ar 
quente “superou todas as expecta-

tivas”. Apesar da chuva de domin-

go ter impedido que o balão subisse 
nesse dia, a ACCCRO precaveu-se e 
aproveitou o bom tempo de sábado 
para prolongar a acção ao período 
nocturno. “Tivemos o dia inteiro 

com o balão a fazer subidas”, real-
ça. Além dos caldenses, a experiên-
cia atraiu pessoas de outras para-
gens. As duas primeiras famílias a 

subir no balão vieram de Coimbra 
e Oliveira do Hospital. “Tivemos 

pessoas de Ovar, Estarreja, Porto, 

Faro, Viana do Castelo, Lisboa, 

Grândola, entre outras localida-

de. As pessoas vêm e aproveitam 

para vir às Caldas e à Óbidos Vila 

Natal”, observou o presidente da 
ACCCRO.

UM FIM-DE-SEMANA CHEIO

O dia escolhido para a experiên-
cia do balão de ar quente foi um 
dos mais repletos do programa de 
animação de Natal. Além de nesse 
fim-de-semana decorrer o Caldas 
Street Food Festival, o comboio de 
Natal também começou a circular 

pela cidade (e assim continuará até 
24 de Dezembro).
Ao final do dia de sábado a 
Tomalátuna, a tuna académica da 
ESAD, realizou serenatas pelos res-
taurantes da cidade. “Houve uma 

receptividade muito grande por 

parte dos comerciantes, que se 

mostraram muito satisfeitos com 

a animação que isso proporcionou 

aos estabelecimentos”, afirma Luís 
Gomes.
Já no domingo, foram realizados 
cinco directos do Caldas, Rainha do 
Natal para o programa de televisão 
“Olhó Baião”, da SIC, mostrando vá-
rios pontos de animação da cidade. 
“Aproveitámos para divulgar, não 

só o evento, mas também a cidade 

e alguns dos produtos que a asso-

ciação dinamiza, casos do Pastel 

Bordallo e da Tronchuda”, observa 
Luís Gomes.
Antes, na sexta-feira ao final da tar-
de, foi inaugurado o espaço Floresta 
Encantada na Avenida 1º de Maio, 
com as árvores de Natal das escolas 
e instituições caldenses que estão 
a concurso. O público poderá vo-
tar nas suas árvores favoritas até às 
15h00 de 31 de Dezembro na pape-
laria Vogal, nos cafés Doce Pecado 
e Chamel e na Pastelaria Dimas, si-
tuadas naquela avenida.
A animação natalícia continua nas 
Caldas até 6 de Janeiro, mas com 
maior intensidade até à véspera de 
Natal, 24 de Dezembro. E até lá ain-
da podem haver surpresas caso as 
condições meteorológicas assim o 
permitam, adiantou Luís Gomes.
Este sábado, destaque para a ar-
ruada de bombos e personagens 
de Natal, a partir das 10h00 com 
alunos da ETEO, seguida pelo des-
file da Banda Comércio e Indústria 
às 11h00, e o passeio “Pai Natal de 
Bicicleta”, às 15h30 pelo Grupo de 
Amigos das Pasteleiras Caldas da 
Rainha e Óbidos e AMA. Há ainda 
passeios de charrete e a Casa do Pai 
Natal continua a ser ponto de ani-
mação para crianças e adultos. A 17 
de Dezembro, terça-feira, realiza-se 
a 3ª Caminhada Solidária dos Pais 
Natais pelas Luzes da Cidade, orga-
nizada pelos Pimpões, que serve de 
angariação de produtos alimentares 
e de higiene básica para a comuni-
dade “De Volta a Casa”. 

Rui foi surpreendido pela irmã e pela mulher e veio às Caldas cumprir o sonho de andar 
de balão de ar quente

No final de sábado a Tomalátuna, da ESAD, realizou serenatas pelos restaurantes das 
Caldas
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Vidais tem 11 presépios a concurso na rota 
das aldeias
domingo. Este ano há menos um participante – a Vidais Planta – numa iniciativa que envolve cerca de duas centenas de pessoas dos 
vários lugares da freguesia. Desta vez a eleição será feita pelos próprios participantes.

Isaque Vicente

ivicente@gazetacaldas.com

É domingo, 8 de Dezembro, e o re-
lógio está a bater as 18h00. Perto 
da sede da Junta de Freguesia dos 
Vidais cerca de meia centena de 
pessoas vai aguardando que a 
chuva miúda passe.
Cada vez vai chegando mais gente. 
A maioria está envolvida na cons-
trução dos presépios que decoram 
os lugares da freguesia e que vai 
estra patente até ao Dia de Reis.
O interior da Junta torna-se peque-
no para acolher tanta gente na ses-
são inaugural. O concurso de pre-
sépios dos Vidais é uma iniciativa 
que nasceu há seis anos e que já 
está enraizada.
Ano após ano as populações das 
aldeias juntam-se nas associações 
ou em grupos de moradores e pen-
sam, idealizam e constroem repre-
sentações do nascimento de Cristo.

Todos os anos a própria Junta de 
Freguesia aumenta o seu presé-
pio, que não entra no concurso. 
Nesta edição foram-lhe adiciona-
das as peças de grandes dimen-
sões do camelo, do bode, da ca-
bra, do cão do pastor e do poço. 
No total, no jardim em frente à 
Junta e à extensão de saúde, es-
tão já 21 peças (e seriam 22, caso 
há dois anos, na noite antes da 
inauguração, alguém não tives-

se retirado abusivamente uma 
ovelha).
Virgílio Filipe, presidente da Junta 
dos Vidais, fez notar que, com 
esta iniciativa, decoram-se to-
das as aldeias da freguesia, me-
nos uma (Crastos) e disse estar 
“orgulhoso do trabalho feito”, 
salientando “o empenho e a von-

tade das pessoas”.
Começando na Junta e no pre-
sépio que não vai a concurso, os 

visitantes poderão ver uma re-
presentação do nascimento de 
Cristo logo no centro social e 
paroquial ao lado. Nas aldeias da 
Carrasqueira, Cortem, Matoeira, 
Mosteiros, Ribeira de Crastos, 
Rabaceira, Casal do Rei e Arco da 
Memória também existem presé-
pios, assim como no Colégio O 
Brinquinho e no antigo polides-
portivo, onde está a realização 
dos Catraios da Catequese.

Nesta edição o concurso terá um 
método de eleição diferente. Em 
vez de contar com um júri externo 
que define as posições, este ano 
serão os próprios participantes 
a escolher. Os responsáveis por 
cada presépio receberam um bo-
letim de voto (que impede o voto 
no próprio). “É tipo festival da 

canção”, exemplificou o autarca, 
justificando que esta é uma forma 
de acabar com o murmurinho que 

a escolha de um júri acaba sem-
pre por criar.
O vencedor será anunciado no dia 
11 de Janeiro. Caso se registe al-
gum empate, os presidentes das 
Juntas das Caldas irão desempatar.
José António, presidente da 
Assembleia de Freguesia, fez no-
tar que “há muita gente que tran-

sita na EN114 e pára para ver os 

presépios que estão à beira des-

sa estrada, mas há muito bons 

presépios para ver também nos 

lugares onde essa estrada não 

passa”. Já Tinta Ferreira, presi-
dente da Câmara das Caldas, ro-
tulou esta como “uma das mais 

relevantes iniciativas neste pe-

ríodo natalício” e destacou o fac-
to de ser “um elemento de atrac-

tividade para a freguesia e para 

o concelho”.
A Câmara apoia a iniciativa com 
um valor de cerca de 2000 eu-
ros. 

O presépio da Junta de Freguesia dos Vidais já conta com 21 peças
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Milhares de presépios atraem visitantes às Gaei

Mais de 1800 presépios, de cer-
ca de 80 artistas e artesãos, en-
contram-se expostos na Grande 
Exposição de Presépios da vila 
das Gaeiras. A 13ª edição da mos-
tra, que decorre mais uma vez 

no Convento de S. Miguel, con-
ta com peças em cerâmica, ma-
deira, ferro, tecido, joalharia ou 
lã. Entre as novidades estão pe-
quenos presépios feitos por Pedro 
Ferreira, residente nas Gaeiras, 

que utiliza antigos componen-
tes electrónicos. 
As peças expostas de maiores di-
mensões são feitas em madeira e 
têm aproximadamente um metro 
e há uma diversidade de miniatu-

ras feitas em diversos materiais.
De acordo com o presidente da 
Junta das Gaeiras (entidade que 
organiza a mostra), Luís do Coito, 
este ano a aposta centrou-se na 
qualidade dos trabalhos apre-

sentados. “Houve uma maior 

exigência nas peças em expo-

sição, tendo em conta o públi-

co que nos visita que também 

é bastante exigente”, disse o 
autarca, acrescentando que a 

mostra é procurada por muitos 
coleccionadores. 
A organização destaca ainda a 
elevada procura de autores em 
participar na mostra e realça que 
há expositores que participam 

 Perto de dois mil presépios estão expostos no Convento de S. Miguel

Pub.

Fá
tim

a 
Fe

rr
ei

ra

Fá
tim

a 
Fe

rr
ei

ra

(1
03

3)

*sorteio de bilhetes feito às 16:30horas

Inscreva-se até dia  de Dezembro* 
habilite-se a ganhar uma entrada

Os bilhetes destinam-se exclusivamente  aos 

titulares das assinaturas
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iras durante a quadra natalícia

desde a primeira edição.
A inauguração decorreu no pas-
sado dia 7 de Dezembro e logo 
nessa altura vários colecciona-
dores adquiriram várias peças. 
Presente na cerimónia, o vice-

-presidente da Câmara de Óbidos, 
José Pereira, leu uma missiva de 
Humberto Marques, que à mesma 
hora estava numa outra iniciati-
va em Viseu. O autarca destacou 
a importância da mostra para a 

afirmação do território e deixou 
algumas “prendas” aos gaeiren-
ses para 2020, como a inaugu-
ração da requalificação do Largo 
de S. Marcos, o passeio de ligação 
entre a Estrada da Califórnia e o 

Intermarché e a continuidade da 
ciclovia do centro de saúde até 
ao convento. Foi ainda anuncia-
do a apoio da Câmara, com cer-
ca de 580 mil euros, para a cons-
trução do novo lar pelo Socorro 
Gaeirense. Trata-se do “maior 

apoio alguma vez atribuído a 

uma associação. Fazêmo-lo pela 

necessidade e importância es-

tratégica para o futuro do nosso 

concelho”, justificou o autarca. 
A mostra dos presépios vai es-
tar patente até 29 de Dezembro, 
podendo ser visitada diariamente 
entre as 14h30 e as 19h00.

PRESÉPIO ANIMADO COM 
MAIS DE 700 PEÇAS

Mais 700 figuras estão expostas 
no presépio de grandes dimen-
sões que Ricardo Roque faz em 
sua casa, no nº 15 da Rua de Santo 
António, nas Gaeiras. Uma igreja 
iluminada e com o sino a tocar, 
um coreto com a banda e um ran-
cho folclórico a dançar, um cavalo 
a moer cereais, um moinho com 
as velas a girar e uma azenha a 

rodar, são algumas das peças de 
movimento criadas pelo jovem de 
29 anos. Para esta edição Ricardo 
Roque construiu uma “bomba de 

água antiga, que é puxada por 

um boneco, e um castelo”, ex-
plicou à Gazeta das Caldas. 
Todas estas figuras encontram-
-se colocadas numa estrutura de 
madeira, de cerca de 20 metros 
quadrados e coberta de musgo 
natural. A preparação do trabalho 
começou em Setembro passado, 
com ajuda de amigos, vizinhos 
e familiares. “É preciso muito 

trabalho e sem a ajuda de to-

dos eles não o conseguiria fa-

zer”, conta.
A vizinha Palmira Barrolo e o ami-
go Márcio Sousa são dois desses 
exemplos. Ajudam desde a apa-
nha do musgo, pelos campos das 
redondezas, até à montagem do 
presépio. “Gosto de ajudar no 

que posso e de ver o resultado 

final”, explicou Palmira Barrolo. 
Tal como nas edições anteriores, 
a mostra de presépios inclui, num 
outro espaço, centenas de obras 
de 23 artesãos oriundos sobre-

tudo da zona Oeste e de Lisboa. 
Podem ser apreciadas represen-
tações da Sagrada Família feitas 
em materiais tão diversos como 
pedra, sal, conchas, pinhas, cerâ-
mica, maçapão, sabonete, cortiça, 
ovos de avestruz e ferro, alguns 
deles de grandes dimensões. 
Ricardino Roque, pai de Ricardo 
também tem vários presépios em 
exposição, feitos em madeira e 
pedra. 
Há 10 anos que ajuda o filho no 
presépio animado e desde há três 
anos que começou a dar largas à 
imaginação e a representar a sa-
grada família em diversos mate-
riais e tamanhos. 
Apesar de ser um apaixonado por 
presépios, Ricardo Roque diz que 
no próximo ano não o irá realizar, 
para avaliar o que fazer no futuro. 
O jovem destaca que esta activi-
dade envolve investimento e tira 
muito tempo à família. 
A mostra pode ser visitada de se-
gunda a sexta-feira, das 14h30 às 
18h00, e, aos fins de semana e 
feriados, das 14h30 às 19h00. As 
entradas são livres.  F.F. 

Ricardo Roque ladeado pelos familiares e amigos que o ajudam na fazer o presépio animado 
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Presépio da Foz possui 1500 figurantes 
em materiais reciclados

Natacha Narciso

nnarciso@gazetacaldas.com

Trata-se de um dos maiores presé-
pios da região construído com re-
curso a materiais reciclados e que 
se encontram dispostas em mais 
de 2000 metros quadrados, entre 
a sede da Junta de Freguesia da 
Foz do Arelho e o Largo do Arraial. 
É aliás a junta que é a responsável 
pela criação das peças deste pre-
sépio que coloca a vila no roteiro 
de iniciativas que animam o con-
celho e a região durante a quadra 
natalícia. 
“Este ano pedimos a colaboração 

dos comerciantes da Foz e por 

isso temos perto de 50 peque-

nas casas que decoraram como 

quiseram”, disse o presidente da 
Junta, Fernando  Sousa acrescen-
tando que foram investidos cerca 
de cinco mil euros na execução 

deste grande presépio.
Além das pequenas casas em 
madeira, cada empresário local 
propôs a sua decoração natalícia, 
apresentando diferentes propostas 
de presépios e árvores de Natal.

A abertura do presépio contou 
com a presença de autarcas e mui-
tos populares que vieram apreciar 
não só as peças típicas - como a 
Sagrada Família ou os Reis Magos 
- que compõe o seu presépio, mas 

também os antigos ofícios e alguns 
dos edifícios mais emblemáticos 
da vila, que foram reproduzidos 
em pequena escala em edições 
anteriores e que fazem parte da 
proposta de 2019, onde se inclui 

uma típica bateira. Uma das novi-
dades deste ano é a reprodução do 
antigo rancho folclórico da Foz do 
Arelho “que já não existe há 50 

anos”, disse Fernando Sousa que 
espera que a proposta natalícia da 

sua vila possa ser apreciada “por 

milhares de visitantes”.
O presépio da Foz do Arelho – que 
se encontra totalmente iluminado 
- pode ser visitado até ao dia 6 de 
Janeiro de 2020. 

A inauguração contou com a presença de autarcas que apreciaram a recriação do extinto Rancho Folclórico da Foz Os comerciantes também participaram com a decoração de pequenas casas e apresentando os seus próprios presépios
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Obras na igreja de São Gião já arrancaram

As obras de consolidação da es-
trutura da igreja de São Gião, em 
Famalicão (Nazaré), já arranca-
ram finalmente.  A empreitada, 
orçada em quase 245 mil euros, 
tem como objectivo a dotação do 
espaço das condições necessá-
rias para a visitação, assim como 
a instalação de uma loja de apoio 
e de um centro interpretativo.
A obra deverá estar concluída 
dentro de meses e a Câmara já in-
formou que o modelo de funcio-

namento deverá ser semelhante 
ao do Forte de S. Miguel Arcanjo.
A igreja é o único património 
do concelho classificado como 
Monumento de Interesse Nacional 
e localiza-se no sopé da Serra da 
Pescaria, a 600 metros do mar, 
numa língua de terra arável en-
tre o areal e uma encosta rocho-
sa. O acesso é feito percorrendo 
dois quilómetros por uma estra-
da de terra batida que passa jun-
to a várias explorações agrícolas 

até chegar à Quinta de São Gião, 
um conjunto de casas rurais que 
se localiza ao lado da igreja.
Desde que foi descoberta, na dé-
cada de 60 do século passado, 
a igreja foi catalogada como vi-
sigótica, uma vez que apresenta 
elementos dessa época (séc. VI).
Mais recentemente, os trabalhos 
de escavação evidenciaram ca-
racterísticas das igrejas asturia-
nas do século X. Pressupõe-se 
então que esta seja uma igreja 

asturiana (do reino das Astúrias) 
construída com elementos de um 
templo visigótico que ali terá exis-
tido anteriormente.
A primeira intervenção arqueoló-
gica deu-se em 1965, com Eduíno 
Borges Garcia e Fernando de 
Almeida. Foi já em 1990 que foi 
instalada pela primeira vez uma 
cobertura provisória, que foi des-
truída pelos ventos e reposta nos 
anos de 1996 e 1997.
Em 1998 ficou concluído o pro-

cesso de expropriação, ainda 
que, no ano seguinte, tenha sido 
necessário recorrer a uma inter-
venção da GNR, da Câmara e do 
Instituto Português do Património 
Arqueológico (IPPAR) para remo-
ver um ocupante que persistia em 
viver nos edifícios que existem na 
quinta.
Depois foi instalada a vedação 
e a rede eléctrica e foi limpo o 
terreno e o caminho de acesso. 
Foi ainda instalado um sistema 

de bombagens no poço para 
controlar os níveis freáticos. No 
início do milénio realizou-se a 
primeira fase de recuperação e 
reabilitação.
Com o passar dos anos e o aban-
dono a que tem sido sujeita, a 
estrutura metálica que a deve-
ria proteger acabou por tornar-se 
um risco à segurança da própria 
igreja, havendo vários painéis de 
metal no chão, em volta do mo-
numento.  I.V.
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“Somos um pequeno produtor 

mundial, mas um importante 

actor no comércio internacio-

nal. Competimos mundialmen-

te com os melhores e, apesar 

de alguns desafios e dificul-

dades conjunturais do sector, 

as exportações apresentaram 

um crescimento em valor”, 
fez notar Jorge Monteiro, pre-
sidente da ViniPortugal, no en-
cerramento do Fórum Anual dos 
Vinhos Portugueses, que aquela 
entidade organizou no dia 4 de 
Dezembro, no CCC.
O dirigente revelou ainda que 
a ViniPortugal tem como meta 
para 2022 que as exportações 
dos vinhos portugueses che-

guem aos mil milhões de euros.
Na sessão Jorge Monteiro fez 
notar que a produtividade em 
Portugal “é incomparavelmen-

te inferior à dos concorrentes”. 
Isto porque em solo nacional a 
produtividade ronda os 35 hec-
tolitros por hectare, enquanto 
que, por exemplo, na África do 
Sul e na Austrália é mais do do-
bro, respectivamente, 78 hecto-
litros e 86 hectolitros por hectare. 
Mesmo no Chile e na Argentina a 
produtividade é muito maior (56 
e 59 hectolitros por hectare, res-
pectivamente). Isto permite que, 
mesmo que vendam os vinhos 
mais baratos, os concorrentes 
têm margens maiores de lucro.
Até Setembro deste ano as ex-
portações dos vinhos portugue-
ses tinham crescido 3,6% em valor 

para um total a rondar os 580 mi-
lhões de euros (mais 20 milhões 
de euros que em período homó-
logo de 2018).
Maria João Dias, do Instituto da 
Vinha e do Vinho (IVV), apresen-
tou estes dados, onde se conclui 
que em termos de volume re-
gistou-se uma ligeira diminui-
ção, a rondar os oito mil hecto-
litros (0,4%), o que significa um 
aumento do preço médio de 3,9% 
para os 2,66 euros por litro (mais 
10 cêntimos que em 2018)
As exportações têm vindo sem-
pre a crescer, excepto no ano de 
2016, devido à crise de Angola, 
que levou a uma quebra de 30 
milhões de euros. Nesse ano o 
sector conseguiu ainda assim 
evitar uma grande quebra au-
mentando em 24 milhões de eu-
ros o valor de outros mercados.
França, Estados Unidos da 
América, Reino Unido, Brasil e 
Alemanha são os cinco princi-
pais mercados dos vinhos portu-
gueses este ano.
Em 2018 quase metade do valor to-
tal que as exportações renderam 
(que ascende aos 800 milhões de 
euros) veio dos cinco principais 
destinos (os mesmos, substituin-
do a Alemanha pela Bélgica). 
Enquanto que em valor e volume 
a maior parte do vinho vai para 
França (42,6% do volume total), 
é na Dinamarca que se paga um 
preço mais alto (5,78 euros por 
litro face aos 2,63 euros por litro 
no mercado gaulês).

Maria João Das fez ainda notar que 
a estratégia tem de passar por al-
cançar cada vez melhores preços 
médios. Na apresentação que fez, 
traçou cenários optimistas para o 
mercado americano, estimando 
que o preço médio possa atingir os 
4,11 euros por litro em 2023. Para 
Reino Unido e Brasil, apesar de pre-
ver aumentos em volume, calculou 
que o preço médio possa vir a bai-
xar e alertou que “o Brexit pode ter 

consequências importantes com 

impacto para o sector”.
O facto de Portugal ser o nono 
maior exportador mundial de vi-
nho levou a Ministra da Agricultura, 
Maria do Céu Albuquerque, que es-
teve presente no encerramento, a 
destacar a importância do sec-
tor para o crescimento nacional. 
“Representa uma fatia muito 

significativa da nossa economia 

e muitos postos de trabalho”, 
afirmou.
A governante salientou as taxas 
de execução anual do Programa 
Nacional de Apoio que rondam 
“os 100% da dotação total atri-

buída a Portugal”, num total de 
apoios pagos superior a 325 mi-
lhões de euros.

Destes a maior parte, cerca de 82%, 
foram usados para a reestrutura-
ção e reconversão das vinhas. A se-
gunda medida com maior valor de 
apoios foi a promoção em paí-
ses terceiros, com um total de 
33 milhões de euros.
Actualmente estão a decorrer 
dois concursos: um de apoio à 
Promoção em Países Terceiros 
e outro de apoio promoção no 
Mercado Interno (Portugal e 
União Europeia).
Jorge Monteiro, da ViniPortugal, 
considerou que o limite de 1% 
para as novas plantações defi-
nido pela Comissão Europeia 
é insuficiente para compen-
sar o abandono e exigiu que 
os pagamentos dos apoios es-
tatais sejam feitos com maior 
celeridade.

SUSTENTABILIDADE É 
O GRANDE DESAFIO

Entre os temas em destaque 
esteviveram também a sus-
tentabilidade do sector e a in-
trodução de novas tecnologias. 
Maria João Dias, do IVV, disse 
que há consumidores dispostos 

a pagar mais por produtos que 
vão de encontro às questões da 
sustentabilidade.
António Marquez, CEO da 
Symington Family Estate, sa-
lientou a importância da água 
e da sua gestão. O empresário 
falou, por exemplo, da falta de 
mão de obra e das mudanças 
no estilo de vida e nos hábitos 
de consumo.
João Roquette, CEO da Herdade 
do Esporão, chamou a atenção 
para a vulnerabilidade do sector 
face às alterações climáticas e o 
enólogo Anselmo Mendes suge-
riu que o governo concedesse 
apoios fiscais às empresas ami-
gas do ambiente.
No encerramento a ministra 
identificou como grande desa-
fio nacional “a sustentabilida-

de do sector da agricultura e 

dos seus recursos naturais” e 
apontou a vitivinicultura como 
um exemplo nesse sentido, 
elogiando a inovação que tem 
vindo a conseguir aplicar. A go-
vernante revelou ainda que, em 
breve, regressa ao Oeste para 
inaugurar o regadio das Baixas 
de Óbidos.  

Fórum Anual dos Vinhos Portugueses trouxe 400 p 
para debater o futuro do sector
Até Setembro deste ano foram exportados vinhos portugueses 
num valor superior a 580 milhões de euros. Em termos de volume, 
até foi vendido menos vinho, mas o preço médio subiu 3,9%. 
Portugal é o nono maior exportador mundial e quer continuar a 
crescer. Os dados foram revelados no Fórum Anual dos Vinhos 
Portugueses, no dia 4 de Dezembro, no CCC. O evento atraiu 
cerca de 400 empresários e técnicos do sector de todo o país às 
Caldas da Rainha.

Mais de 6 milhões de euros para promover os vinhos
Durante a tarde foi apresentado o Plano de Marketing e Promoção 
da ViniPortugal para o próximo ano, que prevê um investimento de 
6,6 milhões de euros para a promoção internacional. Quase metade 
desse valor (2,8 milhões de euros) destina-se à promoção dos vi-
nhos portugueses nos Estados Unidos, Canadá e China.
Para o mercado comunitário existem dois milhões de euros, com 

foco especial nos mercados britânico e alemão e para fora do espaço 
comunitário estão previstos 1,8 milhões, apontando aos mercados 
angolanos, japonês, norueguês, sul-coreano, russo, suíço e mexicano. 
Estão previstos diversos eventos (como provas de vinho, master-
classes, etc), participações em feiras mundiais e visitas de impor-
tadores e sommeliers.  I.V.
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UM BANCO, UM ROSTO

Vinhos da região distinguidos 
no concurso do Crédito Agrícola
O sexto concurso de vinhos do 
Crédito Agrícola distinguiu 12 vi-
nhos da Região de Lisboa, en-
tre os quais o Grande Reserva 
Tinto DOC Óbidos, da Adega 
Cooperativa da Vermelha, que 
recebeu medalha de ouro e o 
Confraria Moscatel Colheita 
Seleccionada Vinho Regional 
Leve 2018, branco, que rece-
beu prata, assim como o Quinta 
do Gradil Reserva Tinto Vinho 
Regional 2016.
A concurso estiveram 244 vi-
nhos (brancos, tintos e espu-
mantes), de 145 produtores 

de todo o país. As provas ce-
gas decorreram no dia 19 de 
Outubro, no auditório munici-
pal de Peso da Régua e atribuí-
ram a 76 vinhos a Tambuladeira 
dos Escanções de Portugal, a 3 
a Grande Medalha de Ouro, a 
35 a medalha de ouro e a 38 a 
medalha de prata.
Depois do Alentejo (com 18 me-
dalhas) e Douro (com 13), a re-
gião de Lisboa foi a que mais 
medalhas recebeu.
Este evento é dinamizado em 
parceria com a Associação dos 
Escanções de Portugal.  I.V.

essoas às Caldas 

Pub.

Banca do futuro passa pelo digital, mas o contacto directo não 
se vai perder
Durante seis semanas Gazeta das Caldas publicou entrevistas com os responsáveis locais 
dos bancos representados nas Caldas da Rainha. O aumento das comissões cobradas aos 
clientes são explicadas pela Euribor em terrenos negativos, o que diminuiu a rentabilidade, 
mas em todos os bancos existem soluções alternativas, como remunerações de saldo. O 
sector tem investido nos meios tecnológicos e a banca do futuro vai passar muito pelo 
digital, mas o contacto directo com os clientes não vai acabar.
O nosso jornal convidou todos os bancos presentes na cidade, numa iniciativa que 
pretende dar a conhecer os rostos das pessoas que lideram a actividade bancária nas 
Caldas, no âmbito do que se costuma designar por jornalismo de proximidade. O Eurobic, 
Novo Banco e BCP não quiseram responder.

Joel Ribeiro

jribeiro@gazetacaldas.com

O aumento das comissões ban-
cárias é transversal em pratica-
mente todos os bancos que ope-
ram no mercado. Esta foi a forma 
de contornar as perdas causadas 
por vários anos de taxas de juro 
negativas, que diminuíram a ren-
tabilidade dos bancos, explicam 
os responsáveis bancários.
A cobrança de taxas não agrada 
aos clientes, por isso os bancos 
acompanharam o aumento das 
comissões com alguns benefí-
cios para os seus clientes, como 
remunerações de saldo de contas, 
ou vantagens para quem domi-
cilia os ordenados na sua conta 
à ordem.
Além disto, quase todos os ban-
cos oferecem isenções para jovens 
até aos 25 ou 26 anos, assim como 
isenções em contas para jovens e 
aposentados.
Estas comissões surgem mui-

tas vezes associadas a produtos 
bancários que exigem manuten-
ção, a alternativa passa também 
pela adesão à banca digital, com 
os diversos bancos a oferecerem 
soluções nesta área.
Outra questão relacionada com a 
Euribor que afecta quem tem de-
pósitos nos bancos são as remu-
nerações de juros nos depósitos a 
prazo. As taxas de juro negativas 
significam que as remunerações 
são mínimas, o que constitui um 
desafio enorme para os bancos. As 
alternativas passam por ter outro 
tipo de produtos financeiros, com 
níveis de risco e remuneração do 
capital diferenciados, adequados 
ao perfil financeiro de cada cliente. 
Estes produtos passam por fundos 
de investimento, seguros de capi-
talização ou PPR.

ACESSO AO CRÉDITO

A crise que se iniciou em 2008 
trouxe aos clientes bancários mais 

dificuldade no acesso ao crédito, 
dada a necessidade de apertar os 
critérios de aprovação para dimi-
nuir o risco do crédito mal para-
do. Todos os responsáveis ban-
cários afirmaram que os bancos 
onde trabalham sempre tiveram 
critérios rigorosos na atribuição de 
crédito bancário.
A atribuição de crédito passa, pri-
meiro, por aconselhar o cliente a 
tomar as melhores decisões fi-
nanceiras de acordo com as suas 
necessidades e adequadas à sua 
taxa de esforço. É essa análise que 
despista o risco associado a cada 
situação.
Os responsáveis das agências 
bancárias caldenses elogiam o 
tecido empresarial da região, so-
bretudo pela diversificação que 
existe no âmbito das actividades 
económicas, potenciada também 
pela proximidade com Lisboa e 
Leiria. Ao ser um tecido empresa-
rial composto sobretudo por micro 
e pequenas empresas, os gerentes 

consideram “estimulante” traba-
lhar esta área da banca em parti-
cular. O apoio às empresas verifi-
ca-se nas soluções financeiras para 
o investimento produtivo como ao 
apoio à tesouraria.

O FUTURO

Com o mundo a caminhar a passos 
largos para a Era digital, a banca 
tem sido dos sectores que mais 
investe nesta área, o que é trans-
versal a todo o sector. A inova-
ção tecnológica passa por plata-
formas digitais que permitem até 
cruzar serviços de vários bancos.
O futuro poderá transformar as 
agências bancárias em escritórios 
com menos trabalhadores, onde 
os clientes podem fazer as suas 
operações de forma automati-
zada. Mas o que não vai desapa-
recer, acreditam os gerentes das 
agências bancárias caldenses, é 
o contacto directo e o aconse-
lhamento. 
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Foram criados 1000 novos alojamentos locais n 
Ter uma oferta diferenciadora e 

Joel Ribeiro

jribeiro@gazetacaldas.com

Este ano já foram criados mais 
de 1000 novos estabelecimen-
tos de alojamento local no Oeste, 
segundo a AIRO – Associação 
Empresarial da Região Oeste, e 
a região está muito próxima de 
atingir os 5000 estabelecimen-
tos no total. Trata-se de um cres-
cimento de 25% no número de 
estabelecimentos, numa altura 
em que o ano ainda nem está 
fechado.
Estes são dados reveladores da 
importância que este tipo de alo-
jamento tem para a actividade 
turística de uma região na qual 
dois dos 12 concelhos nem sequer 
possuem unidades hoteleiras.

Cristina Cavalheiro, dirigente da 
AIRO, disse na sessão de abertura 
do 2º Congresso do Alojamento 
Local do Oeste que há “desafios 

e dificuldades” a ultrapassar, 
assim como se torna necessário 
delinear “novas estratégias de 

venda” que conduzam à diminui-
ção da sazonalidade, que ainda 
provoca uma quebra significativa 
nos meses de Inverno.
Com a OesteCIM a investir no tu-
rismo sustentável do ponto de 
vista estratégico para a região, 
Paulo Simões, primeiro secretário 
da comunidade intermunicipal, 
afirmou que esta é uma oportu-
nidade que as empresas devem 
aproveitar. “Todas as cadeias de 

valor devem assumir esse mo-

delo económico, com base na 

neutralidade carbónica”, disse, 
acrescentando que há uma ten-
dência crescente nas novas ge-
rações para a valorização deste 
tipo de filosofia.
Pedro Machado, presidente do 
Turismo do Centro, também 

trouxe alguns números signi-
ficativos para o congresso. No 
Centro, há 8873 estabelecimen-
tos de alojamento local contra 
1024 empreendimentos turísti-
cos convencionais e alguns dos 
concelhos com maior implanta-

ção estão no Oeste, como é o 
caso de Alcobaça, que está no 
top 25 do país. O sector tem “ta-

xas de crescimento muito signi-

ficativas, no ordem dos 25%”, 
salientou, e também está a cap-
tar investimento estrangeiro. 

“Existem 4012 registos em 

nome de promotores estran-

geiros”, acrescentou.
O presidente do Turismo do 
Centro realçou que a região 
está com um rácio de cresci-
mento acumulado em dormidas 

A AIRO e a OesteCIM realizaram o segundo congresso do alojamento local para abordar estratégias para o sector
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o Oeste este ano
de 51% entre 2014 e 2018, contra 
38,9% do país.
Pedro Machado acredita que o 
sector do turismo, e o alojamen-
to local particularmente, podem 
contribuir para criar rendimento 
e emprego em zonas de interior 
e apresentou algumas das linhas 
orientadoras para o sector até 
2030. O objectivo é passar das 
actuais 7 milhões de dormidas 
para 13 milhões, apostando no 
turismo patrimonial, cultural e 
gastronómico, no turismo es-
piritual (assente no concei-
to de bem-estar emocional) e 
religioso e ainda o enoturismo 
e o ecoturismo. Neste âmbito, 
Pedro Machado adianta que é 
fundamental a electrificação 
da Linha do Oeste, porque há 
cada vez mais “quem não quei-

ra viajar em meios de transpor-

te poluentes”.

Pedro Machado referiu ainda 
que a região tem que ser capaz 
de gerar oferta diversificada e 
original, capaz de atrair nichos 
de mercado, dando como exem-

plo o apiturismo, que está em 
crescimento nalgumas zonas 
da Europa. Além da produção 
do mel, este produto aposta no 
ecossistema, nas histórias e cul-
tura associadas.

PROFISSIONALIZAR

João Pereira, representan-
te da Associação da Hotelaria, 
Restauração e Similares de 
Portugal (AHRESP), disse que 
o sector precisa de qualificar 
os seus recursos humanos como 
meio de potenciar um serviço de 
qualidade.
Impulsionador da criação do 
próprio emprego, o alojamen-
to local foi um dos responsáveis 
pela criação de postos de traba-
lho em plena crise, numa altura 
em que a taxa de desemprego 
chegou a atingir os 16%.
Agora é preciso dar o passo 
seguinte e qualificar a mão de 
obra. Esta é mesmo “uma das 

maiores queixas e factores de 

risco” para o crescimento da ac-

tividade, apontou João Pereira, 
o que tem levado, inclusivamen-
te, “os empresários a procurar 

mão de obra noutros países”.
Eduardo Miranda, presiden-
te Associação do Alojamento 
Local em Portugal (ALEP), tam-
bém apontou este como um dos 
desafios para o sector, inclusiva-
mente ao nível da gestão, tendo 
em conta que este é um merca-
do “altamente competitivo”.
Segundo o dirigente, a sazonali-
dade continua a ser um proble-
ma e os estabelecimentos dei-
xam de ser sustentáveis quando 
têm médias de ocupação abaixo 
dos 30%, o que ainda acontece 
durante vários meses no ano.
Eduardo Miranda, que abriu o 
seu primeiro alojamento local 
em Óbidos, lamentou que a as-
sociação ainda não tenha rea-
lizado qualquer acção de for-
mação na região Oeste, mas 
prometeu que isso irá aconte-
cer no futuro.
Outro tema-chave do congresso 
foi a legislação e a fiscalidade. 

Paulo Simões, da OesteCIM, de-
fendeu que é importante para o 
sector a criação de um guia do 
alojamento local, que de forma 
simples explique aos empreen-

dedores o que fazer para cum-
prir os quadros legal e fiscal.
João Pereira, da AHRESP, disse 
que o sector já tem a regulamen-
tação necessária, pelo que agora 

o que se pede é “estabilidade 

fiscal e legislativa”, assim como 
regulamentos municipais equi-
librados e uniformizados no es-
paço territorial. 

Eduardo Miranda, presidente da ALEP, defendeu que o sector tem que profissionalizar a sua gestão para fazer face a um mercado 
altamente competitivo
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VIDAS COMERCIAIS

Abriu um novo café-restaurante 
que trabalha de segunda a 
segunda
Abriu recentemente o café res-
taurante Rocostar, na Rua Raul 
Proença, no local onde funcio-
nou uma das unidades da cadeia 
Europão. Agora o novo espaço 
comercial pertence a José Luís 
Cangueiro, que já possui dois es-
paços homónimos no Bombarral. 
No espaço a refeição, servida 
em self-service, custa seis eu-
ros e “a pessoa pode comer a 

quantidade que quiser aqui 

no espaço”, disse o responsá-
vel. Tem direito a uma bebida e 
a um café. Diariamente servem-
-se dois pratos de carne e um de 
peixe. Vendem também bitoques, 
bifanas, grelhadas mistas , pizzas, 
saladas, tostas e hambúrgueres. 
Também fazem take away.
“Trouxe este conceito de negó-

cio de África do Sul e a ideia é 

poder abrir duas novas lojas por 

ano”, referiu o responsável que é 
também o responsável pelas mas-
sas, bolos e pão que se vende nos 
seus estabelecimentos. 
O empresário chegou a Portugal 
em Janeiro do ano passado e, em 
Fevereiro, comprou a primeira loja 
no Bombarral. “Comprámos o es-

paço, montámos a padaria e fi-

zemos um café restaurante simi-

lar ao que temos agora aqui nas 

Caldas”, disse o empresário  que 
já abriu o segundo espaço, em 
frente à Câmara do Bombarral.
A recepção ao seu modelo de 
negócio tem sido “muito boa” 
e há dias que nos seus espaços 
do Bombarral “estamos a ven-

der entre as 40 e as 50 pizzas”. 
José Cangueiro adquiriu um for-
no para o seu espaço nas Caldas 
e, por isso, em breve, haverá pão 
quente a sair de hora a hora. 
No total, para abrir a sua tercei-
ra casa nas Caldas, o empresá-

rio investiu 170 mil euros e neste 
momento assegura seis postos de 
trabalho. No Bombarral tem mais 
seis funcionários, além dos postos 
de trabalho do proprietário e sua 
mulher. “O importante é come-

çar perto de casa e ir crescendo. 

Temos o objectivo de chegar aos 

15 a 20  espaços para tornar o 

negócio lucrativo”, rematou José 
Cangueiro. 
O café-restaurante Rocostar fun-
ciona entre as seis da manhã e 
as  22h00, todos os dias. Encerra 
apenas no dia de Natal e de Ano 
Novo.  N.N.

José Luís Cangueiro com a equipa de funcionários do Rocostar
Na
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Lidl abriu nova loja nas Caldas 
da Rainha no local da antiga 
Secla II
Abriu recentemente a nova loja 
do Lidl nas Caldas da Rainha no 
local onde anteriormente se lo-
calizaram as instalações da Secla 
II, perto do cemitério, na avenida 
Timor-Lorosae. O novo edifício foi 
construído de raiz e houve uma 
intervenção de limpeza e requa-
lificação na linha de água na zona 
envolvente. 
O espaço tem 1400 metros qua-
drados e uma fachada totalmen-
te em vidro que permite a entra-
da de luz natural. A construção 
ficou a cargo da firma caldense 
Linto&Marques.
No interior, como inovação, a pa-
daria tem uma máquina de corte 
de pão e existe também uma má-
quina de sumos naturais. A ilumi-
nação é LED e os equipamentos são 
de baixo consumo. A loja está pre-
parada para no futuro receber pai-
néis fotovoltaicos e estações de car-
regamento de viaturas eléctricas.
Luís Vergueiro, director-geral da 
Lidl Portugal, escusou-se a revelar 

o montante investido neste negó-
cio. O responsável elogiou a arqui-
tectura e a requalificação daquele 
espaço. Segundo Luís Vergueiro, o 
objectivo é criar “uma nova expe-

riência de compra aos clientes” 
e simultaneamente “tornar esta 

zona da cidade mais apetecível”.
Com a abertura deste novo super-
mercado foram criados 21 postos 
de trabalho, elevando para 48 o nú-

mero de funcionários da empresa 
nas Caldas (em duas lojas). A nível 
oestino a marca emprega 1460 pes-
soas e a nível nacional 6800 (dis-
tribuídos por 256 lojas). 
O segundo supermercado do Lidl 
nas Caldas está situado na Rua São 
João de Deus, nº8 e está aberto 
todos os dias entre as 8h30 e as 
21h00. O estacionamento tem 170 
lugares.  I.V.

O novo Lidl localiza-se na rua São João de Deus e criou 21 postos de trabalho
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Boticário Natura passa a ter 
manicure
A loja Boticário Natura, que abriu 
em Março na Rua do Sacramento, 
perto do Bairro Azul, passou re-
centemente a ter serviço de ma-
nicure e pedicure. A curto pra-
zo, deverá iniciar-se o serviço de 
barbearia.
A loja foi a primeira aposta em-
presarial de Josélia Araújo, de 
Grajau (Maranhão, Brasil), que 
veio viver para Portugal em 
2008. “Vinha em busca de me-

lhores condições de vida e fui 

para Rio Maior, mas acabei por 

encontrar trabalho em Peniche 

e então decidi vir viver para as 

Caldas”, contou.
Depois de trabalhar em fábricas 
de feijão e de conservação de pei-
xe, de ter andado nas colheitas de 
fruta (pêra, maçã e morangos) e 
nas limpezas, Josélia acabou por 
se aventurar na abertura do seu 
próprio espaço comercial.
Inicialmente idealizou a sua 
loja na Rua Sebastião de Lima, 
mas acabou por abrir bem per-

to, no número 37 da Rua do 
Sacramento, num espaço que 
arrendou.
A pequena loja, em tons de bran-
co e laranja, tem uma zona de 
venda de perfumes, maquilha-
gem e outros produtos cosmé-
ticos. Além disso, tem um espa-
ço de esteticismo e cabeleireiro 
feminino e, recentemente, abriu 
o serviço de manicure e pedicu-

re. Preparado também já está o 
espaço para barbearia, mas falta 
ainda arranjar barbeiro.
A agora empresária, que não 
quis revelar o montante investido 
na abertura deste negócio, que 
criou o seu posto de trabalho.
A loja é um franchising do 
Boticário e está aberta todos os 
dias entre as 8h00 e as 13h00 e 
entre as 14h00 e as 20h00.   I.V.

 Josélia Araújo abriu a loja em Março deste ano

FF Consultadoria e Serviços 
mudou-se para a Rua da Paz
A Freitas e Freitas Consultadoria 
e Serviços, Lda mudou de ins-
talações para os números 12 e 
14 da Rua da Paz, nas Caldas da 
Rainha. A empresa tem uma ofer-
ta integrada nas áreas da limpe-
za, gestão de condomínios e de 
património e representação de 
proprietários.
O negócio abriu em Maio des-
te ano na rua Fonte do Pinheiro. 
Margarida Freitas, proprietária 
da empresa, realça que a nova 
localização tem um ar mais des-
contraído e iluminado e é mais 
confortável para os clientes. “Lá 
tínhamos escadas, aqui era um 

centro de fisioterapia, por isso 

tem todas as condições mesmo 

para quem tem mobilidade re-

duzida”, observa.
A empresa trabalha nas áreas da 
consultadoria, solicitadoria e das 
limpezas. Este é um sector com 
muita concorrência, pelo que a FF 
Consultadoria e Serviços se quer 
diferenciar “por oferecer um ser-

viço de qualidade e uma relação 

de confiança com os clientes, e 

o retorno tem sido muito positi-

vo”, diz Margarida Freitas.

Um dos exemplos dessa diferen-
ciação é integração na rede Deco+ 
(da associação de defesa do con-
sumidor Deco) para o serviço de 
gestão condomínios. “Somos os 

únicos nas Caldas a integrar esta 

rede e é uma mais-valia para o 

cliente, porque a gestão de con-

flitos é assegurada pela Deco”, 
realça a empresária.
Margarida Freitas salienta que a 
empresa foi criada com investi-
mento zero e até agora criou 13 
postos de trabalho. Também aqui 
a FF Consultadoria e Serviços ten-

ta diferenciar-se. “A nossa equi-

pa tem muitas pessoas referen-

ciadas pela Refood e pela Fadas 

Janotas, que tentamos reinte-

grar na sociedade, porque va-

lorizamos muito a parte huma-

na”, afirma Margarida Freitas.
De resto, o trabalho social é um 
dos objectivos da empresa, que 
está a preparar um projecto, a lan-
çar no próximo ano, que vai pro-
porcionar um serviço de assistên-
cia às famílias em parceria com a 
Fadas Janotas, que vai permitir a 
esta entidade gerar receita.  J.R.

 Margarida Freitas ao centro com parte da equipa da FF Consultadoria e Serviços
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O TURISMO DO FUTURO

Natal, Turismo e Emprego.

O setor do turismo desempe-
nha um papel fundamental para 
a economia nacional e, conse-
quentemente, assume uma im-
portância determinante para o 
desenvolvimento regional, es-
timulando e alavancando uma 
constelação de diversos subse-
tores como por exemplo, o alo-
jamento turístico, a restaura-
ção, os transportes, o comércio, 
a cultura, a animação turística, o 
desporto ou, ainda, as indústrias 
agroalimentares.
A competição entre os destinos 
turísticos, cidades ou regiões, 
eventos, empresas, conceitos de 
negócio e novas tendências é de 
tal forma que a antecipação da 
quadra natalícia tem revelado e 
evidenciado uma preocupação 
cada vez maior por parte das or-
ganizações públicas e privadas 
com o planeamento da chegada 
do pai Natal, da inauguração da 
iluminação das cidades e tam-
bém com a organização de vá-
rias atividades de animação na-
talícia e promoção dos centros 
históricos e comerciais, tornan-
do-os mais atrativos e chamati-
vos para o consumo, para a eva-

são e fantasia e, no fundo, para 
poder estimular a realização de 
uma viagem turística que per-
mita recarregar baterias para um 
novo ano que se avizinha, servin-
do simultaneamente de balanço 
face às ações e opções realizadas 
e praticadas.
O que se espera deste período 
de Natal e Ano Novo, tão favo-
rável à experiência turística e às 
viagens de encontros e reencon-
tros familiares próprios da época, 
é que a tendência para uma certa 
voracidade consumista insaciá-
vel dos homens não seja a nota 
dominante, mas antes pelo con-
trário, que o setor do Turismo e 
da Hotelaria, possa permitir que 
todos aqueles que optaram por 
realizar uma viagem turística en-
contrem uma paz interior, cen-
trada nos verdadeiros valores 
humanos, respeitando a essên-
cia humana, em detrimento de 
um excessivo espírito materia-
lista. Que este período de Natal 
seja um tempo de viagens, visi-
tas, descobertas culturais e no-
vidades existenciais e que toda 
a cadeia de valor das profissões 
do setor do turismo e hotela-

ria esteja preparada e motivada 
para a prestação de um serviço 
de excelência e qualidade, na cer-
teza de que as entidades empre-
gadores estarão disponíveis para 
uma justa retribuição do trabalho 
realizado.
Um pouco por todo o país e tam-
bém na Região Oeste sucedem-
-se diversos investimentos de ani-
mação de natal, tendo em vista a 
captação de visitantes e estímulo 
ao consumo. Espera-se que esses 
investimentos tenham um efeito 
concreto no aumento de turistas 
e visitantes e, também, que o vo-
lume de negócios aumente signi-
ficativamente. Diversos estudos 
de impacto económico realiza-
dos demonstram que a maioria 
dos empresários hoteleiros e co-
merciantes consideram que estes 
projetos têm um impacto positi-
vo nas suas atividades empresa-
riais, exigindo que nesta quadra 
e época festiva exista muitas ve-
zes um reforço de recursos hu-
manos para responder aos picos 
de procura.
A inovação e a criatividade cons-
tituem, assim, um caminho e 
uma necessidade para que as 

propostas turísticas sejam ten-
tadoras e atrativas, simples e 
eficazes na sua mensagem, sus-
tentáveis na sua forma de apre-
sentação, respeitando o ambien-
te e evitando o excesso de papéis 
e resíduos, nunca esquecendo 
que o mais importante é não 
sobrevalorizar o espírito con-
sumista, uma vez que a verda-
deira essência do natal está nas 
boas relações interpessoais entre 
amigos e familiares em que de-
dicamos tempo uns aos outros, 
com genuíno altruísmo, amiza-
de e fraternidade. Toda a cadeia 
de valor de atividade do setor do 
Turismo e Hotelaria pode e deve 
respeitar e enfatizar todo este 
ambiente!

Daniel Pinto

Diretor
Escola de Hotelaria e 

Turismo do Oeste (884)

(1117)

Compra de eucaliptos e pinhais, 
com possibilidade de compra de terreno junto.

Tel.: 910 866 760

(1
42

2)

(1123)

ARRENDA-SE
Armazém c/237m2

nas Gaeiras.
Tel. 919 184 791

Admitem-se 
Carpinteiros de Cofragem e Serventes

Entrada Imediata
Tel.: 911 182 475

Fábrica de Bolos
Precisa de pessoas para época de Natal

Tel. 262 098 790
Caldas da Rainha

(1126)

Ofereça um presente especial. À venda na loja Gazeta das Caldas

(11
24

)
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Luís Montenegro assume-se como 
o melhor candidato para tornar o 
PSD uma alternativa ao PS
Caldas da Rainha foi o local escolhido por Luís Montenegro para apresentar a sua candidatura à liderança do PSD aos militantes do 
distrito de Leiria. Antes do encontro à porta fechada, que ocorreu no CCC no passado dia 5 de Dezembro, Luís Montenegro assumiu-se 
como o melhor candidato para tornar o PSD uma alternativa ao PS.
Referindo-se a Tinta Ferreira, que escolheu para mandatário distrital, disse ser um “autarca de excelência  e um militante convicto”, que 
valoriza esta candidatura e sinaliza a importância que dão ao poder autárquico. 

Fátima Ferreira

fferreira@gazetacaldas.com

Luís Montenegro chegou às 
Caldas ao início da noite, visitou 
o evento de street food que es-
tava a decorrer e foi para o CCC, 
onde o esperavam cerca de 150 
militantes do distrito para uma 
acção de esclarecimento. Aos 
jornalistas, antes da sessão, o 
ex-líder parlamentar do PSD as-
sumiu-se como o melhor can-
didato para tornar o PSD uma 
verdadeira alternativa ao PS. “O 

líder que  me interessa com-

bater e que é o meu adversá-

rio chama-se António Costa. É 

um empata decisões e soluções 

para a vida das pessoas e esse 

sim é o combate que eu quero 

travar”, disse. 
O candidato, que disputa a pre-
sidência do partido com Rui Rio 
e Miguel Pinto Luz, considera que 
o país precisa de uma alternativa 
política, de um “partido gran-

de” que seja alternativa ao PS 
e que faça o escrutínio do go-
verno como oposição. “Com a 

nossa candidatura há a pos-

sibilidade de governarmos o 

país de forma diferente”, disse, 
lançando críticas à resposta que 
o governo socialista está a dar, 
por exemplo, ao nível da saú-
de. “Cerca de 200 mil pessoas 

em Portugal não têm acesso a 

cuidados de saúde porque não 

têm dinheiro, isto é uma injus-

tiça gritante da nossa socieda-

de”, exemplificou. 
Luís Montenegro acredita que 
nesta fase da campanha as pes-
soas já conhecem as diferenças, 
do ponto de vista estratégico 
e das orientações do posicio-
namento, dos vários candida-
tos sociais-democratas. Do lado 
de Rui Rio “continua a haver 

uma pré-disposição para acor-

dos com o PS”, diz Montenegro, 
acrescentando que os socialis-
tas não têm nenhuma matéria 
na qual mostrem afinidade com 
o PSD. 

GANHAR MAIS 
AUTARQUIAS EM 2021

Por outro lado, o candidato 
mostra uma “disponibilida-

de absoluta” para trabalhar 
com os militantes no reforço da 
posição política do PSD, des-
de logo nas eleições autárqui-
cas de 2021. Luís Montenegro 
quer ganhar mais câmaras mu-
nicipais e reforçar a posição na-
quelas que já são lideradas por 
sociais-democratas. Caso ven-
ça as directas de 11 de Janeiro, 
será ele próprio o coordenador 
autárquico das eleições em 2021 
para mostrar às bases o seu 
“empenhamento”.
Para mandatário distrital, Luís 
Montenegro, escolheu o presi-
dente da Câmara das Caldas, 
que considera um “um autarca 

de excelência” e um “militan-

te convicto do PSD”. Com esta 
aposta, a candidatura mostra a 
importância que é dada ao po-
der autárquico.
O ex-líder parlamentar do PSD 
mostrou ainda a sua satisfação 
com a mobilização que a can-
didatura está a ter por todo o 
país. “Estou satisfeito por ter 

sala cheia não pela fotogra-

fia que isso dá, mas porque 

significa que as pessoas têm 

uma motivação para aqui es-

tar, querem ouvir e ser escla-

recidas”, salientou.
Na sala, entre os apoiantes es-
tavam vários autarcas calden-
ses, entre eles Hugo Oliveira 
e Maria da Conceição Pereira, 
que também assumiu funções 
de mandatária concelhia da 

candidatura, assim como a lí-
der da JSD nacional, Margarida 
Balseiro Lopes, e o presidente 
da distrital de Leiria, Rui Rocha. 
Apesar do encontro ser à por-
ta fechada, Gazeta das Caldas 
soube junto de fontes sociais 
democratas que o anterior pre-
sidente da Câmara, Fernando 

Costa, aproveitou a reunião para 
tecer críticas a membros do ac-
tual executivo, nomeadamente 
Tinta Ferreira, Maria da Conceição 
Pereira e Hugo Oliveira, este últi-
mo por manifestar o seu apoio a 
Montenegro quando antes inte-
grou a lista para a Assembleia da 
República por Rui Rio. 

O candidato Luís Montenegro ladeado pelo presidente da distrital do PSD, Rui Rocha, e do autarca caldense, Tinta Ferreira

Cerca de 150 militantes marcaram presença na acção de sensibilização
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O candidato mostrou “disponibilidade absoluta” para trabalhar com os militantes
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PS das Caldas realizou 
jantar de Natal já com 
as baterias apontadas 
às autárquicas de 2021
A concelhia do PS das Caldas da Rainha realizou o seu jantar de 
Natal no passado dia 7 de Dezembro – data em que Mário Soares 
um dos fundadores do partido, completaria 95 anos. Os socialistas 
caldenses querem aproveitar os bons resultados dos dois últimos 
actos eleitorais para projectar as autárquicas de 2021, nas quais 
querem potenciar as votações obtidas a nível local.

Joel Ribeiro

jribeiro@gazetacaldas.com

A família socialista caldense juntou-
-se no restaurante Paraíso para o 
tradicional jantar de Natal, no qual 
contou com a presença de várias 
figuras de cariz nacional, como a 
líder parlamentar Ana Catarina 
Mendes, o secretário de Estado da 
Saúde António Sales e a líder das 
Mulheres Socialistas e também de-
putada Elza Pais.
Na sua mensagem aos camaradas, 
José Ribeiro, presidente da conce-
lhia das Caldas do PS, disse que o 
partido tem feito um bom traba-
lho e que continuará a fazê-lo no 
apoio ao governo de António Costa, 
“que nos satisfaz bastante” e que 
é igualmente tempo de começar a 
“unir forças para as batalhas que aí 

vêm”, nomeadamente, a nível local, 
nas autárquicas de 2021.
“Apresentamos sempre um pro-

jecto com propostas muito claras 

e concretas do que queremos para 

o concelho”, disse, acrescentando 
que os resultados das últimas elei-
ções (europeias e legislativas) no 
concelho dão “força redobrada” 
para a tentativa de terminar a he-
gemonia do PSD.
Ana Catarina Mendes, líder parla-
mentar dos socialistas no parlamen-
to, manifestou o desejo de que o 
quinto orçamento de Estado apre-
sentado pelo PS de forma conse-
cutiva continue o caminho trilhado 
no mandato anterior. “Já não esta-
mos a falar de reposição de rendi-

mentos, mas de consolidação do 

Estado Social, com apostas nos 

serviços públicos de saúde, edu-

cação, habitação e transportes”, 
sublinhou. A deputada acrescentou 
que o governo pretende reforçar o 
investimento público para dinamizar 

crescimento económico e a criação 
de emprego, assim como o reforço 
das políticas de valorização de sa-
lários e apoios sociais, necessários 
para diminuir as assimetrias sociais 
de um país em que o risco de po-
breza se mantém elevado.

MAIS INVESTIMENTO NO CHO?

Também presente no jantar de 
Natal da família socialista caldense 
foi o secretário de Estado da Saúde, 
António Sales, que falou sobre os in-
vestimentos do governo nesta área 
em particular.
António Sales destacou “a obra fei-

ta aqui pelo governo” na requalifi-
cação da urgência do hospital das 
Caldas da Rainha, no compromisso 
para financiar o seu equipamento e 
também o esforço feito para a inte-
gração nos quadros do CHO dos tra-
balhadores a título precário.
Além do investimento já feito, o go-
vernante não fechou a porta a mais 
investimentos na unidade hospita-
lar que serve as Caldas da Rainha. 
“Olhamos para os problemas de 

forma optimista e estou conven-

cido que o hospital das Caldas terá 

evolução positiva”, reconhecendo 
que há carências além do serviço da 
urgência. “Os investimentos esta-

rão programados para serem fei-

tos de forma faseada, assegura-

da esta situação [do serviço de 

urgência] passar-se-á a outras”, 
apontou.
Quanto à construção de um novo 
hospital para o Oeste, António 
Sales não assumiu compromissos. 
Lembrou que foi assinado um pro-
tocolo com a OesteCIM para a rea-
lização de estudos e afirmou que é 
nos critérios técnicos que se deve 
basear a decisão política de avan-
çar, ou não, com um novo hospital.
Às críticas que o candidato à lideran-
ça do PSD, Luís Montenegro, fez nas 
Caldas da Rainha de que haveriam 
200 pessoas sem acesso aos cuida-
dos de saúde, o secretário de Estado 
respondeu com números que indi-
cam a “recuperação” feita na área 
da saúde pelo último mandato do 
governo socialista. “No início da le-

gislatura de 2015 havia 1,3 milhões 

de portugueses sem médico de fa-

mília, a inovação terapêutica esta-

va congelada, o investimento era 

de 90 milhões de euros, hoje pas-

sou para entre 150 e 200 milhões, 

recuperámos 14.900 profissionais 

e houve uma recuperação finan-

ceira 1,4 mil milhões de euros”, 

observou. António Sales acrescen-
tou que, agora, é tempo de “passar 

para o desenvolvimento e é isso 

que vamos, com certeza, fazer”. 

José Ribeiro, líder da concelhia caldense, com Sara Velez, deputada caldense na 
Assembleia da República, António Sales, secretário de Estado da Saúde, e Ana Catarina 
Mendes, líder parlamentar do PS
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São cinco e meia da manhã e os primeiros homens che-
gam aos armazéns da Câmara, na antiga Mattel. Os agua-
ceiros que durante a noite fustigaram a cidade deram 
agora lugar a uma chuva miudinha, pegajosa, irritante. 
O ar está saturado de água, tudo molhado à volta e os 
homens aquecem-se na cabine dos camiões do lixo. 
São três equipas que vão partir agora: duas para fazer as 
rotas da cidade e outra para as aldeias. O Scania que nos 
dá boleia vai fazer o centro das Caldas, a Encosta do Sol, 
a Crocha e os Casais de Santa Rita. É conduzido por Ilídio 
Sancheira, que chefia uma brigada com dois assistentes 
operacionais: Ângelo Gaspar e José Ferreira.
A primeira paragem é precisamente na Praça da Fruta, 
onde, apesar de ainda ser noite escura, já lá estão os 
primeiros vendedores a montar as bancas. Os primeiros 
contentores a serem despejados no camião do lixo são 
designados por “subterrâneos” porque estão enterra-
dos no solo, subindo à superfície através de um sistema 
hidráulico. Os homens ligam um cabo que injecta óleo 
num elevador que faz subir os contentores. 
Ilídio Sancheira e Ângelo  Gaspar tratam destes enquan-
to José Ferreira vai ao “Beco do Teixeira” buscar dois 
contentores que arrasta pela rua das Montras até ao ca-
mião. “Isto fica muito longe. Deviam arranjar outro 

sítio. Temos que andar mais de 200 metros a acartar 

com isto”, queixa-se José Ferreira.
O camião sobe agora até ao Chafariz das 5 Bicas e en-
tra no hospital. Contorna as urgências e vai recolher os 

contentores ao fundo do parque de estacionamento. O 
motorista ziguezagueia pelos carros mal estacionados 
que, aquela hora, ainda não são muitos. “Já me acon-

teceu não conseguir chegar lá por causa dos carros e 

ter de cá voltar depois”.

“O PIOR É QUANDO CHOVE”

O que mais impressiona é a destreza com que Ilídio 
Sancheira manobra o camião. Ao longo de toda a ma-
nhã é vê-lo passar à tangente por entre carros em ruas 
estreitas, manobrar em espaços apertados e conduzir de 
marcha atrás com a maior das ligeirezas quando é ne-
cessário aceder a sentidos proibidos, a ruas em obras ou 
becos sem saída. “São 35 anos disto”, explica o moto-
rista. “Já estou habituado. O pior nisto é quando cho-

ve. Os espelhos retrovisores não têm desembaciador 

e ficam molhados. E depois os reflexos das luzes dos 

carros e dos candeeiros, as poças de água, a chuva por 

todo o lado... não se vê nada. Tenho que ir com mais 

cuidado para não bater e para ver os homens lá atrás”.
A chuva é também uma das maiores dificuldades que José 
e Ângelo apontam nesta profissão. Mas não é a primeira. 
Para estes homens, o pior no seu trabalho é a falta de civis-
mo das pessoas, que muitas vezes deixam os sacos do lixo 
fora dos contentores, obrigando-os a apanharem-nos com 
as mãos, por vezes já com o plástico rasgado pelos cães. 
“Outra vezes deixam aí cartão e papéis, móveis, tudo 

ao lado dos contentores”, diz Ângelo. O motorista con-
firma: “até dá vontade de lá deixar tudo no chão, mas 

não pode ser porque nós somos o espelho da cidade”.

Outro dos problemas são as pessoas que enchem os con-
tentores com entulho. Terra, pedras, tijolos. “Outro dia 

nas Boisias havia um contentor tão carregado que até 

as rodas arquearam. Às vezes nem o camião consegue 

levantá-los e temos que mandar depois uma grua”. 
E Ilídio conclui em jeito de desabafo: “as pessoas não 

têm consciência”. 

UM BRAÇO PARTIDO

São sete da manhã e ainda é de noite. Na rua Leão Azedo 
há pessoas apressadas para apanharem a rápida para 
Lisboa. Ângelo e José elevam mais três contentores sub-
terrâneos, mas ao despejar o segundo, parte-se um braço 
do mecanismo traseiro do camião. Vai ser necessário vol-
tar a São Cristóvão para trocar de viatura. Mas há rituais 
que são para cumprir: os dois homens do lixo entram no 
Café Capristanos para tomar o seu café. Até agora ainda 
não tiveram um momento de repouso e impressiona a 
velocidade com que vazam contentores para o camião.
Ir e voltar às oficinas da Câmara demora meia hora e o 
serviço fica irremediavelmente atrasado. Ilídio Sancheira 
explica que há a preocupação de limpar o centro da ci-
dade antes que o trânsito comece a ficar mais intenso. 
Até então quase não havia carros nas ruas.
São 7h40. O céu clareou. A chuva desapareceu. As nuvens 
deram uma trégua e até se vislumbra algum azul no céu, 
mas subitamente o tempo muda e agora uma névoa es-
pessa cobre a cidade, trazendo consigo uma humidade 
espessa que quase se corta à faca. 
A tarefa prossegue. Estamos na zona do tribunal e do 

Hotel Cristal, voltamos à Rua Heróis da Grande Guerra, 
passamos pelo  Largo da Rainha, subimos ao Bairro Azul, 
entramos na avenida da estação, passamos pelo Pingo 
Doce, voltamos à avenida, “limpamos” toda a zona das 
ruas Raul Proença, Fonte do Pinheiro e rua da Estação. 
Passamos pelo Centro de Saúde... As voltas são mais que 
muitas e, por vezes, passa-se três vezes pelo mesmo sítio 
por causa dos sentidos proibidos.

BASTAM 20 SEGUNDOS

São 9h00 e o camião está cheio. Está na hora de ir às 
Gaeiras despejá-lo. Um funcionário da Valorsul pesa o 
veículo à entrada e à saída e ficamos a saber que lá fica-
ram oito toneladas de lixo, perdão, de Resíduos Sólidos 
Urbanos (RSU). A partir daqui é com a Valorsul, a em-
presa que transportará o lixo para o aterro sanitário do 
Vilar (Cadaval). 
Voltamos à cidade.  A meio da manhã já o nevoeiro se 
dissipou e felizmente brilha um Sol morno que se im-
põe à humidade do ar. O camião do senhor Ilídio sobe 
agora a Encosta do Sol onde vai percorrer todas as ruas 
num percurso labiríntico. Com pouco trânsito, o traba-
lho faz-se rápido, dir-se-ia mesmo, num ritmo frenético. 
Cronometramos o tempo que leva a despejar um con-
tentor entre o momento em que o camião se imobiliza e 
volta a arrancar. Na maioria das vezes basta 20 segundos.
José Ferreira e Ângelo Gaspar trabalham rápido. O oleado 
que vestem está agora mais sujo, mas, pelo menos, mais 
seco. Os gestos são coordenados a movimentar os con-
tentores e a içá-los para o monstro barulhento, retirando-
-os imediatamente para os devolver ao seu lugar na rua.
Um camião do lixo gasta cerca de 80 litros de gasóleo 
aos 100. É preciso ver que, quando está parado, continua 
a gastar imenso porque está a compactar o lixo que lhe 
é depositado no ventre. Entre o pára-arranca e as volti-
nhas pelas ruas da cidade, em média, percorre 60 qui-
lómetros num só turno.

“APERTAM O NARIZ E VOLTAM 
A CARA PARA O LADO”

Nas ruas da cidade a passagem do camião do lixo é coisa 
que se prefere evitar e que se deseja rápida. Isto faz baru-
lho e cheira mal. Os condutores procuram contorná-lo para 
não ter de esperar. E as pessoas afastam-se apressadas. 

“Algumas apertam o nariz e voltam a cara para o lado”, 
diz José Ferreira. Um trabalho destes, indispensável, é 
mal amado. Ganha-se o ordenado mínimo mais o sub-
sídio de turno. Leva-se pouco mais de 700 euros para 
casa no fim do mês.
Ainda assim, Ângelo Gaspar diz que gosta da sua profis-
são. Tem 39 anos e começou a trabalhar na recolha dos 
RSU aos 18. “É uma adrenalina andar a fazer isto. Eu 

cá gosto”. Com o 9º ano de escolaridade e a tropa feita, 
entrou como funcionário da Câmara e nunca teve outro 
emprego. Diz que prefere o turno da manhã porque fica 
livre às 13h00 e tem cinco filhos para ir buscar às escolas. 
Em contrapartida, José Ferreira, 55 anos, é solteiro e 
não tem filhos. Teve várias profissões antes de vir para 
a Câmara. Uma delas foi na Secla, onde trabalhou cin-
co anos. 
Uma pessoa habitua-se ao cheiro, dizem. No Verão, com 
o calor, é bem pior. O cheiro do lixo entranha-se na roupa. 
Não tanto o dos contentores quando os movimentam, 
mas sim o do camião que compacta toneladas de resí-
duos e que “transpira” um odor que vai directamente 
para os homens que viajam pendurados à cauda, num 
equilíbrio instável.
 Por volta do meio-dia a equipa recolhe à antiga Mattel, 
mas falta ainda proceder às lavagens. O turno encerra à 
uma da tarde, a tempo de chegar a casa, tomar um ba-
nho e almoçar. Amanhã, às 5h30 da manhã estes homens 
voltam a encontrar-se para recolher o lixo que a cidade 
produziu durante o resto do dia.   

A recolha do lixo na cidade
Nas ruas da cidade a passagem do camião do lixo é coisa que se prefere evitar e que se deseja rápida. 
Isto faz barulho e cheira mal. Os condutores procuram contorná-lo para não ter de esperar. E as pessoas 
afastam-se apressadas. Mas quem trabalha nesta actividade fá-lo durante sete horas seguidas, pendurado 
no camião cujas entranhas compactam toneladas de resíduos. 
Dir-se-ía um aparelho digestivo gigante que regurgita um cheiro ácido que envolve os homens que vão 
pendurados na traseira do monstro. 
Gazeta das Caldas acompanhou, numa madrugada chuvosa de Novembro, uma brigada dos SMAS na 
recolha do lixo.

Como é gerida a recolha do lixo no concelho das Caldas
HÁ 2708 CONTENTORES DO LIXO 

NO CONCELHO DAS CALDAS

Uma equipa de 32 homens assegura no concelho das 
Caldas a recolha do lixo dos contentores. São briga-
das de dois cantoneiros mais um motorista por ca-
mião que percorrem a cidade e as freguesias com 
giros pré-definidos, um pouco à maneira dos giros 
usados pelos carteiros dos CTT.
Os Serviços Municipalizados (SMAS) têm organiza-
dos seis giros e uma linha suplementar ao domingo 
para assegurar que o lixo seja recolhido atempada-
mente. Há três linhas que são diárias, de segunda 
a sábado, e três que vão às freguesias duas ou três 
vezes por semana.
Os homens que recolhem o lixo trabalham em dois 
turnos: um das 6h00 às 13h00 e outro das 13h00 
às 20h00. São todos funcionários dos SMAS, com 
vínculo à Administração Pública Local e com a es-
colaridade mínima obrigatória, o que significa que 
têm entre a 4ª classe (o mais antigo), o 9º ano ou 
o 12º ano.
Tecnicamente, o “pessoal do lixo” chamam-se assis-
tentes operacionais e ganham, em média, 757 eu-
ros líquidos por mês, incluindo o subsídio de turno.
Os SMAS criaram recentemente um “piquete con-
tentor” com dois funcionários que vão aos locais 
resolver pequenas reparações nos contentores sem-
pre que são reportadas anomalias. Normalmente é 
o presidente da junta de freguesia que comunica 
que aqueles receptáculos estão avariados. Trata-se 
de uma forma flexível de resolver problemas que, 
de outro modo, implicava fazer deslocar um camião 
para os transportar para as oficinas.
A gestão dos contentores (há 2708 contentores espa-
lhados por todo o concelho) é um autêntico desafio 
para quem quer assegurar um serviço eficiente. O 
mau uso por parte de muitos utentes e o vandalismo 
obrigam a inúmeras reparações ou substituições. E 
há também aqueles que desaparecem. Sim, há pes-

soas que roubam os contentores do lixo. 
José Moura, responsável pelos SMAS das Caldas da 
Rainha diz que gostaria de aplicar a georeferencia-
ção aos contentores, o que passa por inserir um chip 
em cada unidade, permitindo que, a cada momento, 
se saiba onde eles estão e se conheça os seus ciclos 
de lavagem e desinfestação. Um projecto ambicio-
so, mas com benefícios óbvios ao nível da gestão.
Os lixos recolhidos não são todos iguais. Por exem-
plo, os resíduos colocados nos contentores do lixo na 
Zona Industrial não são iguais aos dos da cidade. E 
os lixos produzidos na cidade não são iguais aos das 
aldeias. E mesmo na cidade há bairros com perfis di-
ferentes na produção dos resíduos. Esta depende de 
coisas tão elementares como o nível de rendimento 
dos seus habitantes, a sua média etária e até o nú-
mero médio de filhos. 

FACTURA DA ÁGUA INCLUI TAXA 
DE TRATAMENTO DE RSU

Desde Outubro que os caldenses passaram a pagar 
uma taxa pela recolha e tratamento dos resíduos só-
lidos, uma vez que Caldas da Rainha era um dos raros 
concelhos do país onde esse serviço não era taxado 
aos munícipes.
Essa taxa vem integrada na factura da água. Pode 
não ser a forma mais justa de taxar a produção de 
resíduos, mas é a única possível porque parte do prin-
cípio que agregados familiares maiores gastam mais 
água e produzem mais lixo. O ideal, claro, seria po-
der pesar-se a produção diária de resíduos de cada 
família e pagar-se exactamente o correspondente a 

esse peso, mas tal revela-se, actualmente, impossível.
Esta taxa também não premeia nem penaliza quem 
faz ou não a separação de resíduos. É injusto: há 
pessoas que têm o cuidado de separar os plásticos, 
vidros e o papel para os colocar nos ecopontos, e 
há outras que deitam tudo no contentor. E todas 
acabam por pagar o mesmo.
A introdução desta taxa nas Caldas da Rainha é 
importante para as pessoas perceberem que tal se 
traduzirá em contrapartidas benéficas para todos: 
uma cidade mais limpa, pessoal da limpeza com 
equipamentos adequados e uma frota com mais 
e melhores viaturas.
José Moura diz que não faz sentido deixar dete-
riorar a limpeza da cidade só para poupar algum 
dinheiro aos SMAS, pelo que vale a pena investir 
em novos camiões de recolha de resíduos (a frota 
actual, sem contar com dois camiões adquiridos 
há poucas semanas, tem 16 anos).
As Caldas pagam 20,75 euros à Valorsul por cada 
tonelada que se lhe entrega para depositar no ater-
ro sanitário. Os caldenses pagam por ano 456 mil 
euros pelos resíduos domésticos que produzem. Se 
reciclarem mais, o lixo dos contentores diminui e a 
factura dos SMAS (que somos nós todos) diminui.
Se se juntar à recolha do lixo os custos da limpeza 
urbana no concelho a factura eleva-se a 2,1 milhões 
de euros por ano. A maior parcela desta factura é 
massa salarial dos seus funcionários, seguida do 
combustível dos camiões (oito camiões a circularem, 
em pára-arranca e a movimentar carga quase todos 
os dias das 6h00 às 20h00), bem como o pagamen-
to à Valorsul pelo tratamento dos resíduos.   C.C.

Resíduos recolhidos: 23.694 toneladas
Resíduos indiferenciados (contentores do lixo): 21.502 toneladas
Recolha selectiva (ecopontos): 2.192 toneladas
Capitação de resíduos indiferenciados: 1,14 Kg/hab/dia
Capitação de resíduos indiferenciados mais recolha selectiva: 1,26 Kg

Pub.

Este é um trabalho indispensável, mas mal amado De madrugada, ainda escuro, começa a recolha

Bastam 20 segundos para despejar um contentor no camião Os contentores subterrâneos têm um sistema hidráulico. Quando é injectado óleo estes sobem à superfície Por turno cada camião percorre cerca de 60 quilómetros

Nas Caldas da Rainha existem mais de 2700 contentores
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A Câmara das Caldas vai investir 
no próximo ano cerca de 2,5 mi-
lhões de euros em alcatroamen-
tos nas freguesias do concelho. A 
“prenda” foi dada aos autarcas de 
base durante o jantar de Natal. O 
presidente, Tinta Ferreira, anunciou 
que também haverá um aumento 
de 10% no valor a transferir para 
as freguesias no âmbito das de-
legações de competências. Mas 
também deixou um pedido aos 
presidentes de junta para que se 
associassem e pudessem, entre si, 
fazer algumas aquisições de equi-
pamentos de que necessitam. 
Tinta Ferreira falou ainda das boas 
contas da Câmara, como dá nota 

o anuário fi nanceiro, do reconhe-
cimento das Caldas como cidade 
criativa da Unesco e da reabertura 
do Hospital Termal. 
Perante uma sala de várias cores 
políticas (faltaram o BE e a CDU), 
Tinta Ferreira reconheceu que nem 
sempre estão “100% de acordo”

e enalteceu a presença de todos 
quantos ali se deslocaram para 
confraternizar, especialmente de 
seis ex-vereadores do PS e do PSD. 
“Cada um, à sua maneira, decidiu  

dar um pouco de si aos seus con-

cidadãos através desta nobre ac-

tividade que é a política”, disse o 
autarca, acrescentando que quem 
está neste momento no activo tem 
a “obrigação de ouvir a crítica e 

os ex-autarcas”. 
Tinta Ferreira lembrou ainda que 

este ano faltaram duas persona-
lidades que eram presenças assí-
duas no encontro, o antigo presi-
dente da Assembleia Municipal Luís 
Ribeiro (já falecido) e o antigo pre-
sidente da Junta de Freguesia de 
Santo Onofre, Abílio Camacho, por 
questões de saúde. 
Também presente no jantar, o pre-
sidente da Assembleia Municipal, 
Lalanda Ribeiro, pediu como 
“prendas” um hospital novo para 
o Oeste, um caminho de ferro em 
condições e a Lagoa de Óbidos 
desassoreada. 
Em representação do CDS-PP, Clara 
Roque, realçou que a “união dos 

autarcas deve ser mantida, pre-

servada e afi nada para bem das 

Caldas” e deixou recado à maioria 
para que a oposição seja mais ou-

vida e tida em conta para as deci-
sões locais. “É urgente que a classe 
política recupere a sua imagem, 
que está um pouco debilitada junto 
da opinião pública”, defendeu, sa-
lientando que é preciso criar condi-
ções para que as pessoas voltem a 
acreditar nos políticos. 
Como voto de Natal, Clara Roque 
desejou a quem decide que seja 
“prudente, que tenha bom sen-

so e que coloque os interesses 

dos seus munícipes em primei-

ro plano”. 

FAMÍLIA DE AUTARCAS

Já o vereador socialista Luís 
Patacho destacou que este en-
contro de Natal é um dos poucos 
que têm para confraternizar, 

escusando-se a falar de assuntos 
políticos. Também o presidente da 
concelhia social-democrata, Hugo 
Oliveira, entende que este é o mo-
mento em que esquecem a “luta” 
política em detrimento do conví-
vio. O actual também  deputado na 
Assembleia da República salientou 
ainda a presença de represen-
tantes de todas as freguesias do 
concelho, destacando o trabalho 
das suas equipas junto das popu-
lações e em prol do desenvolvi-
mento local. 
Olhando para 2020, Hugo Oliveira 
considera que se perspectiva um 
ano de muito trabalho para a au-
tarquia e que espera uma “grande 

compreensão” das pessoas para 
com as obras que estão a decor-
rer na cidade. 

O presidente da Junta de 
Freguesia de Alvorninha, José 
Henriques, foi o escolhido para, 
este ano, representar todos os 
seus colegas no uso da palavra. 
Autarca há apenas dois anos, dis-
se sentir na pele o que é a “famí-

lia de autarcas”, composta pelos 
seus colegas das juntas e assem-
bleias de freguesia, com quem 
partilha os bons e maus momen-
tos. Num discurso optimista, José 
Henriques disse que ser autarca é 
“um prestígio, não uma vergo-

nha”, e incentivou a que mais ci-
dadãos se juntem à política para 
servir a população. 
O seu homólogo da União de 
Freguesias de Tornada e Salir do 
Porto, Arnaldo Custódio, foi o an-
fi trião do evento. 

Pub.

Alcatrão e mais verbas são prendas da Câmara 
no sapatinho das freguesias
Cerca de 250 autarcas e ex-autarcas do concelho das Caldas voltaram a juntar-se no restaurante “O Cortiço”, no passado dia 6, para 

Tinta Ferreira disse que quem está no activo tem a “obrigação de ouvir a crítica e os ex-autarcas”Cerca de 250 autarcas e ex-autarcas juntaram-se no jantar de Natal que já se realiza há mais de 20 anos
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João Serra defende o património como primeiro 
da cidade
Cidade Imaginária, assim se designa o último livro de João B. 
Serra, apresentado a 7 de Dezembro, no Museu Malhoa, por Pedro 
Mendonça. 
A sessão contou com sala cheia e com a presença de Jorge 
Sampaio, antigo Presidente da República e de quem João Serra foi 
chefe da Casa Civil.

Natacha Narciso

nnarciso@gazetacaldas.com

“A cidade onde crescemos acom-

panha-nos pela vida toda”, dis-
se Pedro Mendonça, na sua in-
tervenção sobre o livro de João 
Serra, editado pelo Património 
Histórico. Cidade Imaginária  con-
ta com ilustrações de Ana Aragão, 
design de Henrique Cayatte e pre-
fácio de Luísa Soares de Oliveira 
(crítica de arte contemporânea e 
docente da ESAD). 
O apresentador, que é também 
coordenador da revista cultural 
caldense Três Três, referiu que 
se revia nesta abordagem que o 
investigador fez sobre as Caldas 
no conto Cidade Imaginária: “Esta 
cidade faz parte de mim, foi a mi-
nha primeira cidade, nesse sentido 
a minha primeira pátria do mun-
do, pois foi aí que pela primeira 

vez tive a noção de que o meu 
lugar estava ligado a muitos ou-
tros lugares”.  
Neste conto dedicado à cida-
de termal, João Serra afi rma 
que “o património é o primei-

ro identifi cador duma cidade, 

o que a personaliza e o que ali-

menta o seu imaginário”. Pedro 
Xavier acha, por isso, que a obra 
é “uma espécie de passeio pelo 

mundo da cultura que se dedica  

um pouco a uma portugalidade 

cosmopolita”. 
As pequenas estórias sobre as ci-
dades – referentes a Roma, Macau, 
Atenas, Leiria, entre outras - são 
contadas neste livro  através de 
diálogos, em regra balizados por 
duas personagens, uma mulher e 
um narrador. 
Cada uma das narrativas remete 
para um lugar e um tempo defi -
nidos, geográfi ca e humanamente 

concretos, mas os textos do au-
tor adiciona-lhes imagens que a 
literatura, a pintura, a fotografi a, 
o cinema e a história construíram 
sobre o lugar e o tempo. 
“A cidade tem um papel central 

na experiência moderna”, disse 
Pedro Mendonça acrescentando 
que a Cidade Imaginária é cons-
tituída “por fragmentos que 

ilustram momentos vividos em 

diferentes cidades”. A obra reú-
ne quarenta e duas short stories 
(pequenas histórias), que são 
percepções sobre a cidade con-
temporânea, as suas referências 
humanas e as suas projecções 
identitárias. 

APOIAR ESTUDANTES SÍRIOS

O autor João Serra referiu perante 
a plateia que ainda lhe faltavam 
viver dois tipos de situações. A 

primeira era a de fazer de mes-
tre-de-cerimónias, o que conse-
guiu realizar nesta apresentação. 
Resta-lhe agora uma outra  que 
nunca viveu: “Ter alguém à mi-

nha espera com um cartaz com o 

meu nome num aeroporto”, par-
tilhou o investigador que agrade-
ceu a todos os que contribuíram 
para poder realizar esta Cidade 
Imaginária. 

O antigo Presidente da 
República, Jorge Sampaio afir-
mou à Gazeta que “foi um 

grande prazer vir às Caldas”. 
O actual conselheiro de Estado 
acrescentou que o deixava mui-
to satisfeito o facto da cidade 
“ter tantas actividades cultu-

rais. É algo  muito significati-

vo”, rematou.
Cidade Imaginária  não tem pa-

trocinadores e, pagos os encar-
gos com a tipografi a, o remanes-
cente reverterá para a Plataforma 
de Apoio aos Estudantes Sírios 
promovida por Jorge Sampaio.
Esta obra está à venda no Museu 
Malhoa, na Vogal e na loja da 
Gazeta das Caldas. Em Leiria, 
poderá ser adquirida na Livraria 
Arquivo, onde foi apresentada 
ontem por Cristina Nobre. 
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Banda da Força Aérea no CCC

A Banda de Música da Força 
Aérea Portuguesa actua hoje, 
13 de Dezembro, no grande au-
ditório do Centro Cultural e de 
Congressos das Caldas. A ban-
da foi formada em 1957 e é ac-
tualmente dirigida pelo maestro 
António Rosado.
Do programa do concerto fazem 

parte temas natalícios como 
“A Christmas Overtura”, de 
Nigel Hess, “Russian Christmas 
Music”, de Alfred Reed, “The 
Spirit of Christmas”, de K.G. 
Whitcomb e “Jing Jing Jingle 
Bells”, de Tetsuya Watanabe.
Os bilhetes para o concerto cus-
tam 2,50 euros.  I.V.

Ofícios Criativos no Turismo
No dia 15 de Dezembro, às 15h30, 
será inaugurada na Galeria de 
Exposições do Espaço Turismo 
das Caldas a exposição e venda 
“Ofícios Criativos”, da Associação 
de Artesãos das Caldas.
A mostra reúne o trabalho de vários 
artistas que fazem parte da asso-
ciação e estará patente até 28 de 
Dezembro.
A olaria caldense de Jorge Lindinho, 
a cerâmica contemporânea de 
Pedro Brás, os falos e os presépios 
de Vitor e Júlia Lopes, os bonecos 
de trapos de Graciete Neto e os pre-
sépios de Margarida Lopes são al-
gumas das obras que podem ser 

apreciadas na mostra, bem como a 
arte em madeira de João Ricardo, 
as rendas frioleiras e cabaças de-
corativas da Socriarte, os qua-
dros com missangas de Natalia 
Diaconu, as recordações das 
Caldas de Anabela Costa e a arte 
em barro branco de Maria Lurdes 
Sobreiro.
Os visitantes poderão ainda ver a 
cerâmica artística de Maria Cristo, 
o grés fino de Teresa Alves, os apa-
nha sonhos de Isabel Pereira, a 
porcelana da Suricata, as aplica-
ções manuais de Isabel Mendes e 
os presépios de Vítor Pires. A en-
trada é livre.  I.V.

identificador no imaginário 

Excerto do conto Cidade Imaginária, do livro homónimo
Philip, amor
Chamei uma empresa de transportes para me ajudar na distribuição da 
mobília e vestuário que a tia deixou a diversas instituições. Em seguida 
fui ao mercado, a praça de fruta, legumes e criação. Mais uma vez a lem-
brança viva daquela ordem agitada, da diária negociação de preços e 
verificação de qualidade, dos rituais da relação destinta entre vendedo-
res e fregueses regulares ou esporádicos tomou conta de mim. Procurei 
o sitio onde a tia, com o avental e a bolsa de pano amarrada à cintura, 
dispunha às sexta, sábado e domingos  a sua pequena banca : as cestas 
e as caixas com os produtos seleccionados por ela e pelo tio para trazer 
à praça uma balança de pratos.
O mercado deve ter sido o primeiro marcador de cidade. Nasci e pas-
sei a infância no campo e a experiencia da cidade só a tive de forma 
consistente quando passei a frequentar o ensino secundário. Enquanto 
atravessava a Praça fui inventariando os outros marcadores urbanos da 
minha adolescência.

Em primeiro lugar as estações dos transportes, de camionagem e com-
boio que me fascinaram na sua inesgotável capacidade de receber 
e levar pessoas e bens a distâncias enormes. Em segundo lugar, o 
comércio e a industria, para mim objectivados na Rua das Montras, 
onde todas as casas eram lojas, e nas fábricas SECLA, onde a mi-
nha mãe comprava louça, e FRAMI, dos bolos.  Em terceiro lugar, 
uma variedade imensa de serviços, instalados alguns em grandes 
edifícios como o Tribunal,  os quartéis – da Polícia e do Exército – 
e o Hospital. É certo que não os conheci a todos durante a minha 
adolescência, mas lembro-me bem dos cafés, locais de passagem 
obrigatória, dos consultórios médicos que tanto me apavoravam, 
da escola onde fiz o ensino liceal, das Finanças, da Câmara e da 
Gazeta, onde o meu pai se deslocava semanalmente, das lojas a 
que o meu avô me levava quando ia ver os amigos ou se desloca-
va ao armazém, ao fundo da Rua das Montras, onde acertava as 
questões do vinho. (...)
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Entre o público esteve o antigo Presidente da República, Jorge Sampaio Uma sala cheia para assistir à apresentação de Cidade Imaginária
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Um livro solidário que mostra o que se faz 
quando se é voluntário
“O meu coração palpitou, saltou e pulou” assim se intitula o último livro de Ana Faro, editado pela Fora do Livro, onde se conta a 
experiência da autora como voluntária no canil. A obra foi apresentada a 7 de Dezembro, na Loja do Sr. Jacinto, perante uma plateia 
repleta de crianças e pais. Metade do valor de venda do livro reverte a favor da CRAPAA (Caldas da Rainha Associação Protectora dos 
Animais Abandonados).

Natacha Narciso

nnarciso@gazetacaldas.com

A caldense Ana Faro, a auto-
ra de “O meu coração palpi-
tou, saltou e pulou”, contou 
que este é o seu terceiro livro 
e que o mesmo “é muito espe-

cial” pois resume como foi vi-
ver um ano de voluntariado na 
CRAPAA.  A história que criou 
é contada por um menino que 
não tem aulas nesse dia e que, 
em vez de ir para a casa dos 
avós, vai acompanhar a mãe 
para o canil. E constata que há 
um grande número de tarefas 
que é preciso fazer desde tirar 
as mantas e colocar novas, pas-
sear os animais, limpar e lavar 
tudo desde o chão aos comedo-
res. Estes afazeres, “este traba-

lho que é bastante duro sob o 

olhar de uma criança pode ter 

magia”, disse Ana Faro, dando 
como exemplo a lavagem do 
chão que, com o adereço cer-

to, rapidamente se transforma 
numa luta com um dragão. 
“Ir ajudar a CRAPAA tinha 

para mim um efeito terapêu-

tico”, contou a autora que fez 
uma leitura expressiva e emoti-

va deste novo trabalho no pátio 
interno da Loja do Sr. Jacinto. 
Ana Faro usou vários adereços 

para explicar melhor os afazeres 
dos voluntários que cuidam dos 
animais das  associações como 
é o caso da CRAPAA. 
“A obra serve sobretudo para 

passar a mensagem sobre a 

importância do voluntariado”, 
disse a autora  de 37 anos, so-
bre esta terceira obra, publica-
da pela Fora do Livro. “O meu 
coração palpitou, saltou e pu-
lou” conta com ilustrações de 
Dulce Nunes, trabalho gráfico 
de Bárbara Anes e com figuri-
nos de Joana Carlos. 
A autora, que é também profes-
sora de actividades lúdico-ex-
pressivas nas AECs (Actividades 
Extra-Curriculares) espera po-
der apresentar este trabalho 
em mais locais e fazer chegar 
a mensagem também às esco-
las da região. 
No lançamento do livro meta-
de do valor reverteu a favor da 
CRAPAA, associação que se de-
dica a recolher e a cuidar de ani-

mais abandonados.  Ana Faro é 
também autora de Carcócegas 
e de O Menino e um Cavalo que 
também foram editados pela 
Fora do Livro e são apresenta-
dos aos mais novos de forma 
lúdica nas mais variadas escolas 
e bibliotecas oestinas.  

Ana Faro fez uma leitura expressiva na apresentação do seu livro

Metade do valor da venda do livro reverte a 

favor da CRAPAA
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          Isabel Castanheira

Uma escola nas caldas

CRÓNICAS DE BEM FAZER E DE MAL DIZER  - CXXVIIIExposição de António inaugurou 

Casa da Juventude da Batalha
Coube à exposição Figuras, 
Figurinhas e Figurões do cartoonista 
António inaugurar no sábado, 7 de 
Dezembro, a Casa do Conhecimento 
e Juventude da Batalha edifício em-
blemático daquela vila e recuperado 
arquitectonicamente. 
A mostra integra 62 cartoons des-
te autor, escolhidos entre os mais 
de 20 mil publicados nos últimos 
40 anos, no jornal Expresso. Esta 
mostra integra a colecção dos 
“Figurões”, formada por Eusébio, 
Mário Soares, Barack Obama, Papa 
Francisco e Ângela Merkel, e que foi 
criada pelo cartoonista e produzida 
na Fábrica Bordallo Pinheiro. Esta 
mostra, de carácter itinerante, que 
se encontra na Batalha, também 
serviu para celebrar o 90º aniver-
sário da Gazeta das Caldas. 
António é um dos caricaturistas 
mais importantes do panorama 
nacional que somou dezenas de 
prémios ao longa da sua carrei-
ra. É também um dos mentores 

do World Press Cartoon, evento 
que está sediado nas Caldas desde 
2017.  António Antunes está a co-
memorar 45 anos de carreira e foi 
distinguido com o prémio Gazeta 
de Mérito, distinção atribuída pelo 
Clube de Jornalistas no passado dia 
26 de Novembro e entregue pelo 
Presidente da República.

O edifício municipal reabilitado 
onde está a exposição, era de-
signado como antigo Hospital da 
Misericórdia, tendo como objectivo 
de ali instalar a  Unidade de Apoio à 
Rede Europeia de Conhecimento 
para a Juventude. Trata-se de um 
espaço vocacionado para o em-
preendedorismo jovem e de par-

tilha de espaços e recursos (co-
-working), que quer também 
potenciar a qualifi cação e o em-
prego de jovens. Tratou-se de um 
investimento de 435 mil euros, co-
fi nanciado por fundos europeus e 
que requalifi ca um edifício locali-
zado na entrada da vila da Batalha. 
Este projecto conta com um pla-
no de parcerias com os  estabele-
cimentos de ensino superior, em-
presários e institutos na área do 
empreendedorismo da região. Terá 
também ligação a projectos como o 
Centro Europeu do Conhecimento 
para as Políticas de Juventude e 
a Agência para a Sociedade do 
Conhecimento (UMIC).
A exposição Figuras, Figurinhas e 
Figurões de António pode ser visita-
da até ao fi nal de Janeiro, de segun-
da a quinta-feira, das 21h00 à meia-
-noite, às sextas-feiras das 21h00 às 
duas da manhã e aos sábados das 
15h00 às duas da manhã, com en-
tradas gratuitas. N.N.

António, na inauguração da sua mostra, que abriu a Casa da Juventude da Batalha

Pub.

Como fi cou combinado na última cró-
nica, hoje continuamos a trabalhar o 
mesmo livro que tantas preciosas in-
formações nos fornece sobre a Escola 
Comercial e quem a frequentou.
Abrimo-lo no capítulo dos alunos que 
participaram na exposição de traba-
lhos, no Museu Industrial e Comercial 
de Lisboa, no ano de 1891; sempre que 
possível acrescentaremos informações 
sobre o aluno. 

Amanhã debate-se Teatro Espaço Vazio e Democracia
No sábado, 14 de Dezembro, pe-
las 15h00, vai realizar-se no Teatro 
da Rainha a  terceira edição do 
Colóquio Teatro Espaço Vazio e 
Democracia. O conjunto de refl e-
xões propõe-se “a aprofundar a 
relação entre as três partes: o tea-
tro, o vazio e o que entre os dois 
se pode nomear democracia na re-
lação de tensão e jogo entre es-
pectadores e intérpretes”, explica 

nota sobre o evento que vai contar 
com as comunicações de Fernando 
Mora Ramos (director do Teatro da 
Rainha) e do poeta e jurista José 
Ricardo Nunes que fará a interven-
ção intitulada  “Exemplar”. 
Participa também Christine 
Zurbach (Presidente do Concelho 
Artístico do Departamento de 
Artes da Universidade de Évora) 
que falará sobre “Depois de 

Rousseau: inventar um teatro 
para a festa popular e cidadã”. Às 
16h30 intervirá Nuno Lopes (autor 
do projecto do Novo Edifício do 
Teatro da Rainha) que abordará 
o tema “Dentro e fora da caixa”.
Alexandra Moreira da Silva (pro-
fessora na Escola de Estudos 
Teatrais na Sorbonne Nouvelle 
em Paris III-Censier) participará 
com a intervenção “Fronteira, dis-

positivo e hospitalidade: o espaço 
entre no teatro contemporâneo” 
e às 17h30 será a vez de Manuel 
Vieites (director Escola Superior 
de arte Dramática da Galiza) 
abordar o tema “Que fazer com 
os teatros? Para uma necessária 
convergência com a Europa”. O 
debate será moderado por José 
Carlos Faria (actor e cenógrafo do 
Teatro da Rainha). N.N.

Exposição de Martinha Maia e Jorge Barco na ESAD
Até ao dia 11 de Janeiro pode ser 
apreciada a exposição CAUS(AR), 
dos artistas Martinha Maia (Porto) 
e Jorge Barco (Colômbia) na 
ESAD, uma organização do cur-
so de Programação e Produção 
Cultural. CAUS(AR) insere-se em 
mais um ciclo do Cubículo, com 
produção dos alunos do 2º ano 
da licenciatura Programação e 

Produção Cultural e curadoria 
de João Varela e João Pires, alu-
nos do 3º ano, fi nalistas daque-
le curso. 
Esta exposição, inaugurada a 10 
de Dezembro, desperta os sen-
tidos visuais e auditivos, através 
das obras escultóricas apresen-
tadas. Será possível observar e 
sentir uma aproximação com a 

natureza de uma forma intimista, 
realçando a importância do “Ar” 
como fundamento para a peça do 
artista Jorge Barco, que criou uma 
arpa eólica para produzir acordes 
aleatórios por intermédio da ação 
do vento. Estes acordes tocam as 
peças da artista Martinha Maia, 
que retratam a falência, através 
de buracos e arestas em papel 

kraft em objectos que aparentam 
à primeira vista, inanimados, mas 
que, sob um olhar atento, mos-
tram possuir vida.
CAUS(AR) tem entrada livre e 
pode ser apreciada  na escola de 
artes caldense até  11 de Janeiro, 
entre as 10h00 e as 22h00, en-
cerrando aos fi ns de semana e fe-
riados.  N.N.

- Desenho Elementar – Classe 
Preparatória: 
- Eduardo Pereira Ribas (idade?) 
– Aluno n.º 8 - Obteve 10 valores 
no último exame;
- João Duarte, 11 anos de idade – 
Aluno n.º 29 - Obteve 11 valores 
no último exame;
- Evaristo Rebello, 9 anos de ida-
de - Aluno n.º 31 - Obteve 10 va-
lores no último exame;
- Francisco da Clara, 8 anos de 
idade – Aluno n.º 35 - Obteve 10 
valores no último exame;
- Christianno da Silva Pardal, 9 
anos de idade – Aluno n.º 44 
– Obteve 10 valores no último 
exame;
- António dos Santos Pereira, 
10 anos de idade – Aluno n.º 53 
– Obteve 10 valores no último 
exame;
- João Ferreira, 11 anos de idade – 
Aluno n.º 66 – Obteve 10 valores 
no último exame;
- Herculano R. Serra, 9 anos de 

idade – Aluno n.º 67 – Obteve 10 
valores no último exame;
- João José Gonçalves, 13 anos de 
idade – Aluno n.º 76 – Obteve 10 
valores no último exame;
- Emygdio Filippe de Jesus, 9 anos 
de idade – Aluno n.º 84 – Obteve 
10 valores no último exame;
- António Faria, 11 anos de idade 
– Aluno n.º 84 (?) – Obteve 10 va-
lores no último exame;
- Joaquim Sant’Ana, 13 anos de 
idade – Aluno nº. 85 – Obteve 11 
valores no último exame;
- José Maria de Oliveira, 12 anos de 
idade – Aluno n.º 90 – Obteve 11 
valores no último exame;
- Sancho de Sousa e Silva, 8 anos 
de idade – Aluno n.º 92 – Obteve 
10 valores no último exame;
- Júlio Cyriaco Alondo Paramos, 13 
anos de idade – (Aluno?) – Obteve 
11 valores no último exame;
- Matheus A. de Jesus, 9 anos de 
idade – (Aluno?) – Obteve 8 va-
lores no último exame.

Estranhando o facto de quase todos os alunos tirarem 10 valores 
nos seus exames, das duas uma,  ou sabiam pouco ou os pro-
fessores eram muito exigentes; para a semana regressamos com 
outra classe. Até lá. 

Faça as suas prendas de Natal
No dia 14 de Dezembro, entre 
as 15h00 e as 18h00, realiza-se 
um atelier para ensinar a fazer 
prendas de Natal sustentáveis 
na Loja do Sr. Jacinto. Os par-
ticipantes irão usar recursos da 

natureza e reutilizar objectos.
Mais informações e inscrições atra-
vés do e-mail: lojadosrjacinto@
gmail.com e dos tel. 910487278, 
910604509 e 914382390. I.V.
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CALDAS DA RAINHA

Banda da Força Aérea no CCC
A Banda de Música da Força Aérea Portuguesa actua hoje, 13 de 
Dezembro, no CCC. Do programa fazem parte temas natalícios como 
“A Christmas Overtura”, de Nigel Hess, “Russian Christmas Music”, de 
Alfred Reed, “The Spirit of Christmas”, de K.G. Whitcomb e “Jing Jing 
Jingle Bells”, de Tetsuya Watanabe. Os bilhetes custam 2,50 euros.
13 DEZEMBRO

Poesia no Teatro
No dia 17 de Dezembro vai realizar-se mais um Diga 33 - Poesia no 
Teatro, pelas 21h30, com a presença de Francisco Mangas e Augusto 
Baptista.
17 DEZEMBRO

Ofícios Criativos no Turismo  
No dia 15 de Dezembro, às  15h30,  na  Galeria de Exposição do  Espaço 
Turismo das  Caldas vai inaugurar a  exposição e venda, intitulada 
“Ofícios Criativos”, com vários artistas que fazem parte da Associação 
de Artesãos das Caldas da Rainha. Esta exposição irá estar patente até 
28 de Dezembro no seguinte horário: segunda a sexta - 10h00-18h00, 
sábado -10h00-13h00 – 14h00-18h00 e aos Domingo – Encerrado 
(excepto dia 15 de Dezembro).
15 DEZEMBRO

Oficinas de arte na Casa dos Barcos
No dia 14 de Dezembro realiza-se mais uma oficina de artes na Casa 
dos Barcos do Parque D. Carlos I. Esta sessão intitula-se “Alfaiate da 
Cabeça” e contará com Nuno Bettencourt e Paula Lomelino.
14 DEZEMBRO

Jazz no Sana
No dia 15 de Dezembro, realiza-se no Sana Silver Coast uma tarde de 
jazz com o Hugo Trindade Organ Trio a partir das 16h00.
15 DEZEMBRO

Coral Alma Nova amanhã no Malhoa
O Coral Alma Nova actua amanhã 15 de Dezembro, pelas 16h00, no 
Museu Malhoa. Trata-se do concerto de Natal da Liga dos Amigos do 
Museu José Malhoa e as entradas são livres. 
15 DEZEMBRO

Faça as suas prendas de Natal
No dia 14 de Dezembro, entre as 15h00 e as 18h00, realiza-se um ate-
lier para ensinar a fazer prendas de Natal sustentáveis na Loja do Sr. 
Jacinto. Os participantes irão usar recursos da natureza e reutilizar 
objectos. Mais informações e inscrições através do e-mail: lojadosr-
jacinto@gmail.com e dos tel. 910487278, 910604509 e 914382390.
14 DEZEMBRO

Oficina de barro no Museu Malhoa
No dia 20 de Dezembro, no Museu José Malhoa, vai realizar-se uma 
visita ao museu seguida de oficina de barro, destinada a avós e ne-
tos a partir dos seis anos. Será orientada pelos alunos do 1ª ano de 
Programação e Produção Cultural da  ESAD, terá a duração de 90 mi-
nutos, com sessões às 14h00 e 15h00. É gratuita e as inscrições são 
feitas até ao dia 18 de Dezembro, através do email ppc2019.esad@
gmail.com. 
20 DEZEMBRO

Aniversário da Biblioteca
A Biblioteca Municipal das Caldas está a comemorar o seu 22º ani-
versário. Hoje, 13 de Dezembro, a biblioteca acolhe uma oficina de 
expressão plástica intitulada “Era uma vez... Histórias de Sonhar de 
Sophia de Mello Breyner Andersen.
13 DEZEMBRO

Pintura de Rosa Patrício
A exposição de pintura “Paisagens em mim”, da autoria de Rosa 

Patrício, está patente na Galeria Desenhos do Bruno (rua 15 de Maio 
1b) até ao dia 14 de Dezembro.
ATÉ 14 DEZEMBRO

Natal e Fados no Bairro Azul
Hoje, 13 de Dezembro, na sede da Associação de Moradores e Amigos 
do Bairro Azul vai realizar-se um jantar – que terá um custo de 10 eu-
ros - animado pelos fadistas São Portugal, Isabel Laranjeira e Virgílio 
Pepe. No sábado,  14 de Dezembro, decorrerá no Bairro Azul uma ini-
ciativa de Natal, que vai incluir um desfile de Pais Natais de Bicicleta 
(às 15h30) e um Mercado da Prendinha com artesãos.
13 e 14 NOVEMBRO

Fados em Santo Onofre
Hoje, 13 de Dezembro, a partir das 20h00, realiza-se mais uma noi-
te de fados na Casa de Fados de Santo Onofre, com Júlio Pina e o 
elenco da casa.
13 DEZEMBRO 

Tributo aos francófonos
No domingo, 15 de Dezembro, a partir das 16h30, realiza-se um tributo 
à comunidade francófona. “Bonjour, La France” é o nome do evento 
que conta com música ao vivo e sapateado com Michelle de Roubaix 
no snack-bar Manique, em Salir do Porto.
15 DEZEMBRO

Centro de cultura espírita
Hoje, 13 de Dezembro, pelas 21h00, realiza-se uma palestra espíri-
ta dedicada ao tema: “Reflectindo sobre a humildade”, na sede do 
Centro de Cultura Espírita, na Rua Francisco Ramos, nº 34, r/c (Caldas 
da Rainha). As entradas são livres. 
13 DEZEMBRO

ÓBIDOS

Concerto de Natal da Banda de Óbidos
A Sociedade Musical e Recreativa Obidense (SMRO) realiza o seu con-
certo de Natal, no próximo domingo, dia 15 de Dezembro, com início 
às 16h00, no auditório da Casa da Música. O espectáculo será ante-
cedido da audição dos estudantes da escola de música, um concerto 
da orquestra juvenil e terminará com o concerto pela banda da SMRO. 
As entradas são livres. 
15 DEZEMBRO

ALCOBAÇA

Palestra espírita
No sábado, 14 de Dezembro, pelas 16h00 realiza-se uma palestra es-
pírita sobre “obras póstumas” no Centro Cultural Espírita de Alcobaça. 
À mesma hora realiza-se uma sessão espírita com o mote “em torno 
de prece...”, na sede da Associação de Cultura Espírita de Alcobaça. 
As entradas são gratuitas.
14 DEZEMBRO

PENICHE

A Cegonha que não tinha GPS
No dia 14 de Dezembro será apresentado o livro “A Cegonha que não 
tinha GPS”, da autoria de Luzia Maia, na Escola Municipal de Rendas 
de Bilros de Peniche a partir das 16h00.
14 DEZEMBRO

Arte Fluvial na Rabeca
Até 5 de Fevereiro é possível visitar a exposição de pintura abstracta 
“A vida em cor - Arte Fluvial”, da autoria de Eugenia Kol, na Rabeca, 
galeria de arte de Ferrel. Nos sábados de 28 Dezembro, 11 de Janeiro 
e 1 de Fevereiro, a partir das 11h00, realizam-se workshops de tintas 
acrílicas para crianças. Custam 4 euros cada um ou 10 euros os três.
ATÉ 5 FEVEREIRO

BATALHA

Figuras, Figurinhas e Figurões
A exposição “Figuras, Figurinhas e Figurões”, da autoria do cartoo-
nista António, está patente na Casa do Conhecimento e Juventude 

da Batalha até 31 de Janeiro e tem entrada gratuita.
ATÉ 31 JANEIRO

NAZARÉ

Teatro e presépios
No dia 21 de Dezembro a peça de teatro “Uma Aventura Congelante” 
é apresentada no cineteatro da Nazaré às 11h00. No mesmo espaço, 
nos dias 22, às 15h00, e no dia 23, às 14h30 e 17h00, será exibido o 
filme “Abominável” Além disso, no Centro Cultural da Nazaré será 
possível, de 15 de Dezembro a 5 de Janeiro, visitar uma exposição de 
presépios tradicionais da Nazaré.
21, 22 e 23 DEZEMBRO

LISBOA

Jorge Romão no Parque das Nações
A exposição de pintura “Fragmentos”, da autoria do bombarralense 
Jorge Romão, está patente até 22 de Janeiro no espaço de exposi-
ções da Direcção-Geral da Administração da Justiça, no Campus da 
Justiça (Parque das Nações).
ATÉ 22 JANEIRO

FESTAS

Festa na Torre (Salir de Matos)
A Festa em honra de N. Sra. Conceição na Torre (Salir de Matos) ter-
mina no dia 15 de Dezembro com a batatada para quem contribuiu 
para a festa, seguindo-se a leitura das contas.

Festa na Usseira
A Usseira está em festa em honra de Santa Luzia, até 15 de Dezembro. 
Hoje, 13 de Dezembro, a partir das 8h30, decorrerá um peditório pela 
aldeia, com a banda da Sociedade Filarmónica Carvalhense. A festa 
religiosa acontece a partir das 15h00, e à noite haverá um baile pela 
banda “Nautilus”. O conjunto “Linha d´Água” actua no dia 14 e no dia 
seguinte há um almoço convívio mediante inscrição. Entradas livres.

CINEMA

LA VIE CINEPLACE
Sessões até à próxima quarta-feira:

* Sessão válida sexta-feira, sábado e vésperas de feriado*** Não exibe quarta-feira. As informações sobre os filmes e os horários das 
sessões são fornecidas pela Cineplace e publicadas a título gratuito. Gazeta das Caldas não se responsabiliza por eventuais altera-
ções na programação e nos horários.

SALA 1

Frozen 2: O Reino do Gelo 

2D (VP)

Todos os dias às 12h50; 15h00; 
17h10; 19h20; 
Knives Out: Todos são sus-

peitos 2D

Até terça-feira às 21h30*; 00h10**
Star Wars: A ascensão de 

Skywalker 2D

Quarta-feira às 19h00

SALA 2

A Ovelha Choné: a quinta 

contra-ataca 2D (VP)

Todos os dias às 13h20; 15h20; 
17h20; 19h20;
Os Anjos de Charlie 2D

Até terça-feira às 21h20*; 23h45**  
Jumanji: O nível seguinte 2D

Quarta-feira às 21h30;

SALA 3

Jumanji: O nível seguinte 2D

Até quarta-feira às 14h00; 16h30; 
21h30 e 00h00**;

Jumanji: O nível seguinte 3D

Até quarta-feira às 19h00; 
Star Wars: A ascensão de 

Skywalker 2D

Quarta-feira às 21h30

SALA 4

Que mal fiz eu a Deus ago-

ra? 2D

Todos os dias às 13h10; 19h40*
21 Pontes 2D

Todos os dias às 15h20; 17h30*; 
21h50; 00h05**;
Frozen 2: O Reino do Gelo 

3D (VP)

Todos os dias às 19h20;

SALA 5 

Os Aeronautas 2D

Todos os dias às 19h30;
Last Christmas 2D

Todos os dias às 15h10; 17h20; 
21h40; 23h50** 
Bikes 2D (VP)

Todos os dias às 13h00 
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AVISO Nº 04/2019 
(EXTRATO)

ESTAGIOS PEPAL – 6ª EDIÇÃO 2.ª FASE

Na sequência do Aviso n.9 1/2019, referente ao procedimento de recrutamento e seleção de estagiários do Município das Caldas 
da Rainha, no âmbito da 6ª edição — 2ª fase do Programa de Estágios Profissionais na Administração Local (PEPAL), ficou de-
serta, em virtude de desistências, a referência C e K, pelo que se torna público, nos termos do n.1 do artigo 6.º do Decreto-Lei n. 
166/2014, de 6 de novembro, alterado e republicado pelo Decreto-Lei n.º 46/2019 de 10 de abril, conjugado com o estabelecido 
no artigo 3.9 da Portaria n.9 114/2019, de 15 de abril, que se encontra aberto, até 27 de dezembro de 2019, o procedimento de 
recrutamento e seleção de estagiários para as referidas referências, nos seguintes termos:

1. Legislação aplicável
Decreto-Lei n.º 166/2014, de 6 de novembro, alterado e republicado pelo Decreto-lei n.º 46/2019, de 10 de abril - estabelece o 
regime jurídico do PEPAL.
Portaria n.º 214/2019, de 15 de abril – regulamenta o PEPAL.
Portaria n.º 256/2014, de 10 de dezembro - fixa o montante mensal da bolsa de estágio no âmbito do PEPAL. Portaria n.º 
142/2019, de 14 de maio – fixa o número máximo de estágios na 6.ª edição – 2.ª fase do PEPAL. Despacho nº 8035/2019, de 11 de 
setembro - distribui pelas entidades promotoras o contingente de estágios da 6.ª edição – 2.ª fase do PEPAL.

2. Ofertas de estágios
Tendo em conta os estágios atribuídos no mapa anexo ao Despacho nº 8035/2019, de 11 de setembro: 
Refª C – Licenciatura em Arquitetura – Local estágio: Gabinete Regeneração Urbana;
Refª K – Licenciatura em Arquitetura Paisagista – Local de estágio: Gabinete Regeneração Urbana;

3. Plano de estágio
(descrito no aviso publicado na integra, no sitio da internet desta entidade (www.cm- caldas-rainha.pt) e na página do Portal 
Autárquico (www.portalautarquico.dgal.gov.pt).

4. Destinatários
Para além das habilitações académicas descritas no ponto 2 deste aviso, os candidatos devem preencher os seguintes requisitos:
Tenham até 30 anos de idade, inclusive, ou até 35 anos se forem portadores de deficiência com grau de incapacidade igual ou 
superior a 60%, ambas aferidas à data de início do estágio;
Estejam inscritos nos serviços de emprego do Instituto do Emprego e da Formação Profissional (IEFP, I.P.), na qualidade de 
desempregados. 

5. Local de realização dos estágios
Município das Caldas da Rainha.

6. Duração dos estágios
12 meses não prorrogáveis.

7. Remuneração e outros apoios
- Bolsa de formação mensal de montante correspondente a 719,00€;
- Subsídio de refeição de valor correspondente ao praticado para a generalidade dos trabalhadores que exercem funções pú-
blicas (4,77€/ dia útil);
- Seguro que cubra os riscos de eventualidades que possam ocorrer durante e por causa das atividades do estágio.

8. Seleção de estagiários
8.1. Avaliação Curricular (AC)
Para efeitos do disposto no n.º 1 do artigo 7.º da Portaria n.º 114/2019, de 15 de abril, na avaliação curricular consideram-se os 
seguintes fatores:
a) Habilitação académica - HA;
b) Classificação final obtida - CO;
d) Formação profissional - FP;
e) Experiência profissional – EP
De acordo com a seguinte fórmula:
AC = (HA + CO + FP + EP)/4

8.2. Entrevista Individual (EI) – SSerão valorizadas as seguintes competências:
Orientação para o serviço público; Conhecimentos e experiência; Organização e Método de Trabalho; Adaptação e Melhoria 
Continua.
EP = OSP + CE + OMT + AMC/4

8.3. Classificação Final
A classificação final será expressa de acordo com a seguinte fórmula:
CF = AC (40x%) + EI (60%)
É excluído do procedimento de avaliação o candidato que tenha obtido uma valoração inferior a 9,5 valores em qualquer um 
dos métodos de seleção.

9. Prazo de formalização da candidatura
As candidaturas deverão ser apresentadas até ao dia 20/12/2019.

10. Formalização de candidatura
As candidaturas são formalizadas através do preenchimento do formulário do nível de qualificação de que o candidato é de-
tentor, disponível no Portal Autárquico (www.portalautarquico.dgal.gov.pt) e também no sito da Internet desta entidade, em 
www.cm-caldas-rainha.pt, acompanhado obrigatoriamente de cópia dos documentos indicados no respetivo anexo, bem como 
do Curriculum Vitae detalhado.
A não apresentação ou a não comprovação dos requisitos constitui motivo de exclusão da edição do PEPAL. As candidaturas 
devem ser enviadas a esta entidade, de preferência por correio eletrónico para pepal6@cm- caldas-rainha.pt. ou por carta 
registada com aviso de receção para, Município das Caldas da Rainha, Praça 25 de Abril, 2500-110 Caldas da Rainha.

11. Prazo de validade do procedimento
Os procedimentos para o preenchimento dos lugares de estágio cessam, para este efeito, 30 dias após o início dos respetivos estágios.

12. Constituição do júri
(descrito no aviso publicado na integra, no sitio da internet desta entidade (www.cm- caldas-rainha.pt) e na página do Portal 
Autárquico (www.portalautarquico.dgal.gov.pt).

Caldas da Rainha, 03 de dezembro de 2019

O Presidente da Câmara Municipal das Caldas da Rainha,
Fernando Manuel Tinta Ferreira.
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ALUGA-SE 
2 quartos a estudantes.

T. 913 409 441

Senhor procura 
companheira para assunto 
sério. Para fins de união.

T. 918 011 703

CEDE-SE 
café e/ou minimercado 

no Arelho/Óbidos.
Tel. 262 959 730

Director Clínico

Dr. PAUL SMIT
• Implantes
• Próteses, coroas, e pontes
• Aparelhos (Ortodontia)
• Estética dentária e branqueamento
• Pequena cirurgia oral
•      Trabalhamos com microscópio

Clínica Dentária 
“Prevenir é melhor”

Horário 2ª a 6ª 8h-13h e 14h-18h e Sab das 10h -18h
Tel. 262841518 / Telm. 962091905

R. Sangr. Henriques, 1-3 º Dtº, 2500-253 Caldas da Rainha

(3
76

5)
(2

90
0)

Construção civil
e Reabilitação urbana

Pequenos e Grandes Trabalhos

Telem: 962560865 - 913192913
(1188)

CONSTRUÇÕES LUÍS ANTÓNIO

(1125)

Passeio de Convívio ao 
Presépio de Periscos. Braga 
O maior de Portugal ao vivo. 

Dia 5 de Janeiro 2020
RNAUT nº 8271

Tel. 916 723 973

CONVOCATÓRIA
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

 Em conformidade com as disposições legais aplicáveis, especificamente o artigo 36.º do Código 
Cooperativo, Lei n.º 119/2015 de 31 de Agosto alterada pela Lei n.º 66/2017 de 9 de Agosto e com o Artigo 
22.º dos Estatutos da Cooperativa Editorial Caldense, CRL, com o número único de matrícula na Conser-
vatória do Registo Comercial de Caldas da Rainha e identificação fiscal n.º 500075760, e com sede na Rua 
Raul Proença, n.º 56, 2500-248 Caldas da Rainha, convoco todos os cooperantes que se encontrem no ple-
no uso dos seus direitos, a reunirem-se em Assembleia Geral Ordinária, no próximo dia 27 de Dezembro 

de 2019 (sexta-feira), pelas 17h00, no Museu do Ciclismo, sito na Rua de Camões nº 57, 2500-174 Caldas 
da Rainha, com a seguinte:

ORDEM DE TRABALHOS
1 – Leitura da Ata da Assembleia Geral Ordinária anterior, com possibilidade de considerações sobre a mesma;
2 – Apreciação, discussão e votação do plano de actividades e orçamento para o ano de 2020;
3 – Aumento do Capital de Social, pelo disposto no artigo 6.º do Estatutos da Cooperativa Editorial Caldense, 
CRL, em conjugação com artigo 81.º do Código Cooperativo, Lei n.º 119/2015 de 31 de Agosto alterada pela Lei 
n.º 66/2017 de 9 de Agosto;
4 –  Outros assuntos de interesse para a Cooperativa.

 Se à hora marcada não comparecerem mais de metade dos cooperadores com direito de voto, a 
Assembleia Geral funcionará uma hora depois com qualquer número de cooperadores presentes, no mesmo 
local, e com a mesma ordem de trabalhos,

Caldas da Rainha, 06de Dezembro de 2019

                   José Luiz de Almeida Silva
                     O Presidente da Mesa de Assembleia Geral

Cooperativa Editorial Caldense, CRL
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UM LIVRO POR SEMANA / 652 / JOSÉ DO CARMO FRANCISCO

«Assim nasceu uma língua» de Fernando Venâncio

Fernando Venâncio (n.1944) or-
ganiza este livro de 311 páginas 
em quatro partes: «Antes do 
Português», «Portugal cons-
trói uma língua», «O Galego e 
o Português» e «Sós e acom-
panhados». Sendo impossí-
vel resumir um livro desta di-
mensão em poucas linhas faço 
nesta fi cha um convite à sua 
leitura que nada pode substi-
tuir. Trata-se de um livro sobre 
palavras e, tal como Ruy Belo 
escreveu em «País Possível» 

de 1973, «Sempre en-
tre mim e ao que chama 
coisas há-de haver pala-
vras». O ponto de parti-
da é um texto da página 
14: «As línguas são fei-
tas de palavras e a maio-
ria delas acham-se re-
colhidas em dicionários. 
São factos, esses, que 
nenhuma dúvida pare-
cem admitir. Acontece 
que a palavra, a noção 
aqui em causa, susci-
ta vários problemas. 
E o primeiro deles é a 
sua própria existência. 

As palavras existem? Existem, 
sim, mas é com uma existên-
cia precária, artifi cial, baseada 
num exercício de abstracção. 
A larga maioria dos habitan-
tes do planeta teria difi culda-
de em responder à solicitação: 
«Diga uma palavra». Com efei-
to, aquilo que produzimos, ao 
falarmos, não são palavras mas 
cadeias de sons entendíveis 
por outrem. Cadeias que po-
dem ser muito breves: «Aí!» ou 
«Pára!» Daí uma descoroçoante 
mas muito prática defi nição de 

palavra: «um conjunto de letras 
entre dois espaços em branco». 
Exacto: a palavra pertence por 
natureza ao terreno da escrita 
e só nele tem verdadeiramente 
sentido.» 
Como não podia deixar de ser o 
chamado «Acordo Ortográfi co 
de 1990» aparece logo na fi cha 
técnica e numa nota na página 
200: «não existem e nunca exis-
tirão, traduções luso-brasileiras, 
seja de Proust, de Dan Brown ou 
de instruções de máquina de la-
var. Em matéria de tradução e 
de edição, o Brasil e Portugal 
têm cada um, a sua política e a 
sua indústria , inteiramente in-
dependentes . O célebre Acordo 
Ortográfi co de 1990 foi, no 
mundo real, um devaneio inútil 
e dispendioso.» Já num artigo 
no jornal «Público» disponível 
na Internet Fernando Venâncio 
chamou ao «AO90» a fórmula 
do desastre.      
(Editora: Guerra e Paz, Revisão: 
Ana de Castro Salgado, Capa 
e paginação: Ilídio J.B. Vasco, 
Mapas e fotografi a: Carlos Filipe 
Nogueira, Maria Alice Fernandes 
e Fernando Venâncio). 

Apesar de estarem decidida-
mente na linha da frente na de-
fesa da igualdade de género, a 
União Europeia (UE) e Portugal 
têm ainda um longo caminho a 
percorrer. As mulheres recebem 
menos e ocupam menos cargos 
de liderança. Se for preciso fi-
car em casa a cuidar de fi lhos 
ou netos, n a esmagadora maioria 
das vezes é a mulher que desem-
penha esse papel. Falta completar 
uma União sem discriminação de 
género.
Na União Europeia e em Portugal, 
a assimetria salarial entre os ho-

mens e as mulheres que exercem 

as mesmas funções é de 16%, o 
que na prática signifi ca que as 
mulheres recebem menos 16 
cêntimos por hora, menos 160€ 
por mês e menos 1920€ por ano. 
Outros números são igualmen-
te preocupantes: na UE, apenas 

28% dos ministros são mulhe-

res, e em Portugal 33%. Na UE,

apenas 29% dos deputados são 

mulheres, e em Portugal 35%.

Na UE, apenas 25% dos qua-

dros das maiores empresas são 

compostos por mulheres, e em 

Portugal 16%.
Para fazer face a estes desafi os, a 
União Europeia defi niu, em 2016, 
o Compromisso Estratégico 

para a Igualdade de Género, 
que permanece em vigor até 
ao fi nal de 2019.
Mais recentemente, a Presidente 
da nova Comissão Europeia, 
Ursula von der Leyen, apresen-
tou a sua Estratégia Europeia 

para as Questões de Género, 
fundamentada nos seguintes 
princípios: consagrar a igualdade 
salarial entre homens e mulhe-
res; introduzir medidas vincula-
tivas em matéria de transparên-
cia remuneratória; estabelecer 
quotas para a paridade entre ho-
mens e mulheres nos conselhos 
de administração das empresas 
– através da Diretiva Mulheres 
em Conselhos de Administração; 
acrescentar violência contra as 
mulheres à lista de crimes da UE; 

prevenir a violência doméstica, 
proteger as vítimas e punir os 
agressores.
Nas suas próprias palavras, a 
Presidente da Comissão Europeia 
está plenamente determinada 
em assegurar a igualdade de gé-
nero por toda a Europa até ao fi -
nal do seu mandato (2024), a co-
meçar pela Comissão Europeia. 
No discurso de apresentação do 
seu colégio de comissários, que é 
o mais paritário até à data, afi r-
mou convictamente: “até ao fi nal 
do meu mandato teremos igual-
dade de género, a todos os ní-
veis, na Comissão Europeia”.
Anteveem-se, portanto, progres-
sos signifi cativos. No entanto, es-
tamos longe de poder cruzar os 
braços e descansar. Se queremos 
realmente uma União mais igua-
litária e mais justa, temos de pôr 
mãos à obra e trabalhar! 

Sofi a Colares Alves 

Representante da Comissão 
Europeia em Portugal.

Igualdade de género: estamos longe de poder 
cruzar os braços

GAZETA DA EUROPA

Ao longo deste ano, procurei fazer várias sugestões, 
que considero inteiramente exequíveis, quer do pon-
to de vista técnico quer do ponto de vista fi nanceiro. 
Faço aqui uma breve resenha das medidas propostas:
A criação de uma entidade formada por técnicos es-
pecializados que deverão criar um conjunto de marcas 
e operacionalizar uma estratégia com vista a criar um 
cluster de bem-estar associado à região.
A criação do conceito Cidade das Águas por forma a 
promover o termalismo local, através de eventos ao ar 
livre ligados ao bem-estar, da criação de mais espaços 
verdes ou monumentais onde o elemento água impere.
A criação de um grande espaço verde na zona norte da 
cidade. A cidade tem crescido para norte e os nossos 
espaços verdes, parque e mata, deixaram de estar cen-
tralizados. É necessário que a criação de espaços ver-
des acompanhe o desenvolvimento urbano para norte.
A criação de um roteiro urbano de cerâmica contem-
porânea com a inclusão de murais de Street Art em 
azulejaria e peças em 3D de cerâmica nas fachadas ex-
teriores dos edifícios, nomeadamente através de acor-
dos ou benefícios fi scais para os construtores civis que 
os integrarem em novos edifícios.
A requalifi cação do Jardim de Água de Ferreira da Silva 
e toda a requalifi cação da zona envolvendo, tornan-
do o parque estacionamento que se situa por trás do 
Chafariz das Cinco Bicas numa praça pública com con-
dições adequadas a desenvolver múltiplas actividades 
culturais e comerciais.
Foram algumas mais as sugestões que aqui deixei e al-
gumas com carácter premente como criar um fi cheiro 
digital que preserve a nossa memória colectiva que 
hoje é apresentada num grupo de rede social (Alegria 
na Rua) e que se corre o risco de perder defi nitivamente 
com o desaparecimento das testemunhas ou protago-
nistas dos eventos.
Por fi m, na linha do que considero ser a minha respon-
sabilidade enquanto caldense e oestino na contribuição 
para o desenvolvimento e bem-estar da nossa cidade, 
quero terminar a minha colaboração, por ora e neste 
espaço, com um apelo: as Urgências de Pediatria do 
Centro Hospitalar das Caldas foram agora renovadas. 
Têm paredes brancas e limpas e equipamento moderno. 
Têm também uma fantástica equipa médica, de enfer-
meiros e de técnicos auxiliares que já foram muitas vezes 
publicamente elogiados pela imprensa nacional. Mas é 
um espaço que precisa de dar também carinho e apoio 
emocional às crianças. O serviço de urgências precisa 
de ter as suas paredes decoradas com motivos infan-
tis que atenuem o sofrimento e angustia das crianças 
ali entradas e também, por não dizê-lo, dos seus pais.
“Ajude-nos a Colorir as Urgências de Pediatria” é o lema 
da campanha lançada pelo próprio corpo hospitalar e 
que se destina a angariar fundos para as referidas obras. 
Qualquer um poderá contribuir com qualquer mon-
tante, desde 1€, para fazer com que as nossas crianças 
se sintam menos angustiadas quando vão ao hospi-
tal. Poderão fazê-lo por transferência bancária para o 
NIB 0036 0078 9910 0080 6014 1 do Montepio Geral. 
Bem-hajam! 

Paulo Caiado

prcaiado@gmail.com

VISTO DE FORA

Porquê visto de fora 

VIVER A CIDADE

Pela nossa cidade

Para melhor compreender e gerir o espaço urbano é funda-
mental que as cidades se tornem inteligentes, isto é, sejam 
capazes de utilizar as tecnologias de informação e comuni-
cação para avaliar e corrigir o seu desempenho. 
Uma cidade inteligente usa as tecnologias digitais para ser 
mais sustentável melhorando a qualidade de vida dos cida-
dãos, contribuindo para a melhoraria dos serviços de saú-
de, redução da produção de resíduos, o consumo de recur-
sos, reduzir a poluição do ar e da água, incluindo a emissão 
de gases com efeito estufa e melhorar o fl uxo do sistema 
de transportes. Os benefícios obtidos permitirão recuperar 
rapidamente o investimento realizado em tornar a cidade 
mais inteligente. 
Uma cidade inteligente é também mais competitiva e terá 
maior potencial para atrair investimentos, turistas e novos 
habitantes. As cidades inteligentes também promovem a 
transparência e uma democracia mais participativa uma vez 
que as tecnologias de informação podem contribuir para um 
maior e melhor envolvimento dos cidadãos na governação 
da cidade. O acesso a estas tecnologias permite informar 
os cidadãos em tempo real e ao mesmo tempo assegurar 
que estes possam fazer chegar rapidamente aos decisores 
políticos as suas queixas e sugestões.
A inteligência das cidades irá ser acelerada pela chamada 
internet das coisas (IOT) que resulta da existência de biliões 
de equipamentos e de sensores que podem comunicar entre 
si gerando quantidades signifi cativas de dados.
Segundo a INTEL as cidades irão investir, nos próximos 20 
anos, cerca de quarenta triliões de dólares em infra-estru-
turas de modo a utilizar o potencial da internet das coisas 
para reduzir o consumo de recursos e tornar as cidades mais 
resilientes e sustentáveis.
Um estudo da empresa Juniper Research calcula que uma 
cidade inteligente pode fazer ganhar aos seus cidadãos até 
3 semanas por ano através da redução do tempo de espera 
no trânsito, (com gestão inteligente do tráfego, dos siste-
mas de parqueamento e com informação permanente aos 
cidadãos)  melhor segurança (sistemas inteligentes podem 
prever zonas de maior criminalidade) acesso à saúde (dimi-
nuição do tempo de espera, a possibilidade de realizar con-
sultas ou diagnósticos digitalmente) e mais produtividade ( 
os serviços públicos através de apps e acesso digital podem 
dar respostas mais rápidas a requerimentos de cidadãos e 
evitar deslocações e tempos de espera).
Uma cidade inteligente também é mais fl exível dado que, 
rapidamente, consegue perceber as alterações dos padrões 
de consumo, de transito, do clima e proceder aos necessá-
rios ajustamentos. O antigo responsável pela globalização 
da Cisco’s previu que, em 10 anos, a internet das coisas nas 
cidades pode gerar 50% de redução no consumo de energia 
e melhorar em 80% a efi ciência no uso da água.
Barcelona, que é um dos melhores exemplos de cidade in-
teligente, tem utilizado a internet das coisas para melhorar 
a utilização dos recursos o que lhe permitiu poupar cerca 
de 56 milhões de euros por ano em gestão da água e de 
35 milhões de euros por ano na iluminação pública, redu-
zindo os custos em um terço.  Em Portugal grandes cidades 
como Lisboa e Porto tem desenvolvidos múltiplos projetos 
de inteligência das cidades. Na região cidades como Leiria 
e Torres Vedras participam em redes e projetos nacionais e 
internacionais tendo Torres Vedras recebido prémios relati-
vamente ao sistema de partilha das bicicletas (Agostinhas) 
e pelo SIGE: infraestrutura tecnológica integrada e centrali-
zadora de gestão de estacionamento na cidade. 

Paulo Lemos

pagulit@gmail.com
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CORREIO DOS LEITORES

As cartas não devem exceder os 3500 caracteres, devem ser assinadas e acompanhadas de uma fotocópia do BI ou Cartão de Cidadão, bem como de um número de telefone para contacto. Gazeta das Caldas não publica 
cartas de leitores que não se queiram identificar, salvo em circunstâncias excepcionais em que esteja em causa a sua segurança.

No dia 28 de Outubro deste ano 
desloquei-me à clínica Centro 
Médico e Dentário da Avenida, a 
fim de perguntar se tinham acor-
do com a Multicare. Fui informa-
do que sim, marcando um trata-
mento para o dia seguinte. No dia 
e hora marcado lá fui, fiz um res-
tauro de um dente, ao qual paguei 
a quantia de 30 euros. No acto do  
pagamento fui informado que 

aquele preço era porque tinha o 
cartão Multicare, caso contrário 
seriam, salvo erro, 55 euros.
Voltei à clínica no dia 30 de 
Outubro para marcar o dia para 
fazer moldes para uma prótese 
inferior, o que aconteceu no dia 
31 de Outubro, pedindo-me que 
desse um sinal. O preço total se-
riam 210 euros e entregava o que 
quisesse. Disse imediatamente 

que na tabela falava em 80 euros. 
Dei 100 euros de sinal. Ao chegar 
a casa fui imediatamente conferir 
as tabelas actualizadas e confirmo 
os 80 euros.
Fiz uma prova à placa na qual vol-
tei a afirmar que o preço era de 80 
euros e não de 210 euros e que ti-
nha confirmado o preço com a ta-
bela do seguro e não batia certo 
com a deles.

No dia 21 de Novembro fui bus-
car a prótese, apresentando a ta-
bela com os preços, a funcionária 
em causa pediu-me para lá vol-
tar no dia seguinte. No dia 22 de 
Novembro fui recebido pelo direc-
tor da clínica, Bryam Ferreira, que 
me informou que não trabalhava 
com aquele cartão Multicare, mas 
sim com o Multicare Activcare. 
Não fui informado disso antes, 

pagando mais 130 euros por um 
erro do qual não me sinto cul-
pado, mas sim a funcionária que 
me disse que tinham acordo. 
Fiquei à vontade, já fiz tratamen-
tos noutras clínicas sempre com 
o mesmo cartão, só tenho um, 
mº00947750510119261, com vali-
dade até 3/24.
A prótese em causa é a seguinte: 
Prótese removível acrílica de qua-

tro dentes.
Informação da tabela: Prótese 
móvel acrílica (seis anos) – inclui 
todos os actos clínicos e laborato-
riais necessários – 4 dentes – 80 
euros
Apresentei a respectiva queixa na 
companhia de seguros, estando a 
aguardar resposta. 

António Gomes

Exmos Srs,
É com bastante tristeza que vejo 
a queixa deste paciente e a sua 
atitude, uma vez que fizemos to-
dos os esforços para esclarecer a 
situação que o Sr não entendeu. 
Calculamos que não nos fizemos 
entender devido aos problemas 
de Saúde que o paciente apresen-
ta ao nível cognitivo e sensorial.
O Sr realmente deslocou-se a 
nossa Clínica, como tantos ou-
tros re-encaminhados dos planos 
de Saúde dos quais somos pres-
tadores. Quando o Sr falou em 
Multicare as minhas assistentes 
assumiram logo que seria mais 
um das dezenas de cartões de 

plano de Saúde das quais temos 
as tabelas bem definidas e onde 
foi aplicado o preço da respecti-
va Multicare Dental Activecare e 
ao qual o Sr concordou sem qual-
quer problema, aprovando assim 
o orçamento para o plano de tra-
tamento. Sendo que o trabalho 
seguiu para Laboratorio. 
Só na segunda consulta de pro-
va da protese é que o Sr referiu 
então a tabela do seu Seguro, 
que realmente não somos pres-
tadores, ao que prontamente as 
minhas assistentes se disponibi-
lizaram a cancelar o trabalho e 
devolver o Dinheiro. Infelizmente, 
o Sr parece que não percebeu e 

inclusive tratou muito mal as 
minhas assistentes e começou a 
dizer que ia fazer queixa aqui e 
ali, ao que as minhas assistentes 
como pessoas educadas e profis-
sionais que são voltaram a per-
guntar se queria prosseguir com 
o trabalho ou queria desistir. O 
Sr. disse que queria prosseguir 
com o trabalho que já tinha sido 
orçamentado. 
No dia de receber o trabalho, que 
colocou na boca e estava impecá-
vel, voltou a reclamar com as as-
sistentes voltando a ser indelica-
do com elas. Ao que elas pediram 
que viesse falar comigo.
Passado alguns dias assim foi, te-

nho todo o gosto em falar com to-
dos os pacientes que têm algum 
tipo de reclamação e tentar re-
solver tudo do melhor modo para 
os nossos pacientes. Reservei o 
tempo de uma consulta para o 
Sr, onde exaustivamente expli-
quei ao Sr que tinha havido um 
equívoco no plano de Saúde do 
Sr, que não trabalhávamos com 
aquela tabela, mas que o Sr ti-
nha tido a hipótese de cancelar 
o trabalho e devolvido o dinhei-
ro, mas que o Sr não tinha toma-
do essa opção e tinha mandado 
avançar com o trabalho e como 
é óbvio teria de pagar o restante 
que faltava.

O Sr continuou a não entender 
a explicação e a dizer que ia fa-
zer queixa.
Assim sendo, e espero que este 
texto seja enviado ao Sr a ver se 
por escrito ele entende:
- O Sr veio a nossa clínica e disse 
que tinha Multicare
- Nos demos-lhe um orçamento 
de acordo com a tabela do plano 
de Saude Multicare Dental
- o Sr aceitou esse Orçamento 
- no dia da prova o Sr trouxe a 
tabela do seu Seguro Multicare, 
sendo que os preços são diferen-
tes do plano de saúde de que so-
mos prestadores
- as assistentes prontificaram-se 

a cancelar o trabalho e devolver 
o dinheiro do sinal, ficando a clí-
nica a perder dinheiro dos custos 
de laboratório
- o Sr não quis cancelar e quis 
prosseguir com o trabalho
- o trabalho foi executado, entre-
gue e está de acordo com o que o 
Sr concordou em avançar saben-
do o preço desde o início.

Obrigado pela oportunidade de 
esclarecer o Sr por escrito.
Com os melhores cumprimentos 

Bryan Ferreira, DDS

Director Clínico Centro Médico 
e Dentario da Avenida

Os seguros e os tratamentos dentários
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NR – Gazeta das Caldas contactou o Centro Médico e Dentário da Avenida que nos enviou a seguinte resposta:
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AGRUPAMENTO DE ESCOLAS D. JOÃO II

Primeiro encontro Projeto Erasmus+

Na semana de 10 a 16 de novembro de 2019, a sede do Agrupamento de 
Escolas D. João II, nas Caldas da Rainha, recebeu o primeiro encontro do 
projeto Erasmus+ “European Citizenship - Cultural, Historical, Economic, 
Lingual and Political Dimensions” (Cidadania europeia – dimensões 
cultural, histórica, económica, linguística e política). Este novo projeto, 
iniciado em setembro, irá decorrer durante os próximos dois anos leti-
vos. Estão também envolvidas escolas da Alemanha, Espanha, Grécia, 
Itália e Roménia, as quais participarão nas cinco etapas do projeto.
Cada fase do projeto europeu terá um tema específico, desenvolvido 
pelos alunos que fazem parte do Clube Erasmus+, sendo que em cada 
encontro, os estudantes estarão integrados em equipas multinacionais 
encarregues de produzir um produto final, refletir sobre o mesmo e 
assegurar a sua apresentação.
Este primeiro encontro começou da melhor maneira possível com os 
alunos caldenses a receber os seus parceiros de projeto no Aeroporto 
Humberto Delgado, em Lisboa. As várias comitivas foram chegando ao 
longo da tarde, tendo a delegação de boas-vindas crescido consoan-
te cada grupo de estudantes e professores desembarcava. Aquando 
da chegada do último grupo, já estava instalado um clima de festa na 
zona de chegadas do aeroporto, com todos os alunos a conhecerem-
-se e a interagirem em pouco tempo, como velhos conhecidos. Estava 
alcançado o primeiro propósito deste projeto.    
Paralelamente às reuniões de trabalho do projeto que decorreram ao 
longo da semana, o Agrupamento promoveu uma série de saídas para 
visitas a locais com ligação à temática do encontro. Assim, o grupo visi-
tou o Museu da Cidade e as Termas, em Caldas da Rainha, tendo ainda 
passado por Sintra, Mafra, São Martinho do Porto, Nazaré e Alcobaça. 
Todas as visitas foram do agrado dos participantes. No entanto, uma 
fabulosa visita guiada ao interior da biblioteca do Palácio de Mafra, 
espantou todos aqueles que tiveram o privilégio de poder admirar, de 
perto, um conjunto de obras literárias, muitas delas raras, algumas de-
las publicadas nos países de origem das escolas parceiras.  
Como sempre acontece nestes encontros, a intensidade com que se 
realizam todas as etapas do projeto, fez com a semana passasse num 
ápice. Um jantar com a presença de setenta pessoas que participaram 
nas várias atividades do projecto, marcou o final do encontro caldense. 
As várias promessas de reencontro realizadas entre os alunos envolvi-
dos, provaram a satisfação de todos os participantes. 
O Agrupamento de Escolas D. João II, congratula-se com o empenho 
de pais e encarregados de educação, irmãos e até de avós dos nossos 
alunos, os quais, durante uma semana, colaboraram intensamente para 
que tudo decorresse pelo melhor. 
O sucesso de um projeto mede-se, não só pelas aprendizagens que daí 
resultam para os alunos envolvidos, mas também pelo alcance que o 
mesmo consegue junto da comunidade educativa do Agrupamento e 
da cidade. Finalizar um encontro desta natureza com palavras de agra-
decimento da avó de uma das nossas alunas, com um testemunho re-
pleto de entusiasmo de quem continua a encontrar novos desafios na 
vida, acarinhando e participando nas atividades dos mais novos, deixa-
-nos convictos que o caminho do Agrupamento passará por continuar 
a explorar novos rumos, em projetos que encham as expetativas de 
todos os alunos que estudam connosco, promovendo cada vez mais 
o ensino de outras línguas europeias e divulgando, também, a língua 
portuguesa junto das nossas escolas parceiras.

A Direcção

Pub.
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 EB BAIRRO DOS ARNEIROS

“Festival dos Sabores de Outono” 

Ao Ensino Básico são colocadas inúmeras responsabilidades na for-
mação das nossas crianças. É imperiosa, sistemática e oportuna a 
atualização de conteúdos no sentido de acompanhar a evolução do 
mundo e, os desafios que nos são colocados.
Assim, já não basta educar, apenas, para uma alimentação saudável. 
Torna-se prioritário sensibilizar para uma alimentação sustentável. 
Saúde e sustentabilidade não se podem dissociar!
Tendo em conta este lema, juntamo-nos com a nutricionista Ana Pires, 
coordenadora do Projeto de (re)educação alimentar nas escolas bási-
cas do concelho das Caldas Rainha “Prato Colorido, Prato Divertido”, a 
fim de exemplificar que é possível realizar uma alimentação saudável 
e sustentável, sem grandes extravagâncias económicas.
Nesse âmbito, a EB Bairro dos Arneiros, de 11 a 15 de Novembro, rea-
lizou o “Festival dos Sabores de Outono” onde as crianças aprende-
ram a olhar para os frutos de Outono de uma forma mais abrangente, 
divertida e saborosa.
O marmelo apresentou-se assado, em marmelada e, até transformou 
as cascas em geleia… A significativa variedade de abóboras, mostrou 
a sua diversidade de utilizações… As castanhas e batatas doces assa-
das acompanharam um chá feito com cascas de maçã e um pauzinho 
de canela… Confecionou-se bolo sem açúcar e outras “guloseimas 
saudáveis”… As nozes, romãs, dióspiros, figos também se juntaram 
à mesa… Enfim! Um mundo de sabores e aromas para explorar e fa-
zer as delícias da pequenada! Tudo isto sempre numa visão prática, 
e com “as mãos na massa”, pois a nutricionista Ana realizou receitas 
com todas as crianças da escola.
Não poderíamos esquecer as crianças do Jardim de Infância… Além 
das aprendizagens na área da alimentação, iniciaram as experiências 
de germinação com pevides de abóbora e com batata doce.
Tivemos, ainda, um dia dedicado ao leite, integrado no Projeto “Leite 
é booom”.
Para finalizar, todas as crianças e adultos puderam degustar as igua-
rias confeccionadas. 
Foi uma semana cheia de animação e aprendizagens importantes! 
Muito obrigada Sr. Presidente da Junta de Freguesia, Dr. Jorge Varela, 
pela sua visita.
Um Bem-haja enorme a todos os que contribuíram para esta atividade.

A Coordenadora da EB Bairro dos Arneiros  

Isabel Oliveira
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Livre de André Santos fez o Caldas sonhar
FUTEBOL/  CAMPEONATO DE PORTUGAL – SÉRIE C

Um livre fantástico de André Santos deu vantagem ao Caldas no campo do eterno rival Torreense, mas uma 
segunda bola num lançamento lateral permitiu aos visitados chegar ao empate.

ESTÁDIO MANUEL MARQUES, TORRES VEDRAS
ÁRBITRO: PAULO BARRADAS, AF SETÚBAL
ASSISTENTES: JOAQUIM GATO E ANDRÉ DUQUE

TORREENSE 1
JOEL TOMÉ; PEDRO ALMEIDA, FÁBIO MARINHEIRO, 
DANILSO E EVALDO (C); MAURO ANDRADE E FÁBIO 
ARCANJO; LEONEL ALVES, SOW (TOM TAVARES 83) 
E LUCAS REIS (RUBEN FIDALGO 53); KLYNSMAN 
(DINIS FRANCO 77)
NÃO UTILIZADOS: RICARDO CAMPOS, MICHEL 
TAVARES, AÍLSON TAVARES, TOMÁS MENESES
TREINADOR: QUIM BERTO

CALDAS 1
LUÍS PAULO [7]; JUVENAL [7], MILITÃO [7] (C), 
GAIO [7] E PASSOS [6] (HUGO NETO [5] 66); PAULO 
INÁCIO [7], LEANDRO [6] (YORDY [5] 56), PEDRO 
FAUSTINO [7] E ANDRÉ SANTOS [7]; RICARDO 
ISABELINHA [7] (BRUNO EDUARDO [4] 76) E 
FARINHA [7]
NÃO UTILIZADOS: RUI OLIVEIRA, RUCA, KARIM, 
JANUÁRIO
TREINADOR: JOSÉ VALA
AO INTERVALO: 0-1
MARCADORES

ANDRÉ SANTOS (31), SOW (50)

DISCIPLINA

AMARELO: PASSOS (35), DANILSON (64), YORDY 
(72), GAIO (90)

Joel Ribeiro

jribeiro@gazetacaldas.com

O jogo entre os dois maiores rivais da 
região Oeste teve honras de transmissão 
televisiva mas não foi um jogo empol-
gante. O duelo acabou por ser muito 
mais estratégico e físico, até porque 
o relvado também não ajudou. Mas 
nem por isso deixou de haver alguma 
emotividade.
As duas equipas trouxeram novidades 
para a partida, com destaque para a 
entrada de Leandro, convocado pela 
primeira devido a lesão num joelho e logo 
directo para o 11 para um vértice mais 
adiantado do losango do meio-campo.
O estilo de jogo das duas equipas era 
idêntico, com conjuntos montados para 
serem compactos na acção defensiva, 
para darem pouco espaço à organização 
de jogo apoiada e para tentarem tirar 

partido da velocidade nas transições 
ofensivas, embora aí com alguma 
divergência, com o Caldas a apostar 
numa frente a dois totalmente móvel, 
enquanto o Torreense tinha em Klynsman 
um avançado mais posicional e Lucas 
e Leonel  um pouco mais abertos nos 
flancos.
A escassez de espaços fez com que 
apenas nalgum erro fosse possível às 
equipas criarem algum perigo. Foi o 
que aconteceu ao minuto 31 da partida. 
Tudo começou num lance que podia 
ter levado grande perigo à baliza do 
Caldas. Um passe longo que apanhava 
a defesa do Caldas descompensada 
obrigou Luís Paulo a sair da sua área 
para colocar a bola fora. O Torreense 
cobrou rapidamente o lançamento, mas 
Pedro Faustino recuperou a bola e em 
três passes esta chegou ao ataque a 

Ricardo Isabelinha, travado em falta na 
meia esquerda, já junto à área. André 
Santos chamou-lhe um figo e marcou 
de forma exímia o seu terceiro golo da 
temporada.
A vantagem permitia ao Caldas, man-
tendo a segurança defensiva, reforçar 
a estratégia de saída em transições. No 
entanto, logo no arranque do segundo 
tempo chegou o golo do empate. 
Lançamento lateral para a área do 
Caldas, Gaio fez um primeiro corte e 
Pedro Faustino completou, mas Fábio 
Marinheiro interceptou e recolocou a 
bola na área, com Sow a apanhar a 
defesa alvinegra em contrapé e a bater 
a saída de Luís Paulo.
Foi o sétimo jogo consecutivo do 
Caldas sem perder (tantos quanto os 
do Torreense sem ganhar), e o quarto 
a empatar.

Ricardo Isabelinha trabalhou muito no ataque do Caldas e conquistou a falta que resultou no golo de André Santos

PAULO INÁCIO, JOGADOR DO CALDAS

Entrada aquém na 

segunda parte
Marcámos primeiro 
e  e s t á v a m o s 
co nve n c i d o s  q u e 
conseguíamos segurar 
essa vantagem e num 
contra-ataque fazer o 
segundo golo, não foi 
possível. Tivemos uma 
entrada um pouco 

aquém na segunda parte que nos custou 
aquele golo do empate. Queríamos os 
três pontos, só levamos um mas num 
campeonato tão disputado todos são 
importantes. Não perdemos há sete 
jogos mas desses só ganhámos dois, 
vamos procurar regressar às vitórias já 
no próximo jogo para subirmos mais um 
pouco na classificação. 
JOSÉ VALA, TREINADOR DO CALDAS

Resultado ajusta-se
Estávamos à espera tanto das alterações 
que o Quim Berto fez, como de um campo 
pesado, no qual seria difícil jogar um futebol 
que pretendíamos. Ia ser um jogo muito 
disputado de segundas bolas e marcações 
incisivas e não podíamos falhar porque 
quem marcasse primeiro estaria mais perto 
da vitória. Conseguimos fazer isso, mas um 
erro no início da segunda parte permitiu ao 
Torreense empatar. Não foi um jogo bem 
jogado, mas não havia condições para o ser 
e o resultado ajusta-se.

QUIM BERTO, TREINADOR DO TORREESE

Jogo repartido
Foi um jogo repartido, de duas boas 
equipas. O Caldas, nesta fase do 
campeonato, bem melhor porque vem 
de uma sequência de jogos sem perder 
muito boa. Sofremos um golo de livre e 
empatámos aos 50 minutos. Depois até 
tivemos mais uma ou duas oportunidades 
para fazer 2-1, mas o empate é um 
resultado justo para as duas equipas. 
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MELHOR DO CALDAS

Era nos duelos a meio campo e na capa-
cidade para ganhar as segundas bolas, ou 
bloquear o que delas poderia resultar, o 
segredo deste jogo. Nesse capítulo do jogo 
o Caldas fez um trabalho muito rigoroso 
e o camisola 88 foi um dos responsáveis. 
Além disso, marcou a diferença com mais 
um livre certeiro e de belo efeito.
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FUTEBOL / RESULTADOS E CLASSIFICAÇÕES

I LIGA
JORNADA 13
BOAVISTA 1 BENFICA 4
SPORTING 1 MOREIRENSE 0
MARÍTIMO 2 SANTA CLARA 2
RIO AVE 1 GIL VICENTE 0
V. GUIMARÃES 2 PORTIMONENSE 0
P. FERREIRA 2 V. SETÚBAL 3
FAMALICÃO 2 TONDELA 3
AVES 1 SP. BRAGA 0
BELENENSES 1 FC PORTO 1

PTS J V E D GM GS
BENFICA 36 13 12 0 1 33 5
FC PORTO 32 13 10 2 1 25 6
FAMALICÃO 24 13 7 3 3 26 21
SPORTING 23 13 7 2 4 20 15
V. GUIMARÃES 20 13 5 5 3 22 15
RIO AVE 18 13 5 3 5 16 15
SP. BRAGA 18 13 5 3 5 16 16
TONDELA 18 13 5 3 5 14 14
BOAVISTA 18 13 4 6 3 12 12
GIL VICENTE 16 13 4 4 5 12 14
V. SETÚBAL 16 13 3 7 3 7 10
BELENENSES 15 13 4 3 6 10 19
MOREIRENSE 14 13 3 5 5 16 18
SANTA CLARA 14 13 3 5 5 10 14
MARÍTIMO 12 13 2 6 5 14 23
PORTIMONENSE 11 13 2 5 6 10 19
P. FERREIRA 8 13 2 2 9 9 22
AVES 6 13 2 0 11 15 29
JORNADA 14 15 DEZEMBRO
V. SETÚBAL AVES
MOREIRENSE BELENENSES
SP. BRAGA P. FERREIRA
MARÍTIMO BOAVISTA
GIL VICENTE V. GUIMARÃES
BENFICA FAMALICÃO
FC PORTO TONDELA
SANTA CLARA SPORTING
PORTIMONENSE RIO AVE

CAMPEONATO PORTUGAL - SÉRIE C 
JORNADA 13
BEIRA-MAR 2 FONTINHAS 0
SERNACHE 1 SERTANENSE 2
OL. HOSPITAL 1 ÁGUEDA 1
MARINHENSE 0 U. SANTARÉM 0
CONDEIXA 2 BC BRANCO 1
ANADIA FC 0 FÁTIMA 2
OLEIROS 1 PRAIENSE 1
TORREENSE 1 CALDAS 1
SP. IDEAL 0 U. LEIRIA 1

PTS J V E D GM GS
PRAIENSE 28 13 8 4 1 26 10
BEIRA-MAR 24 13 6 6 1 20 11
FÁTIMA 22 13 6 4 3 16 13
SERTANENSE 22 13 6 4 3 13 12
CALDAS 19 13 4 7 2 18 12
MARINHENSE 18 13 5 3 5 21 19
U. LEIRIA 17 13 4 5 4 15 10
OLEIROS 17 12 3 8 1 9 5
TORREENSE 17 13 4 5 4 15 14
ÁGUEDA 17 13 4 5 4 14 14
U. SANTARÉM 16 13 4 4 5 13 21
ANADIA FC 15 12 3 6 3 9 10
OL. HOSPITAL 15 13 2 9 2 14 16
CONDEIXA 13 12 3 4 5 15 18
BC BRANCO 12 12 3 3 6 12 15
SP. IDEAL 9 12 2 3 7 11 20
FONTINHAS 9 13 2 3 8 9 22
SERNACHE 8 12 1 5 6 12 20
JORNADA 14 15 DEZEMBRO
CALDAS OL. HOSPITAL
SERTANENSE CONDEIXA
FÁTIMA BEIRA-MAR
U. LEIRIA TORREENSE
BC BRANCO SP. IDEAL
U. SANTARÉM OLEIROS
ÁGUEDA ANADIA FC
FONTINHAS MARINHENSE
PRAIENSE SERNACHE

DISTRITAL DE HONRA
JORNADA 11
BOAVISTA 1 GUIENSE 1
ANSIÃO 0 MIRENSE 0

PELARIGA 1 ALCOBAÇA 3
ALEGRE UNIDO 1 SP. POMBAL 1
POUSOS 1 VIEIRENSE 1
MARRAZES 2 PENICHE 7
MOITA DO BOI PORTOMOSENSE ADIADO
ALQ. SERRA 1 MARINHENSE B 1

PTS J V E D GM GS
POUSOS 25 10 8 1 1 0 0
MARINHENSE B 23 10 7 2 1 0 0
ALQ. SERRA 23 11 7 2 2 0 0
PENICHE 22 11 7 1 3 0 0
SP. POMBAL 20 11 6 2 3 0 0
ANSIÃO 19 10 6 1 3 0 0
PORTOMOSENSE 16 9 5 1 3 0 0
VIEIRENSE 15 11 4 3 4 0 0
ALEGRE UNIDO 14 11 4 2 5 0 0
GUIENSE 13 11 4 1 6 0 0
ALCOBAÇA 13 11 4 1 6 0 0
MIRENSE 11 11 3 2 6 0 0
BOAVISTA 10 10 3 1 6 0 0
PELARIGA 6 10 2 0 8 0 0
MOITA DO BOI 6 10 2 0 8 0 0
MARRAZES 5 11 1 2 8 0 0
JORNADA 12 15 DEZEMBRO
MARINHENSE B MOITA DO BOI 0
MIRENSE BOAVISTA 2
ALCOBAÇA ANSIÃO 1
SP. POMBAL PELARIGA 0
VIEIRENSE ALEGRE UNIDO 2
PENICHE POUSOS 0
PORTOMOSENSE MARRAZES 1
GUIENSE ALQ. SERRA 1

I DISTRITAL - SÉRIE B
JORNADA 7
CALDAS B 0 VIDREIROS 0
BOMBARRALENSE 2 ATOUGUIENSE 0
MOTOR CLUBE 2 BIBLIOTECA 0
GD PESO NAZARENOS ADIADO
UNIDOS 1 STO AMARO 2
U. SERRA 2 BENEDITENSE 2

PTS J V E D GM GS
BENEDITENSE 17 7 5 2 0 20 6
U. SERRA 16 7 5 1 1 27 6
BOMBARRALENSE 16 6 5 1 0 13 7
GD PESO 11 6 3 2 1 10 6
NAZARENOS 10 6 3 1 2 15 6
ATOUGUIENSE 10 7 3 1 3 10 11
CALDAS B 8 7 2 2 3 8 12
UNIDOS 7 7 2 1 4 9 15
VIDREIROS 6 5 1 3 1 3 5
STO AMARO 6 7 2 0 5 6 12
MOTOR CLUBE 3 6 1 0 5 6 11
BIBLIOTECA 0 7 0 0 7 3 33
JORNADA 8 15 DEZEMBRO
VIDREIROS U. SERRA
ATOUGUIENSE CALDAS B
BIBLIOTECA BOMBARRALENSE
NAZARENOS MOTOR CLUBE
STO AMARO GD PESO
BENEDITENSE UNIDOS

II NACIONAL JUNIORES - SÉRIE D
JORNADA 14
TORREENSE 0 ALCANENENSE 1
ORIENTAL 1 GS LOURES 1
O ELVAS 0 REAL SC 3
AC. SANTARÉM 1 CALDAS SC 0
SINTRENSE 2 MARÍTIMO 1

PTS J V E D GM GS
GS LOURES 30 14 9 3 2 31 13
ORIENTAL 26 14 7 5 2 18 12
REAL SC 25 14 7 4 3 23 11
MARÍTIMO 24 14 8 0 6 26 17
ALCANENENSE 24 14 7 3 4 22 21
SINTRENSE 23 14 6 5 3 30 19
AC. SANTARÉM 20 14 6 2 6 17 18
CALDAS SC 17 14 5 2 7 18 26
TORREENSE 8 14 2 2 10 13 26
O ELVAS 0 14 0 0 14 3 38
JORNADA 15 14 DEZEMBRO
ALCANENENSE ORIENTAL
CALDAS SC TORREENSE
REAL SC AC. SANTARÉM
GS LOURES SINTRENSE
MARÍTIMO O ELVAS

HONRA DE JUNIORES
JORNADA 8
BENEDITENSE 9 PELARIGA 1
FIG VINHOS 3 ILHA 7
ALCOBAÇA 2 BATALHA 1
GUIENSE 1 VIEIRENSE 1
SL MARINHA 1 VIDREIROS 1
U. SERRA 1 MARRAZES 0
POUSOS 0 PENICHE 2

PTS J V E D GM GS
PENICHE 21 8 7 0 1 21 4
MARRAZES 19 8 6 1 1 28 4
ALCOBAÇA 19 8 6 1 1 24 8
BENEDITENSE 18 8 6 0 2 29 9
ILHA 14 8 4 2 2 20 15
VIDREIROS 12 8 3 3 2 13 5
VIEIRENSE 12 8 3 3 2 15 12
U. SERRA 12 7 3 3 1 10 7
SL MARINHA 10 8 2 4 2 15 11
PELARIGA 8 8 2 2 4 11 23
POUSOS 4 8 1 1 6 4 14
BATALHA 3 8 1 0 7 11 26
GUIENSE 2 8 0 2 6 4 28
FIG VINHOS 0 7 0 0 7 9 48
JORNADA 9 14 DEZEMBRO
GUIENSE POUSOS
ILHA U. SERRA
PENICHE ALCOBAÇA
VIEIRENSE PELARIGA
MARRAZES BENEDITENSE
VIDREIROS FIG VINHOS
BATALHA SL MARINHA

I DISTRITAL JUNIORES
JORNADA 6
ARECO 2 PORTOMOSENSE 3
AE ÓBIDOS 1 TURQUEL 4
NAZARENOS 3 UNIDOS 1
MACEIRINHA 5 BOMBARRALENSE 0

PTS J V E D GM GS
NAZARENOS 16 6 5 1 0 16 4
MACEIRINHA 12 6 4 0 2 16 5
TURQUEL 9 5 3 0 2 10 5
PORTOMOSENSE 9 5 3 0 2 9 9
BOMBARRALENSE 9 6 3 0 3 7 11
ARECO 5 6 1 2 3 9 10
AE ÓBIDOS 4 6 1 1 4 6 17
UNIDOS 3 6 1 0 5 6 18
JORNADA 7 14 DEZEMBRO
BOMBARRALENSE ARECO
PORTOMOSENSE AE ÓBIDOS
TURQUEL NAZARENOS
UNIDOS MACEIRINHA

NACIONAL JUVENIS - MANUTENÇÃO
JORNADA 3
CALDAS 4 ELÉCTRICO 0
PENICHE 1 FUNDÃO 0
SINTRENSE 5 U. ALMEIRIM 1
SPORTING 3 SACAVENENSE 0

PTS J V E D GM GS
SPORTING 9 3 3 0 0 13 0
SACAVENENSE 6 3 2 0 1 6 4
PENICHE 6 3 2 0 1 5 3
SINTRENSE 6 3 2 0 1 8 9
FUNDÃO 3 3 1 0 2 5 5
CALDAS 3 3 1 0 2 5 7
U. ALMEIRIM 3 3 1 0 2 6 9
ELÉCTRICO 0 3 0 0 3 1 12
JORNADA 4 15 DEZEMBRO
ELÉCTRICO SPORTING
SACAVENENSE SINTRENSE
U. ALMEIRIM PENICHE
FUNDÃO CALDAS

DIVISÃO DE HONRA JUVENIS
JORNADA 8
CALDAS B EAS Mª GRANDE ADIADO
VIEIRENSE 3 U. SERRA 1
U. LEIRIA B 1 MARINHENSE 2
BATALHA 1 POUSOS 1
NAZARENOS 1 ANSIÃO 1
MARRAZES 20 AVELARENSE 0
SP. POMBAL 2 ALCOBAÇA 1

PTS J V E D GM GS
MARINHENSE 21 8 7 0 1 30 5

SP. POMBAL 21 8 7 0 1 21 10
MARRAZES 20 8 6 2 0 40 5
U. LEIRIA B 17 8 5 2 1 12 7
ALCOBAÇA 13 8 4 1 3 21 14
ANSIÃO 13 8 4 1 3 13 14
U. SERRA 10 8 3 1 4 9 12
VIEIRENSE 9 7 2 3 2 13 11
NAZARENOS 7 8 1 4 3 12 12
CALDAS B 7 7 2 1 4 7 17
BATALHA 5 8 1 2 5 9 16
POUSOS 5 7 1 2 4 5 14
EAS Mª GRANDE 4 7 1 1 5 6 13
AVELARENSE 0 8 0 0 8 3 51

I DISTRITAL JUVENIS
JORNADA 6
PENICHE B 1 ATOUGUIENSE 0
ALCOBAÇA B 0 AE OBIDOS 1
NAZARENOS B 1 ARECO 5

PTS J V E D GM GS
BENEDITENSE 11 5 3 2 0 13 5
PENICHE B 10 6 3 1 2 8 4
AE OBIDOS 7 3 2 1 0 3 1
ATOUGUIENSE 6 5 2 0 3 6 7
ALCOBAÇA B 4 5 0 4 1 5 6
ARECO 4 5 1 1 3 8 12
NAZARENOS B 1 5 0 1 4 5 18
JORNADA 7 14 DEZEMBRO
ATOUGUIENSE ALCOBAÇA B
AE OBIDOS NAZARENOS B
ARECO BENEDITENSE

NACIONAL DE INICIADOS - 2º FASE
JORNADA 2
A. SANTARÉM 0 ACADÉMICA 2
ANADIA 2 PELARIGA 1
U. LEIRIA 0 MARIALVAS 4
TABOEIRA 2 CALDAS 0

PTS J V E D GM GS
MARIALVAS 6 2 2 0 0 6 1
ANADIA 6 2 2 0 0 4 2
TABOEIRA 4 2 1 1 0 3 1
ACADÉMICA 4 2 1 1 0 3 1
PELARIGA 1 2 0 1 1 2 3
U. LEIRIA 1 2 0 1 1 1 5
A. SANTARÉM 0 2 0 0 2 1 4
CALDAS 0 2 0 0 2 1 4
JORNADA 3 15 DEZEMBRO
CALDAS A. SANTARÉM
ACADÉMICA U. LEIRIA
ANADIA TABOEIRA
PELARIGA MARIALVAS

DIVISÃO DE HONRA INICIADOS
JORNADA 9
EAS Mª GRANDE POUSOS A
ALCOBAÇA A MARINHENSE B
MEIRINHAS A U. LEIRIA B
MARRAZES B VIEIRENSE A
CALDAS B AE ÓBIDOS
SP. POMBAL A AVELARENSE
BATALHA STO AMARO

PTS J V E D GM GS
POUSOS A 24 8 8 0 0 18 4
U. LEIRIA B 21 8 7 0 1 18 5
EAS Mª GRANDE 20 8 6 2 0 17 3
BATALHA 17 8 5 2 1 24 3
MEIRINHAS A 14 8 4 2 2 15 9
VIEIRENSE A 13 8 4 1 3 21 9
ALCOBAÇA A 9 8 3 0 5 13 14
CALDAS B 9 7 3 0 4 9 11
SP. POMBAL A 9 8 3 0 5 9 12
AVELARENSE 8 8 2 2 4 5 11
MARINHENSE B 8 8 2 2 4 7 18
AE ÓBIDOS 4 8 1 1 6 4 21
MARRAZES B 3 7 1 0 6 9 22
STO AMARO 0 8 0 0 8 4 31
JORNADA 10 22 DEZEMBRO
POUSOS A BATALHA
MARINHENSE B EAS Mª GRANDE
U. LEIRIA B ALCOBAÇA A
VIEIRENSE A MEIRINHAS A
AE ÓBIDOS MARRAZES B
AVELARENSE CALDAS B
STO AMARO SP. POMBAL A

I DISTRITAL INICIADOS
JORNADA 7
BOMBARRALENSE CALDAS C
BENEDITENSE TURQUEL
ALFEIZERENSE E. ACADÉMICA

PTS J V E D GM GS
BOMBARRALENSE 13 5 4 1 0 27 6
ARECO 11 6 3 2 1 15 5
E. ACADÉMICA 7 4 2 1 1 18 6
CALDAS C 6 4 2 0 2 9 8
BENEDITENSE 6 5 2 0 3 8 10
TURQUEL 4 5 1 1 3 5 32
ALFEIZERENSE 1 5 0 1 4 5 20
JORNADA 8 22 DEZEMBRO
ARECO CALDAS C
BOMBARRALENSE TURQUEL
BENEDITENSE E. ACADÉMICA

LIGA FEMININA

JORNADA 10
BENFICA 4 OURIENSE 0
MARÍTIMO 3 ALBERGARIA 0
SPORTING 4 VALADARES 0
OVARENSE 1 SC BRAGA 1
ESTORIL 9 A-DOS-FRANCOS 0
CADIMA 0 FUT. BENFICA 2

PTS J V E D GM GS
BENFICA 30 10 10 0 0 72 1
SPORTING 27 10 9 0 1 52 6
SC BRAGA 25 10 8 1 1 43 4
FUT. BENFICA 18 10 6 0 4 23 17
OURIENSE 14 9 4 2 3 23 19
ESTORIL 13 10 4 1 5 17 19
VALADARES 13 10 4 1 5 16 27
MARÍTIMO 12 9 4 0 5 16 23
ALBERGARIA 10 10 3 1 6 19 20
OVARENSE 6 10 1 3 6 13 29
CADIMA 4 10 1 1 8 10 42
A-DOS-FRANCOS 0 10 0 0 10 6 103
JORNADA 11 15 DEZEMBRO
FUT. BENFICA ESTORIL 15H00
SC BRAGA BENFICA 15H00
OURIENSE SPORTING 15H00
VALADARES MARÍTIMO 15H00
ALBERGARIA CADIMA 15H00
A-DOS-FRANCOS OVARENSE 15H00

LIGA INATEL
JORNADA 7
CONCHA AZUL 1 SERRANA 0
GAEIRENSE 5 NADADOURO 1

PTS J V E D GM GS
VILA MARIA 13 5 4 1 0 15 6
CONCHA AZUL 13 6 4 1 1 8 5
GAEIRENSE 10 6 3 1 2 16 7
SERRANA 2 6 0 2 4 3 13
NADADOURO 1 5 0 1 4 4 15
JORNADA 8 15 DEZEMBRO
NADADOURO CONCHA AZUL
SERRANA VILA MARIA

GRUPO 2
JORNADA 5 8 DEZEMBRO
SÃO BERNARDINO 5 BENEDITENSE 3
A-DOS-FRANCOS 1 CARANGUEJEIRA 3

PTS J V E D GM GS
SÃO BERNARDINO 13 5 4 1 0 14 7
CARANGUEJEIRA 10 5 3 1 1 13 9
BENEDITENSE 4 5 1 1 3 12 15
A-DOS-FRANCOS 1 5 0 1 4 4 12
JORNADA 6 15 DEZEMBRO
BENEDITENSE A-DOS-FRANCOS
CARANGUEJEIRA SÃO BERNARDINO
GRUPO 3
JORNADA 5 15 DEZEMBRO
PATAIENSE OLHO MARINHO
TURQUEL ÓBIDOS

PTS J V E D GM GS
ÓBIDOS 9 4 3 0 1 12 3
PATAIENSE 7 4 2 1 1 7 4
TURQUEL 6 4 2 0 2 4 4
OLHO MARINHO 1 4 0 1 3 3 15

JORNADA 6 12 JANEIRO
STO AMARO SP. POMBAL A
STO AMARO SP. POMBAL A

PRÉMIO JOGADOR REGULAR

JOGO TOTAL

1 MILITÃO 7 106
2 FARINHA 7 105
3 PEDRO FAUSTINO 7 105
4 GAIO 7 104
5 ANDRÉ SANTOS 7 95
6 LUÍS PAULO 7 94
7 JUVENAL 7 88
8 HUGO NETO 5 88
9 JANUÁRIO 0 70
10 RUCA 0 70
11 PAULO INÁCIO 7 66
12 RICARDO ISABELINHA 7 63
13 BRUNO EDUARDO 4 58
14 YORDY 4 58
15 SIMÕES 0 41
16 PASSOS 6 31
17 BERNARDO RODRIGUES 0 29
18 KARIM LABDI 0 28
19 MARCELO 0 14
20 RUI OLIVEIRA 0 7
21 LEANDRO 6 6

PRÉMIO MELHOR MARCADOR
Quiosque Bernardino

Largo José Malhoa
Tlf: 262 842 810

SENIORES JOGO TOTAL

1 HUGO NETO - 8
2 FARINHA - 3
3 ANDRÉ SANTOS 1 3

JUNIORES JOGO TOTAL

1 IVO NABAIS - 10
2 GUGA - 3
3 GONÇALO BARREIRAS - 1

JUVENIS JOGO TOTAL

1 RAFAEL PINHEIRO - 4
2 MIGUEL COELHO - 2
3 GONÇALO DUARTE - 2
5 JOÃO BATISTA 2 2
14 MIGUEL REBELO 1 1
15 DIOGO MATEUS (ELÉCTRICO) 1 1

INICIADOS JOGO TOTAL

1 DIOGO VIEIRA - 9
2 DANIEL FERNANDES - 4
3 TIAGO GOMES - 4

AGENDA DE JOGOS - CALDAS SC
SÁBADO  - 14.DEZ.2019

HORA EQUIPA ADVERSÁRIO C/F
09H30 BENJAMINS "A-1" E. ACADÉMICA F
09H30 BENJAMINS "B-1" E. ACADÉMICA C
09H30 INFANTIS "12-A" ATOUGUIENSE C
10H00 PETIZES VÁRIOS F
10H00 TRAQUINAS "B-1" SUA + EAF F
10H30 TRAQUINAS "B-2" GDN + ABCD F
11H00 INFANTIS "13-F7" PATAIENSE C
11H00 INFANTIS "12-B" U. SERRA F
11H00 BENJAMINS "B-2" G. ALCOBAÇA C
15H00 JUNIORES TORREENSE C
15H30 JUVENIS "B" U. SERRA F

DOMINGO  - 15.DEZ.2019
HORA EQUIPA ADVERSÁRIO C/F

09H00 INICIADOS  "B" AE ÓBIDOS C
10H00 INICIADOS  "C" BOMBARRALENSE F
11H00 INICIADOS "A" A. SANTARÉM C
15H00 JUVENIS "A" FUNDÃO F
15H00 SENIORES "B" ATOUGUIENSE F
15H00 SENIORES O. HOSPITAL C

ARTES MARCIAIS / COMPETIÇÃO A NÍVEL NACIONAL DE KEMPO 

Gabriel “gladiador” de Óbidos fica em quarto lugar
Foi nos dias 23 e 24 Novembro que se 
realizou mais uma competição a nível 
nacional de Kempo, com a estreia da 
modalidade Gladiators, com nota posi-
tiva para o jovem Gabriel, do Complexo 
Escolar do Furadouro, com um 4º lugar 
na categoria 6/8 anos.
Esta é uma modalidade mais direcionada 
para os jovens, que junta o tradicionalismo 
das lutas medievais com a segurança 
do desporto moderno. Em Portugal 

é praticada desde Janeiro deste ano, 
havendo já quatro escolas no nosso País 
a praticar, sendo uma delas em Óbidos.
A sala de armas Armis Nostrum, com 
sede na freguesia de Olho Marinho, 
pratica esta modalidade às terças e 
quintas-feiras, a partir das 18 horas, no 
salão paroquial local.
Vão entretanto começar a preparar o 
Torneio Internacional das Caldas da 
Rainha, que decorre de 2 a 5 Abril.  
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Rua da Estação 2A 

Caldas da Rainha CONCURSO 48: X11. 221. X11. 1X11. CONCURSO 97 (4ª FEIRA):  17 - 31 - 35 - 39 - 42 + 13
CONCURSO 98 (SÁBADO):  6 - 15 - 26 - 32 - 41 + 1

CONCURSO 99 (3ª FEIRA): 2 - 10 -19 - 21 + 47 - 2  8
CONCURSO 98(6ª FEIRA): 1 - 3 - 27 - 39 - 46 + 1 - 10

II DIVISÃO NACIONAL
JORNADA 12
VC VIANA 3 CLUBE K 0
LEIXÕES 0 V. GUIMARÃES 3
SP. ESPINHO 3 S. MAMEDE 1
CASTÊLO DA MAIA 1 SP. CALDAS 3
FAMALICENSE 0 BENFICA 3
CN GINÁSTICA 0 ESMORIZ 3
EM ATRASO 2
SP. CALDAS 0 CLUBE K 3

PTS J V D
SPORTING 34 12 11 1
BENFICA 32 11 11 0
SP. ESPINHO 31 12 11 1
FONTE BASTARDO 26 11 9 2
ESMORIZ 21 12 7 5
S. MAMEDE 19 12 6 6
V. GUIMARÃES 18 11 6 5
SP. CALDAS 17 12 5 7
CLUBE K 16 11 5 6
VC VIANA 11 12 4 8
FAMALICENSE 10 12 4 8
CASTÊLO DA MAIA 7 12 2 10
LEIXÕES 4 12 1 11
CN GINÁSTICA 0 12 0 12
JORNADA 13 14 DEZEMBRO
SP. CALDAS ESMORIZ
SP. ESPINHO SPORTING
VC VIANA CASTÊLO DA MAIA
S. MAMEDE FAMALICENSE
LEIXÕES CN GINÁSTICA
CLUBE K BENFICA
FONTE BASTARDO V. GUIMARÃES
CLUBE K V. GUIMARÃES
FONTE BASTARDO BENFICA

ARTES MARCIAIS

Foram cerca de 1500 os atletas que 
marcaram presença no Campeonato 
Nacional de Kempo da Federação 
Portuguesa de Lohan Tao Kempo, 
dos quais 43 atletas caldenses. 
Com 14 disciplinas a irem a cena, entre 
as vertentes tradicional e desportiva 
sem esquecer o Kempo adaptado, a 
competição desenrolou-se ao longo 
dos dois dias, 23 e 24 de Novembro.
Este Nacional ficou marcado por 
algumas novidades: a introdução 
do full kempo, que está inserido no 
projeto olímpico da modalidade e a 
estreia dos gladiators. Esta é uma 
disciplina mais direcionada para os 

jovens que junta o tradicionalismo 
das lutas medievais com a segurança 
do desporto moderno. 
A nível desportivo destaque para a 
atleta caldense Maria Rebelo que 
recebeu o prémio da melhor atleta 
feminina em prova
Foram ainda homenageados os atletas 
das unidades de alto rendimento, 
dos quais 14 são das Caldas da Rai-
nha, mais concretamente da Escola 
Secundária Rafael Bordalo Pinheiro.
Os resultados para os atletas de 
Caldas da Rainha não poderiam ter 
sido melhores, com um somatório 
de 386 pontos, tendo vencido na 

classificação geral o 1º lugar em 
Tradicional, 3º lugar em Desportivo 
e o título acumulado de Campeões 
nacionais Absolutos.
A Federação Portuguesa de Lohan 
Tao aproveitou, ainda, a oportunidade 
para divulgar o seu novo site www.
fplk-kempoportugal.com.
O Caldense Bruno Rebelo, Diretor 
Mundial para o Kempo Olímpico, 
acredita que o “kempo 2020 será um 
exemplo de sucesso da modalidade” 
que deu um “passo de gigante”, com 
mais novidades a serem divulgadas, 
já em Dezembro, pela Federação 
Internacional de Kempo.  

Kempo Caldense Campeão Nacional 2019 

Andreia Fialho, Tripla Campeã Nacional, Atleta de Alto Rendimento e Atleta da Seleção Nacional A.

VOLEIBOL / CAMPEONATO NACIONAL DA I DIVISÃO

SP. CALDAS  0
NUNO PEREIRA, BERNARDO SILVA, SIMÃO TEIXEIRA 
(L), KIKÁ, JAMES COLL, PAULO PEREIRA, TOMÁS 
ROCHA
TREINADOR: FREDERICO CASIMIRO

CLUBE K  3
JOSÉ PIMENTEL, GONÇALO MACHADO, VALDEMAR 
FERREIRA, DIOGO CORTEZ, CARLOS SILVEIRA, 
PAUL VITÓRIA, NELSON SILVA, IVAN PSTEMSKY, 
WANDERSON, THOMPSON, JORGE MELO, PEDRO 
SILVA

TREINADOR: JOÃO CORRONHA

PARCIAIS: 19-25, 19-25, 21-25

Joel Ribeiro

jribeiro@gazetacaldas.com

Em fim-de-semana de jornada dupla os 
caldenses mantiveram o oitavo lugar. 
No sábado o Sporting das Caldas obteve 
uma preciosa vitória em casa do Castêlo 
da Maia, o que deu margem à equipa 
para o jogo de domingo, em que não 
pôde utilizar os jogadores brasileiros 
contra o Clube K.
Esta partida contra a equipa aço-
riana tinha sido adiada do segundo 
fim-de-semana de competição, uma 
altura em que apenas sete jogadores 
se encontravam inscritos e, por isso, 
apenas esses podiam ser utilizados.
Foi o regresso a um início de competição 
difícil para os caldenses, que inclusi-
vamente obrigaram Bernardo Silva a 
jogar fora da sua posição de líbero e 
sem jogadores para rodar.
Contra um Clube K que tem vencido os 
seus adversários directos pela fuga ao 
grupo dos últimos, os caldenses sabiam 
que iriam enfrentar algumas dificulda-

des, mas na metade da sua quadra o 
Sp. Caldas também se mostrou muito 
empenhado, disputando cada ponto 
com muita entrega. Isso levou os sets 
equilibrados nas suas fases iniciais, 
contudo, à medida que estes avançavam 
o maior equilíbrio da equipa insular 
veio ao de cima, fechando o encontro 
em três sets.
O resultado deixou o Sp. Caldas ainda 
no oitavo lugar, embora com o Clube 
K a um ponto e com menos um jogo, 
numa altura em que falta apenas uma 
jornada para fechar a primeira volta.

JAMES COLL, JOGADOR DO SCC

Demos tudo em campo

Mesmo estando reduzidos a metade não se 
pode subestimar a nossa equipa, quando 
vamos para dentro do campo damos tudo. 
Todos os jogos são importantes para nós, 
não importa o adversário nem quem joga, 
toda a gente espera que a equipa dê o 
máximo e jogue sempre com o máximo 
rigor e foi o que tentámos fazer, tentámos 
até ao final lutar pelo melhor resultado 
possível. Estamos em oitavo mas ainda 
podemos sentir-nos confortáveis, temos 

equipas atrás de nós próximas e também 
podemos subir e é isso que queremos. Esta 
é a minha terceira época aqui e sinto que é 
o grupo que tem mais potencial para chegar 
a níveis mais elevados no campeonato.

FREDERICO CASIMIRO, TREINADOR DO SCC

Sem argumentos

Sinto que podíamos ter feito um pouco me-
lhor, cometemos alguns erros que se podiam 
ter evitado, mas se tivéssemos a equipa 
toda teríamos outras soluções. O Clube K 
também tem uma equipa interessante, infe-

lizmente não tivemos grandes argumentos. 
A vitória de sábado na Maia foi importante 
e a derrota deles com o VC Viana também 
foi boa para nós, que assim mantemos o 
oitavo lugar, por isso não podemos dizer 
que o fim-de-semana tenha sido negativo. 
A equipa já está a ganhar as suas rotinas, 
vamos ter um jogo com o Esmoriz que se 
prevê equilibrado e depois na segunda volta 
queremos cimentar a nossa posição nos oito 
primeiros, temos condições para o fazer. 

Sporting das Caldas mantém oitavo lugar

Os caldenses deram tudo, mas com o grupo reduzido não conseguiram pontuar contra o Clube K
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II DIVISÃO NACIONAL - SÉRIE E
JORNADA 9
SÃO ROQUE 2 MARÍTIMO 10
MONFORTENSE 1 AMARENSE 2
FONSECAS 3 CASAL VELHO 1
AMSAC 5 VICENTENSE 2
OLHO MARINHO 5 MTBA 0

PTS J V E D GM GS
OLHO MARINHO 22 9 7 1 1 46 14
FONSECAS 20 9 6 2 1 36 31
MARÍTIMO 17 9 5 2 2 44 32
AMSAC 17 9 5 2 2 25 20
AMARENSE 16 9 5 1 3 34 29
CASAL VELHO 14 9 4 2 3 24 25
MTBA 9 9 3 0 6 18 29
VICENTENSE 6 9 2 0 7 31 45
MONFORTENSE 4 9 1 1 7 33 46
SÃO ROQUE 4 9 1 1 7 24 44
JORNADA 10
OLHO MARINHO VICENTENSE 14 DEZ 18H00
MONFORTENSE MARÍTIMO 14 DEZ 17H00
AMSAC AMARENSE 14 DEZ 17H30
MTBA CASAL VELHO 14 DEZ 18H00
SÃO ROQUE FONSECAS 14 DEZ 18H00

DISTRITAL DE HONRA
JORNADA 11
MENDIGA GAEIRENSE 14 DEZ 19H00
S. BENTO CATARINENSE 13 DEZ 21H30
MARTINGANÇA U. SERRA 13 DEZ 21H30

NADADOURO VIDIGALENSE 14 DEZ 21H30
NS POMBAL QTA SOBRADO 13 DEZ 21H30
LANDAL JUNCALENSE 13 DEZ 21H30
SANTIAGO PENICHE AC 13 DEZ 21H30

PTS J V E D GM GS
NS POMBAL 25 10 8 1 1 74 24

MENDIGA 22 9 7 1 1 39 23
NADADOURO 19 9 6 1 2 39 29
U. SERRA 18 10 6 0 4 38 40
PENICHE AC 17 10 5 2 3 28 20
JUNCALENSE 17 9 5 2 2 32 29
VIDIGALENSE 14 9 4 2 3 35 21
QTA SOBRADO 13 10 3 4 3 33 30
SANTIAGO 13 10 4 1 5 28 40
MARTINGANÇA 11 10 3 2 5 38 32
GAEIRENSE 10 10 3 1 6 25 50
LANDAL 6 10 2 0 8 19 33
S. BENTO 5 9 1 2 6 20 44
CATARINENSE 1 9 0 1 8 11 44

I DISTRITAL - SÉRIE B
JORNADA 9
RIBAFRIA NDA VIDAIS 14 DEZ 19H00
ÉVORA BUFARDA 14 DEZ 21H00
EXT. BENEDITA CASA BENFICA 13 DEZ 21H30
FERREL GOLPILHEIRA 13 DEZ 21H30
D. FUAS PEDERNEIRENSE 13 DEZ 21H30
AMARENSE B SP. ESTRADA 13 DEZ 21H30
ALVORNINHA S. MAMEDE 15 DEZ 19H00
FERREL 21 8 7 0 1 42 21
AMARENSE B 16 8 5 1 2 42 21
ÉVORA 15 8 5 0 3 24 24
PEDERNEIRENSE 13 8 4 1 3 30 26
GOLPILHEIRA 13 8 4 1 3 23 21
D. FUAS 12 8 3 3 2 23 20
CASA BENFICA 12 8 3 3 2 25 25
RIBAFRIA 12 8 4 0 4 23 31
ALVORNINHA 11 8 3 2 3 31 26
BUFARDA 11 8 3 2 3 22 22
S. MAMEDE 8 8 2 2 4 23 21
EXT. BENEDITA 8 8 2 2 4 25 28
NDA VIDAIS 7 8 2 1 5 13 27
SP. ESTRADA 0 8 0 0 8 7 40

HONRA JUNIORES
JORNADA 7
PENICHE AC 7 JUNCALENSE 3
POUSOS 4 NS POMBAL 2
CASAL VELHO 5 BURINHOSA 0
OLHO MARINHO 7 AMARENSE 1

PTS J V E D GM GS
CASAL VELHO 18 6 6 0 0 35 8
POUSOS 12 7 4 0 3 23 20
OLHO MARINHO 10 7 3 1 3 20 13
BURINHOSA 10 7 3 1 3 18 24
PENICHE AC 9 7 3 0 4 23 22
NS POMBAL 9 7 3 0 4 20 22
JUNCALENSE 9 7 3 0 4 19 37
AMARENSE 3 6 1 0 5 15 27
JORNADA 8
JUNCALENSE NS POMBAL 14 DEZ 17H00
POUSOS BURINHOSA 13 DEZ 21H30
CASAL VELHO AMARENSE 14 DEZ 15H00
PENICHE AC OLHO MARINHO 15 DEZ 15H00

I DISTRITAL JUNIORES
JORNADA 7
CASA BENFICA 3 LOURIÇAL 5
MENDIGA 1 TELHEIRO 3
ALVORNINHA QTA SOBRADO ADIADO
RIBAFRIA 12 BOMBARRALENSE 4
BARREIROS 5 CATARINENSE 0

PTS J V E D GM GS
RIBAFRIA 18 7 6 0 1 63 23
ALVORNINHA 18 6 6 0 0 41 9
BOMBARRALENSE 18 7 6 0 1 43 18
QTA SOBRADO 15 6 5 0 1 28 12
BARREIROS 9 7 3 0 4 37 22
TELHEIRO 9 7 3 0 4 20 29
CATARINENSE 6 7 2 0 5 21 33

LOURIÇAL 4 7 1 1 5 11 28
CASA BENFICA 3 7 1 0 6 11 78
MENDIGA 1 7 0 1 6 9 32
JORNADA 8
LOURIÇAL CATARINENSE 13 DEZ 21H30
TELHEIRO CASA BENFICA 14 DEZ 19H00
QTA SOBRADO MENDIGA 14 DEZ 17H00
BOMBARRALENSE ALVORNINHA 13 DEZ 21H30
RIBAFRIA BARREIROS 15 DEZ 15H00

HONRA JUVENIS
JORNADA 7
CASAL VELHO 7 NS POMBAL 1
ALVORNINHA 6 BARREIROS 6
OLHO MARINHO 5 TELHEIRO 1
RIBAFRIA A 19 POUSOS 0

PTS J V E D GM GS
RIBAFRIA A 18 7 6 0 1 54 12
CASAL VELHO 18 7 6 0 1 34 14
OLHO MARINHO 12 6 4 0 2 25 14
TELHEIRO 12 7 4 0 3 24 16
ALVORNINHA 8 7 2 2 3 27 27
NS POMBAL 7 7 2 1 4 19 31
BARREIROS 4 6 1 1 4 19 39
POUSOS 0 7 0 0 7 2 51
JORNADA 8
NS POMBAL BARREIROS 14 DEZ 17H00
ALVORNINHA TELHEIRO 14 DEZ 19H00
OLHO MARINHO POUSOS 15 DEZ 17H00
CASAL VELHO RIBAFRIA A 15 DEZ 15H00

I DISTRITAL JUVENIS
JORNADA 7
BOMBARRALENSE 3 CATARINENSE 5
RIBAFRIA B 6 MIRENSE 2
CASA BENFICA 3 PENICHE AC 4
SP. ESTRADA 4 SERRO VENTOSO 0

PTS J V E D GM GS
CATARINENSE 21 7 7 0 0 40 7
BOMBARRALENSE 15 6 5 0 1 28 13
PENICHE AC 13 6 4 1 1 27 17
RIBAFRIA B 12 6 4 0 2 33 21
JUNCALENSE 10 6 3 1 2 49 21
SP. ESTRADA 6 7 2 0 5 21 24
MIRENSE 3 6 1 0 5 10 26
SERRO VENTOSO 0 6 0 0 6 5 41
JORNADA 8
C ATARINENSE JUNCALENSE 14 DEZ 17H00
MIRENSE MIRENSE 14 DEZ 15H00
PENICHE AC RIBAFRIA B 15 DEZ 17H00
SERRO VENTOSO CASA BENFICA 13 DEZ 21H30

HONRA INICIADOS
JORNADA 7
PENICHE AC 5 ALVORNINHA 1
CASAL VELHO 2 BURINHOSA 4
BOMBARRALENSE 4 CONDESTÁVEL 8
JUNCALENSE 5 POUSOS 1

PTS J V E D GM GS
PENICHE AC 19 7 6 1 0 55 10
JUNCALENSE 16 7 5 1 1 31 12
ALVORNINHA 16 7 5 1 1 23 15
CONDESTÁVEL 13 7 4 1 2 31 21
BURINHOSA 9 7 3 0 4 18 30
POUSOS 6 7 2 0 5 19 24
CASAL VELHO 3 7 1 0 6 15 31
BOMBARRALENSE 0 7 0 0 7 16 65
JORNADA 8
ALVORNINHA BURINHOSA 15 DEZ 15H00
CASAL VELHO CONDESTÁVEL 15 DEZ 11H00
BOMBARRALENSE POUSOS 14 DEZ 15H00
PENICHE AC JUNCALENSE 14 DEZ 15H00

I DISTRITAL INICIADOS

JORNADA 6
AMARENSE SP. ESTRADA 15 DEZ 11H30
PENICHE AC B MENDIGA 14 DEZ 17H00
SERRO VENTOSO OLHO MARINHO 15 DEZ 15H00

PTS J V E D GM GS
AMARENSE 15 5 5 0 0 40 11
MENDIGA 12 5 4 0 1 38 10
OLHO MARINHO 9 5 3 0 2 24 18
PENICHE AC B 4 5 1 1 3 14 25
SERRO VENTOSO 3 5 1 0 4 17 42
SP. ESTRADA 1 5 0 1 4 7 34
JORNADA 7
MENDIGA AMARENSE 19 JAN 15H00
SP. ESTRADA SERRO VENTOSO 18 JAN 15H00
OLHO MARINHO PENICHE AC B 18 JAN 11H00

I DISTRITAL FEMININA
JORNADA 6
D. FUAS 3 QTA SOBRADO 2
POCARIÇA 3 ALVORNINHA 3
NDA VIDAIS 0 CB LEIRIA 4
NS POMBAL 2 ILHA 0

PTS J V E D GM GS
CB LEIRIA 18 6 6 0 0 32 3
NDA VIDAIS 15 6 5 0 1 23 9
NS POMBAL 15 6 5 0 1 19 8
ALVORNINHA 10 6 3 1 2 12 14
POCARIÇA 7 6 2 1 3 11 13
QTA SOBRADO 3 6 1 0 5 16 20
D. FUAS 3 6 1 0 5 4 24
ILHA 0 6 0 0 6 3 29
JORNADA 7
ILHA D. FUAS 14 DEZ 21H00
QTA SOBRADO POCARIÇA 14 DEZ 21H30
ALVORNINHA NDA VIDAIS 15 DEZ 17H00
CB LEIRIA NS POMBAL 14 DEZ 21H00

FUTSAL / RESULTADOS E CLASSIFICAÇÕES

EQUITAÇÃO

Nos passados dias 6, 7, e 8 de Dezembro 
decorreu o quinto CSN-A/C no CEIA-Cen-
tro Equestre Internacional de Alfeizerão, 
integrado no 3º Torneio de Outono e onde 
alinharam cerca de 180 conjuntos. Um 
dos fins-de-semana com mais binómios 
em competição e que contou com um 
elevado número de espectadores ao 
longo de todo o fim-de-semana. 
Faltam apenas dois fins-de-semana 
para o torneio findar. A pontuação 
final é definida com os pontos dos 18 
melhores dias do Torneio e no caso de 
empate irá ser considerado o total de 
pontos obtidos no último CSN A/C de 
Dezembro. Os prémios finais vão ser 

entregues no último dia de concurso, a 
decorrer nos dias 20 a 22 de Dezembro. 
Hugo Carvalho montado em Vichy du 
Puits venceu pelo segundo fim-de-se-
mana consecutivo a prova do grande 
prémio, ou seja, obstáculos a 1.45m. Uma 
prova que contou com 13 conjuntos em 
pista, cheia de adrenalina, que acabou 
por ser disputada em barrage entre 
Hugo Carvalho e Duarte Seabra. Duarte 
Seabra alcançou o segundo e o terceiro 
lugar, com Vegas du Chai e MHS Fernhill 
respetivamente. 
No pequeno grande prémio, com obstá-
culos a 1.35m, que se realizou no sábado, 
7 de Dezembro, estiveram em pista 19 

conjuntos. O primeiro e segundo lugar 
foram para Hugo Carvalho, montado em 
Gaucho WH e Extraordiner. Em terceiro 
lugar ficou Daniel Mateus com Querouef 
de Blondel. 
De destacar que durante os três dias 
fizeram prova de 1.20m: 113 conjuntos, 
1.10m: 134 conjuntos e de 1.00m: 38 
conjuntos. Durante os três passaram 
pela pista cerca de 85 conjuntos nas 
provas de escola. 
Faltam apenas dois fins-de-semana 
para o Torneio de Outono finalizar. Não 
perca tempo e conheça o CEIA e desfrute 
um pouco da modalidade de saltos de 
obstáculos, as entradas são gratuitas. 

Hugo Carvalho volta a ganhar GP no CEIA 

Hugo Carvalho vence no CEIA entre 110 conjuntos

Hugo Carvalho com Gaucho WH. Foto: Mariana Vivaldo

Hugo Carvalho montado em Vichy du Puits venceu pelo segundo fim-de-semana consecutivo

O CEIA-Centro Equestre de Alfeizerão 
usufruiu de mais um fim-de-semana com 
provas. Nos passados dias 29, 30 Novembro 
e 1 de Dezembro esteve a decorrer o quarto 
CSN-A/C do “ 3o Torneio de Outono”. 
Mais um fim-de-semana com muita agitação 
e cerca de 110 conjuntos em prova. Entre 
provas de escola, ao pequeno grande prémio 
terminando, no último dia, com a habitual 
prova do Grande Prémio. 
É de evidenciar, que as provas de escola 
estão cada vez com mais conjuntos, assim 
sendo, é representativo de que, cada vez 
mais estão a surgir novos atletas a gostar 
deste desporto. 
O pequeno grande prémio, com obstáculos 
a 1.35m, decorreu na tarde de sábado, onde 
deteve 14 conjuntos. Duarte Seabra e MHS 
Fernhill conseguiram alcançar a vitória, tendo 

assim 0 pontos e um tempo no desempate 
de 38.02s. Em segundo lugar, Ivo Carvalho 
montado em Hora H, conseguiu também 
fazer 0 pontos mas fez 39.75s. Em terceiro 
lugar, voltou a ficar Duarte Seabra com 
Concerto de Brunel alcançando assim um 
tempo de 40.06s e 0 pontos. 
Destaca-se assim, que a prova com mais 
conjuntos em pista nos últimos dias foi 
a de 1.20m. Tendo estado no passado 
fim-de-semana, 60 conjuntos em pista 
durante os 3 dias, em disputa da vitória 
com os obstáculos a 1.20m. 
Na prova de sexta e na de sábado, foi a 
dupla Gonçalo Ribeiro Pinto e Virtuose des 
Biches que conseguiram alcançar a vitória do 
primeiro lugar. Na sexta a dupla conseguiu 
obter um resultado de 35.58s e no sábado 
54.58s. No Domingo quem conquistou 

o primeiro lugar foi Carol Gee e Fernhill 
Splash, com uma fantástica prestação e 
um tempo de 22.56s. 
No término dos três dias, foi Hugo Carvalho 
que conseguiu alcançar a vitória do Grande 
Prémio montado em Gaucho WH. Foram 
apenas à pista 7 conjuntos e incrivelmente 
não foi necessário ir a desempate para se 
conseguir obter o vencedor. Foi na primeira 
fase que Hugo Carvalho fez uma brilhante 
exibição e conseguiu fazer um tempo de 
76,98s que lhe permitiu a vitória. Ficando 
assim em segundo e terceiro lugar Duarte 
Seabra com Vegas du Chai e Twix v Overis Z. 
Faltam apenas três CSN-A/C para o final 
do Torneio de Outono, tendo assim ainda 
oportunidade para poder vir assistir gra-
tuitamente às provas que decorrem no 
pavilhão indoor do CEIA. 
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TÉNIS

NATAÇÃO

TRIATLO / GALA “FÉ NO TRIATLO 2019”

O Clube de Ténis no cumprimento do 
calendário da Federação Portuguesa de 
Ténis, realizou de 28 de Novembro a 1 
de Dezembro, o Torneio em referência, 
destinado aos escalões seniores masculino 
e feminino.
Inscreveram-se inicialmente 60 jogadores, 
mas até à hora do sorteio, desistiram 10, 
dado que o maus tempo previsto para o 
fim de semana, não era nada convidativo 
para o ténis, nem garantia a conclusão 
das provas, como veio a suceder.

Inicialmente programado para os campos 
de ténis do Parque, concretizou-se nos 
campos cobertos do Complexo Municipal.
Na sexta-feira jogou-se até à meia noite, 
no sábado até às 23 horas, no domingo 
até às 21 horas e a final masculina 
acabou por ser efetuada na manhã de 
segunda-feira.
O Torneio teve o patrocínio da Câmara 
Municipal, da Federação Portuguesa de 
Ténis e da Associação de Ténis de Leiria.
A prova masculina que contou com 35 

jogadores, teve como vencedor João 
Graça (Faro) 6/2 e 7/6 perante Tomás 
Marques (Aveiro).
A prova feminina com 8 presenças, vitória 
por 6/2 e 6/0 de Cláudia Gaspar do Paço 
do Lumiar à Madalena Tranqueiro do 
C.T. do Jamor.
Pelo Clube de Ténis das Caldas parti-
ciparam, Luís Faustino, José Correia, 
Lucas Borja, Pedro Rodrigues, Leandro 
Mattar Paramveer, Constança Azinhaga 
e Carolina Linhatchova.  

OA equipa de natação dos Pimpões 
conseguiu a manutenção na 3ª divisão 
nacional nas provas do Campeonato 
Nacional de Clubes da 3ª Divisão, que 
teve lugar a 30 de Novembro, na Piscina 
Municipal Carlos Manafaia, em Sines, 
o Campeonato Nacional de Clubes da 
3ª Divisão.
Nesta prova estiveram presentes 404 
atletas em representação de 50 clubes.

Os Pimpões fizeram-se representar pelos 
seguintes atletas: Margarida Arroja, Maria 
Carvalho, Lara Cotrim, Sofia Cunha, Ana 
Sofia Ferreira, Beatriz Martins, Inês Piño, 
Constança Rodrigues, Constança Silva, 
Inês Soares, Dylan Félix, Jonatas Gaspar, 
Gil Lemos, Bernardo Pereira, Luca Tona, 
Sebastião Gomes e Manuel Ferraz.
A equipa dos Vikings Sports Club, em 
masculinos, e a Associação Louzan 

Natação, em femininos, sagraram-se 
campeões nacionais da 3ª Divisão. 
Para além das equipas vencedoras, 
forma promovidas à 2ª Divisão, em 
masculinos, as equipas de Natação de 
Olhão, Naval Praia da Vitória e Cova 
da Piedade, em femininos, as equipas 
de Natação de Lisboa, Colégio Efanor 
e União de Coimbra.
Despromovidas da 3ª divisão para a fase 
de apuramento, em masculinos, Sporting 
de Aveiro, Amigos da Montanha, Palmela 
e Natação de Faro, em femininos, Núcleo 
Sportinguista da Terceira, Náutico de 
Abrantes, Natação de Faro e Sporting 
de Aveiro.
A equipa dos Pimpões conseguiu a 
manutenção na 3ª Divisão ao classifi-
car-se, em femininos, no 14º lugar e, 
em masculinos, no 19º lugar.
A nível individual destacam-se os atletas: 
Sebastião Gomes com um 2º lugar na 
prova de 400 L e 2 recordes do clube, na 
categoria sénior, nas provas de 100 M e 
800 L; Constança Silva com um 3º lugar 
na prova de 100 C; Bernardo Pereira com 
1 recorde do clube, na categoria sénior, 
na prova de 200 B. 

As atletas dos Pimpões Sandra Machado e 
Elisabete Rodrigues foram distinguidas na 
gala “Fé no Triatlo 2019”, promovida pela 
Federação Portuguesa do Triatlo, que teve 
lugar a 23 de Novembro no Teatro Municipal 
de Portimão.
Sandra Machado foi distinguida pelo seu título 
de vice-campeã nacional de Triatlo Sprint 
25-29 Anos e Elisabete Rosa pelo terceiro 
lugar nacional de Triatlo Sprint 50-54 Anos.
O contou com a participação de cerca de 300 
pessoas, entre familiares e amigos do Triatlo.
Atribuíram-se os habituais prémios dirigidos 
a atletas e clubes que representaram a época 
transata nos campeonatos individuais e de 

clubes, na Taça de Portugal, no Campeonato 
Nacional Jovem e no Paratriatlo. Foram 
também entregues os Troféus aos Campeões 
Nacionais de Grupos de Idade.
O presidente da a FTP, Vasco Rodrigues, 
anunciou que estão a ser preparadas con-
dições especiais de participação em provas 
internacionais dirigidas a atletas e grupos.
Nesta primeira época de existência dos Pim-
pões Triatlo, a seção não poderia estar mais 
orgulhosa com a distinção das duas atletas.
O Pimpões Triatlo reconhece e agradece 
todo o esforço empreendido nesta época e 
deseja muito sucesso para 2020. 

Torneio Fim de Ano 

Natação dos Pimpões mantém-se na 3ª divisão nacional

Atletas dos Pimpões distinguidas

Elisabete Rosa e Sandra Machado
Vencedores masculinos João Graça (Faro)  e Tomás 
Marques (Aveiro)

Equipa dos Pimpões em Sines

NATAÇÃO

As Piscinas Municipais de Óbidos orga-
nizam, no próximo dia 14 de Dezembro, 
um “Natal em Família”. Trata-se de um 
“dia” especial, onde cada bebé “pode 
levar” dois acompanhantes à aula de 
natação. No horário habitual das aulas 
para bebés, os pais são convidados 
também a participar. Uma iniciativa 

reservada para o convívio, alegria e 
muitas brincadeiras na água, entre 
professores, bebés e pais. Pretende-se, 
igualmente, com esta ação, aumentar 
o grau de satisfação dos utentes das 
Piscinas do Concelho de Óbidos. In-
formações:Tel.: 262 955 550. E-mail: 
complexodesportivo@cm-obidos.pt  

Natal em família nas Piscinas Municipais 

de Óbidos

MOTOCICLISMO

Os “Pais Natais Motard” visitam, mais uma 
vez, o Óbidos Vila Natal e os Presépios 
animado das Gaeiras e da Foz do Arelho, 
no próximo Domingo, dia 15 de Dezembro. 
Trata-se da 8.ª edição do Passeio de Pais 
Natais Motard, em motas e motorizadas.
Os Pais Natais visitam a Vila Natal, em 
Óbidos, depois seguem até à vila de Gaei-
ras para uma visita ao Presépio Animado, 
patente na rua de Santo António, n.º 15, 

nas Gaeiras e presépios da Foz do Arelho.
Quem estiver interessado em participar 
nesta iniciativa pode, ainda, fazer a sua 
inscrição, através do número de telemóvel 
916 362 480, 17 pais natal com mega 
almoço no Manjar de Óbidos e fato de 
pai natal. Desorganização de “O Pintor” 
e Ratos do Asfalto.
A concentração está marcada junto à Es-
cola de Sargentos das Caldas da Rainha. 

Passeio de Pais Natal Motard visitam Vila Natal e 

Presépios das Gaeiras e Foz do Arelho

Vencedores femininos Cláudia Gaspar do Paço do Lumiar e Madalena Tranqueiro do C.T. do Jamor
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ATLETISMO

A 10ª edição da Corrida P’la Vida, que decor-
reu ao final da tarde de sábado e percorreu 
as ruas do centro das Caldas da Rainha e 
teve como vencedor o luxemburguês, Bob 
Haller, triatleta profissional que é compa-
nheiro de treino do caldense campeão da 
Europa João Pereira. Na variante feminina a 
vencedora foi, pela quarta vez, Ana Mafalda 
Ferreira, atleta de São Martinho que corre 
pelo Sporting.
Bob Haller é triatleta profissional e sucede, 
desta forma, ao caldense e também triatleta 
João Pereira como vencedor da Corrida P’la 
Vida. Número 121 do ranking da ITU, Haller 
completou o percurso em 31’14, vencendo ao 

sprint Pedro Arsénio, da Run Tejo-CM Socks.
Bob Haller, que está em Portugal a treinar 
com Lino Barruncho, técnico da Selecção 
Nacional de Triatlo, integrando o grupo 
do qual também faz parte João Pereira. 
De resto, o triatleta caldense mostrou-lhe 
parte do percurso de carro uns dias antes 
da prova. “Conhecia a parte da partida e a 
grande subida, mas imaginava o percurso 
mais plano, estava preparado mentalmente 
para algo diferente”, reconheceu. Além 
da dureza da prova, o atleta teve sempre 
companhia de Pedro Arsénio, que a cerca de 
um quilómetro da meta atacou, obrigando 
Bob Haller a responder para cortar a meta 

na frente.
O atleta natural do Luxemburgo disse no 
final que gostou do ambiente da corrida. 
“Foi entusiasmante, com tanta gente na 
estrada, e muito giro correr pelo mercado 
de Natal. Quando vi a árvore gigante foi 
muito lindo, despertou-me o espírito 
natalício”, comentou.
Também Ana Mafalda Ferreira se mostrou 
satisfeita com a vitória na prova feminina, a 
sua quarta em sete participações. A atleta 
do Sporting, que é natural das Caldas e 
reside em São Martinho do Porto, disse que 
“é muito gratificante correr aqui, o apoio 
do público é fantástico e a cidade está linda 

com a iluminação de Natal”.
A atleta do Sporting deu os seus primeiros 
passos na modalidade no Arneirense e não 
ficou indiferente à Corrida Jovem. “Conheço 
alguns dos seus jovens, que me acompa-
nham também, acho isso fantástico e gosto 
de estar com atenção aos resultados deles”, 
afirmou. Ana Mafalda Ferreira considera 
que o clube tem um papel importante no 
atletismo e destaca o trabalho feito por 
António Vasconcelos, “que é uma pessoa 
fantástica e contribui muito para o atletismo 
das Caldas”.
A prova principal contou 281 atletas e teve 
como particularidade a homenagem do 

grupo Caldas Corre+ a Fernando Agostinho, 
membro do grupo que faleceu recentemente.
Na prova jovem participaram 57 atletas, em 
representação do Arneirense, do Pimpões 
Triatlo, do Clube Atletismo de Óbidos, do 
Colégio Rainha D. Leonor e também alguns 
a título individual. A vitória foi para Tiago 
Peça (CRDL), que completou os 1500 me-
tros em menos de cinco minutos, seguido 
por Tomás Casimiro (Arneirense) e Diogo 
Carvalhinho (Pimpões). Na prova feminina, 
Matilde Cardoso (CAO) foi a vencedora, 
seguida por Beatriz Cardoso (Arneirense) 
e Francisca Bento (CRDL).

Luxemburguês Bob Haller venceu a 10ª Corrida P’la Vida

Homenagem do grupo Caldas Corre+ a Fernando Agostinho que faleceu recentemente O vencedor Bob Haller, triatleta profissional  Ana Mafalda Ferreira venceu em femininos
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RUGBI / CAMPEONATO NACIONAL 1ª DIVISÃO SENIORES

RC SANTARÉM   9

CALDAS RC  22
ALEXANDRE VIEIRA, BRUNO MARTINS, CAETANO 
PEREZ, DIOGO VASCONCELOS, FILIPE GIL (1E), 
GONÇALO CORDEIRO, GONÇALO SAMPAIO, 
GONÇALO SILVA, GUSTAVO MOURA, JONATHAN 
NOLAN (1E), LEONARDO FERREIRA, LUÍS 
CARVALHO, LUÍS GASPAR, OSCAR D’AMATO (1T, 5P), 
RICARDO MARQUES (CAP.), RODRIGO PEREIRA, RUI 
SANTOS, SALVADOR CAMBOURNAC.
TREINADOR: PATRÍCIO LAMBOGLIA
TREINADOR ADJUNTO: TOMÁS LAMBOGLIA. 

DIRETOR: ANTÓNIO FERREIRA MARQUES

Passados 15 dias do jogo para a Taça 
de Portugal, disputado nas Caldas da 
Rainha, os dois clubes do Oeste voltaram 
a encontrar-se, agora para o CN1 e em 
Santarém no cada vez mais alindado e 
melhorado campo da EPC.
O Caldas RC vinha de um triunfo “gor-
do” sobre o RV Moita, em casa, e o RC 
Santarém, ao contrario, vinha de uma 
derrota “pesada” em Lisboa frente ao 
RC S. Miguel. Mas um derby é um derby 
e ambos os conjuntos queriam vencer.

Os Pelicanos apresentaram-se com 
algumas ausências importantes, por 
motivos profissionais e consequência 
das gripes da época.
Os Cavaleiros, por seu turno, a passar 
por um período de transição. Muitos 
jogadores jovens, que precisam de 
tempo para se adaptar a esse nível 
de rugby. Os Caldenses, também com 
muitos jogadores jovens, mas com maior 
experiência em posições-chave, o que 
poderia ser crucial neste jogo. 
Tempo quase primaveril, muito publico 
nas bancas, ambiente para um confronto 
excitante. 
Resultado Final: RC Santarém 9pts (3P) 
Caldas 22pts (1E, 1T, 5P). Tempo extra 
2 minutos.
O Caldas mereceu a vitória. Este jogo 
foi ganho por uma pequena margem. 
O Caldas mostrou-se mais organizado em 
áreas-chave em momentos importantes. 
Os Pelicanos tiveram as suas chances para 

marcar em períodos cruciais do jogo. 
O Caldas ilustrou, nesta partida, a ra-
zão porque ganha mais jogos do que 
perde. Os Pelicanos foram pragmáticos 

e venceram o jogo jogando “feio”. 
Todos gostamos de assistir ao ‘’ rugby 
de champanhe ‘’, com movimentos 
emocionantes, mas os vencedores são 

bem-sucedidos quando vencem jogos 
sem atingir grandes níveis de espectácu-
lo. Talvez isto resuma a razão pela qual 
o Caldas triunfou neste derby.
Arbitragem equilibrada de Joaquim Cas-
tanheira. Comportamento disciplinado 
de ambas as equipas. 
A “terceira parte” decorreu na “Club 
House” do RCS, no ambiente de grande 
convívio e amizade que une estes dois 
clubes da zona Oeste. “Luta” e rivalidade 
só dentro das “quatro linhas”.
Na próxima jornada dia 14 Dezembro, 
Sábado, pelas 15h00, o Caldas RC recebe 
o CR Évora, atual guia da classificação 
do CN1.
A equipa do Caldas RC viajou para 
Santarém em autocarro da CMCR. Os 
nossos agradecimentos à condução 
segura de Jorge Duarte.
O nosso agradecimento ao apoio da 
CM Caldas da Rainha e aos nossos 
patrocinadores. 

Caldas RC vence em Santarém

Placagem Caldas
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ATLETISMO

FUTEBOL / 1.º TORNEIO DISTRITAL BENJAMINS B – SÉRIE “G”

NATAÇÃO

No passado dia 3 de Dezembro decorreu 
o Corta-Mato “Escola Solidário”, que 
teve a participação de 140 alunos do 
Agrupamento de Escolas de Peniche.
O Clube Atletismo Grupo Desportivo 
Atouguiense, de Atouguia da Baleia esteve 
representado com três atletas, Beatriz 
Silva, escalão de Infantis, no escalão 
de Iniciados, Rafael Silva e Elisângela 
Codinha, que alcançou o 1º lugar.

Numa manhã cheia de sol, os alunos  
tiveram uma participação muito positiva, 
com empenho e perseverança e com um 
comportamento exemplar.
A estes, os professores de Educação Física 
dá os Parabéns pelos bons resultados e 
pela força de vontade e empenho nesta 
atividade e gosto pela prática desportiva 
é muito importante para quem quer ser 
activo e saudável. 

A Escola Académica  deseja a todos 
os seus alunos, técnicos, diretores e 
respectivos  familiares os votos  since-
ros de Feliz Natal e próspero ano novo, 
estendendo igualmente esses votos com 
um especial  agradecimento ás seguintes 
empresas, escolas, instituições, e orgãos 
da administração autárquica:
Câmara Municipal Caldas da Rainha; União 
de Freguesias de Santo Onofre e Serra 
do Bouro; União de Freguesias de Nossa 

Senhora do Pópulo; E. Leclerc; Transwhite; 
Grupo SD; Mrf; Seguros 24; Churrascaria 
Tomé; Gráfica Macedos; Agrupamento de 
Escolas Raul Proença; Agrupamento de  
Escolas D. João II; Agrupamento de Escolas 
Bordalo Pinheiro; Centro Ernesto Moreira; 
Centro de Apoio Social de S. Gregório; 
Centro Social e Paroquial de Alfeizerão; 
Lar da Crocha; Lar o Sossego; Jornal 
Gazeta das Caldas e Jornal das Caldas. 

ESCOLA ACADÉMICA  4
GUI SOUSA, MATVEI MOSA, GABRIEL 
ALBUQUERQUE, EDUARDO CARVALHO (1), 
FRANCISCO PEDROSA (1), GABRIEL VARELA, PEDRO 
FIGUEIREDO, GONÇALO SOARES, RICARDO SOUSA 
(1), GUILHERME CABRAL, JOÃO SOUSA, DIOGO 
PEREIRA E TIAGO MENDES (1).

TREINADOR: RICARDO PAULO

ARECO/COTO  2                               
RÚBEN SANTOS, SIMÃO MINEIRO, DUARTE 
OLIVEIRA, RAFAEL COSTA, SALVADOR 
ANUNCIAÇÃO, MARTIM LEANDRO, SALVADOR 
MARTINS, RODRIGO PEREIRA, RAFAEL PEÇA, 
XAVIER FELIX, DIOGO CAMACHO, LEONARDO 
LEMOS E LOURENÇO ANDRADE. 

No passado dia 7 de Dezembro, a equi-
pa de Benjamins B da Escola Académica 
de Futebol recebeu e venceu por 4-2 
a equipa do Areco/Coto. 
A equipa da Escola Académica entrou 

melhor no jogo e rapidamente chegou 
ao 2-0, através dos jogadores Tiago 
Mendes e Ricardo Sousa. No entanto, a 
equipa do Areco conseguiu equilibrar 
o jogo e chegar ao empate antes do 
intervalo.    
Na segunda parte da partida, a Escola 
Académica melhorou defensivamente 
e mostrou a sua superioridade, através 
de um jogo mais organizado e apoiado, 
em oposição a um jogo mais direto por 
parte da equipa adversária, acabando 
por marcar mais dois golos por Fran-
cisco Pedrosa e Eduardo Carvalho.
Uma vitória justa, reveladora da qua-
lidade da equipa vencedora. A Escola 
Académica agradece o apoio logístico 
de E.Leclerc e Transwhite. 

Dezasseis atletas dos Pimpões participa-
ram no CENO-XI Circuito de Escolas de 
Natação do Oeste, que teve lugar a 16 
de Novembro, no Complexo de Piscinas 
de Rio Maior.
O CENO é composto por oito provas que 
se realizam entre o mês de Novembro e 
Junho, proporcionando que os alunos, 
com idades entre os sete e os 17 anos, 
experienciem o sentimento de equipa, o 
contacto com o treino, mas essencialmente 
com a realidade competitiva das provas, 
ainda que de forma mais informal.
Durante a tarde realizou-se a primeira 
etapa do CENO, em que participaram 
nove escolas, com um total de 165 jo-
vens nadadores, acompanhados pelos 
treinadores e muitos familiares e amigos, 
enchendo o Complexo de Rio Maior, numa 
verdadeira jornada da natação.
As escolas participantes na prova de Rio 
Maior foram as seguintes: Escola de Na-
tação de Rio Maior, Escola de Natação da 
Benedita, Escola de Natação do Cadaval, 
Escola de Natação do Bombarral, Escola 
de Natação de Nazaré, Escola de Natação 
de A-dos-Cunhados, Escola de Natação de 

Óbidos, Pimpões das Caldas da Rainha, 
Núcleo de Actividades Desportivas e 
Aquáticas da Rainha
Os Pimpões estiveram representados por: 
Guilherme Rebelo, Tomé Antunes, Cláudia 
Dinis, Filipe Vareta, Martim Marques, 
Leonor Conde, Francisco Soares, Tomás 

Dias, Rafael Assis, Nicholas Augusto, 
Selma Santos, Alexandre Mata, Luís 
Domingos, Sebastião Oliveira, Gabriel 
Oliveira e Francisco Castanhinha.
Foi um momento de diversão e convívio, 
mas também de mostrar aquilo que mais 
gostamos de fazer que é Ensinar a Nadar.  

Corta-Mato “Escola Solidário” das escolas de 

Peniche

Vitória justa

Escola Académica deseja Boas Festas

Nadadores dos Pimpões no XI Circuito de Escolas de Natação do 

Oeste

Equipa de Benjamins da Escola Académica

COLECTIVIDADES

Três dias repletos de atividades desportivas 
e culturais para crianças e jovens, dos seis 
aos 14 anos, é a garantia do “Multi Natal” 
dos Pimpões, que decorrerá a 18, 19 e 20 de 
Dezembro, e para os quais já estão abertas 
as inscrições.
Sempre supervisionados por monitores 
experientes, vão participar em jogos aquá-
ticos na piscina, visitar Óbidos Vila Natal, 
andar na pista de gelo ecológica das Caldas 
da Rainha, praticar tiro com arco, assistir a 
sessões de cinema, entre outras atividades.
O preço é de 45 euros pelos três dias (com 
alimentação diária + seguro + transportes + 
atividades/monitores) ou de 24 euros por dia.
A segurança dos participantes é dos pontos 
mais importantes no Multi, por isso cada 
grupo é formado no máximo por 10 a 12 
crianças, acompanhados com um a dois 
monitores constantemente.
Para além dos vários monitores de grupo 
existentes, haverá um monitor geral para 
assegurar total segurança de todos. O Multi 
é coordenado por dois profissionais para 
que nada falhe durante a semana.

Mais informações: https://pimpoes.pt/
multi-natal/
Contactos: E-mail Multi: secretaria@pimpoes.
pt E-mail Geral: geral@pimpoes.pt - Tlf 
Pimpões: 262 877 740 - Coordenação Multi: 
André Fialho – 967 424 189  

Actividades para crianças nas 

férias de Natal nos Pimpões

TENIS DE MESA

Realizou-se no dia 7 de Dezembro o Vº 
Torneio Ténis de Mesa do “IFC Torreen-
se” incluído no calendário de provas 
da Federação Portuguesa de Ténis de 
Mesa-Circuito Challenge.
Nesta prova, o destaque vai para a equipa 
feminina da Câmara das Caldas que 
conquistaram a vitória coletiva através 

das excelentes prestações de Elisabete 
Nunes (2ª classificada), Inês Neves (4ª 
classificada), Daniela Silva e Severina 
Antunes.
Em masculinos no 1º escalão, José Moura 
classificou-se em 4º lugar numa prova 
em que também competiram Paulo Leal, 
Pedro Libório e Pedro Ferreira. . 

Câmara das Caldas com vitória coletiva no 

Torneio do “IFC Torreense”
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Maria Leonor Vidal 
da Silva Sousa

MISSA DE 9º ANIVERSÁRIO

Família, cumpre o doloroso dever de participar que 
será celebrada missa, pelo seu eterno descanso, no 
dia 18 de Dezembro, na Igreja de Nossa Senhora da 

Conceição Caldas da Rainha, pelas 19h00. 
Agradecendo a todos que se dignarem assistir a tão piedoso acto.
“AS PESSOAS QUE AMAMOS NÃO MORREM APENAS PARTEM ANTES DE NÓS”

Vamos amar-te sempre e para sempre. 

Matilde Rocha Machado 
Luís Camilo

N. 07-12-1950   F. 15-12-2006

13 ANOS DE ETERNA SAUDADE

Participo que irá ser celebrada Missa pela sua alma e por seus familiares 
no dia 15 de Dezembro na Igreja Nossa Senhora da Conceição em Caldas 
da Rainha pelas 10h15. 

UM BEM HAJA

TORRÃO – ALCÁCER DO SAL
CALDAS DA RAINHA

Maria Rosa Guerreiro 
Possidónio

N. 05-07-1957              F. 13-12-2018

1 ANO DE ETERNA SAUDADE

Rosinha tu não morreste apenas partiste antes de nós. 
Descansa em paz
A Familía participa que será celebrada missa no dia 13 de Dezembro 

pelas 19 horas na Igreja de Nossa Senhora da Conceição.
Um bem haja!

Vitor Manuel Marques da Silva
N. 15-12-1964   F. 09-08-2016

 ANIVERSÁRIO NATALÍCIO

Seus pais, esposa, fi lhos e Irmão, recordam-no com saudade.
“Os que amamos não morrem. Apenas partem antes de nós”.

(1105) (1114)

(1116)

(1256)Agência Funerária Caldense

IN MEMORIAM

Pub.

ASTRÓLOGO / ESPIRITUALISTA
MESTRE SILA

Espiritualista com experiência de 40 anos, ajuda a resolver problemas difíceis 

como: amor, separações, abandono do lar, negócios, drogas, alcoolismo, 

inveja, insucessos, depressão, afastamento e aproximação de pessoas amadas, 

trabalho, exames, jogos, doenças, infelicidade, previsão de vida e futuro, sorte, 

problemas familiares, ajuda na impotência sexual, justiças. Trabalho sério, 

consulta pessoalmente ou por carta. O Mestre Sila, resolverá os seus problemas 

com efi cácia e honestidade. 

Tenha a tranquilidade que deseja para si..
Não deixe agravar o seu problema.

Atendimento  das 9 h às 20 h de 2ª a Sábado.

(11
58

)

T. 926 589 930 - 919 784 300 - 262 824 735
Rua 15 Maio 22 R/C | 2500-114 Caldas da Rainha

(Perto da Praça Touros)

ASTRÓLOGO – ESPIRITUALISTA

Professor 

FATI

AVENIDA 1º DE MAIO, nº 18, 4º Dto. 2500 – 081 CALDAS DA RAINHA

NÃO DEIXE AGRAVAR O SEU PROBLEMA
ATENDE TODOS OS DIAS, DAS 9H ÀS 21H, PESSOALMENTE OU POR CARTA.

Tel.  (00351) 262 076 367 

Tlm. (00351) 967 706 740 / (00351) 911  584 979

Dotado de conhecimentos e poderes, ajuda a resolver problemas em 

amor, negócios, insucessos, depressão, justiça, afastar a aproximar 
pessoas amadas com rapidez e garantia total, impotência sexual, vícios 

(1
57

7)
  

Grande astrólogo, espiritualista e curandeiro, ajuda a resolver todos os 

família, trabalho, doenças espirituais, justiça e impotência sexual, vícios, 

Rua Eng. Duarte Pacheco N.º19/1 Esq. 
Perto da Rodoviária - 2500-198 Caldas da Rainha

Trabalho Garantido

MESTRE QUEMO
Telf. 262845355 – Tlm: 967078184

912 584 886

Astrólogo/Espiritualista

(11
15

)

Convocatória
Nos termos da lei e dos estatutos convocam-se todos os associados 
do Guardian Sport Clube para uma Assembleia Geral a realizar no dia 
27 de Dezembro de 2019, pelas 11 horas, a qual decorrerá na respetiva 
sede, sita na Avenida do Hotel, nº 1, Bom Sucesso, Vau, Óbidos.

Se à hora prevista na convocatória não estiverem presentes ou repre-
sentada metade dos sócios efetivos, a assembleia iniciar-se-á meia 
hora mais tarde (11h30) com os associados presentes e com a mesma 
ordem de trabalhos. 

1- Eleição da Direção, por motivo de renúncia do Presidente, a qual terá 
lugar no início da Assembleia ora convocada; As candidaturas deverão 
ser entregues até às 17 horas ao próximo dia 23 de Dezembro, nas ins-
talações da sede do Clube, eleição realizada no âmbito do artigo 5º nº2 
do Regulamento Eleitoral;
2- Eleger o Vice-presidente e o secretário da Mesa da Assembleia Ge-
ral, sob proposta do respetivo Órgão, de harmonia com a alínea e) do 
nº 2 do artigo 15 dos Estatutos;
3- Apreciar, discutir e deliberar sobre o plano de Atividades e orça-
mento para 2020, incluindo as diferentes tabelas de preços e quotas 
dos associados; 
4- Assuntos diversos.

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral
Eduardo Montenegro (1251)

UNIÃO DAS FREGUESIAS DE CALDAS DA RAINHA SANTO ONOFRE E 

SERRA DO BOURO

ASSEMBLEIA DE FREGUESIA
Alberto António Ribeiro Gonçalves, Presidente da Assembleia de, 
Freguesia da União de Freguesias de Caldas da Rainha - Santo Onofre 
e Serra do Bouro, torna público, ao abrigo do n° 1, do artigo 11°, da Lei 
n° 75/2013 de 12 de Setembro, que no próximo dia 13 de Dezembro de 

2019, às 21 horas é convocada, uma Sessão Ordinária  da  Assembleia 
de Freguesia, que se realizará na sede da Junta de Freguesia, na Rua 
15 de Agosto, n.º 27, em Caldas da Rainha, com a seguinte ordem de 
trabalhos:

1) Período antes da ordem do dia;
2) Análise, apreciação e  votação da  ata da reunião extraordinária re-
alizada em 11/10/2019;
3) Informações do Presidente da Junta de Freguesia;
4) Apreciação e votação do Mapa de Pessoal para o ano 2020;
5) Apreciação e votação das Grandes Opções do Plano para o ano 
2020;
6) Apreciação e votação do Plano de Atividades e do Orçamento para 
o ano 2020;
7) Outros assuntos de interesse para a Freguesia;
8) Período de intervenção de cidadãos.

1552
(1

87
5)

(5
0)

ACEITAMOS UTENTES PARA LAR DE DIA
Asseguramos o serviço de transporte

(1877)

Pub.
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CALDAS DA RAINHA / CABEÇÃO

Maria Antónia Garcia Maurício
N. 07-08-1930    F. 01-12-2019

   
A família na impossibilidade de o fazer 

pessoalmente, vem por este meio, agradecer 
a todas as pessoas que se incorporaram no 

funeral ou que de outra forma manifestaram a sua amizade e pesar.
Em especial agradece ao Lar de Idosos da Columbeira todo o carinho 
e apoio prestados ao seu ente querido.

GUISADO - SALIR DE MATOS
CALDAS DA RAINHA

 
Joaquina Felicidade Nunes 

N. 23-03-1927       F. 06-12-2019 

AGRADECIMENTO

É com tristeza que se participa o seu falecimento e se agradece a todas 
as pessoas que assistiram ao funeral ou de outra forma manifestaram 
o seu pesar e amizade.

MONTEMOR-O-VELHO 
CALDAS DA RAINHA

Otília Gomes Cruz 
N. 01-08-1936       F. 03-12-2019 

AGRADECIMENTO

A família vem desta forma agradecer todas as provas de amizade, 
solidariedade e carinho recebidas pelo falecimento e funeral desta 
nossa querida e saudosa extinta.

BOAVISTA - SERRA DO BOURO
CALDAS DA RAINHA

 
António

Henrique Maria
N. 11-01-1931    F. 02-12-2019

AGRADECIMENTO

A família vem por este meio expressar o seu agradecimento a todas 
as pessoas que estiveram presentes no funeral ou que, de qualquer 
forma, manifestaram o seu pesar.

SANTARÉM
CALDAS DA RAINHA

José Luís de Jesus 
Pereira Queirós

N. 03-11-1948      F. 02-12-2019 

AGRADECIMENTO

A família vem deste modo expressar o seu profundo agradecimento a 
todos os que se associaram à sua dor e pesar aquando do falecimento 
e funeral do seu ente querido.

A DOS FRANCO - CALDAS DA RAINHA

Pedro Conceição Santos
N. 29-06-1930       F. 09-12-2019 

AGRADECIMENTO

Sua esposa, filhas, genro, netos e bisnetos, 
agradecem reconhecidamente a todos quantos se dignaram 
acompanhar o seu ente querido.  

A TODOS BEM HAJA

PESO - SANTA CATARINA
 Fernando Sousa Rebelo

N. 04 - 10 - 1937   F. 05 - 12 - 2019

AGRADECIMENTO  

  Sua esposa, filhas, netos e restante família 
manifestam o seu profundo agradecimento 

a todas as pessoas que compartilharam com eles a sua dor e 
acompanharam o seu ente querido até à sua última morada ou que de 
alguma forma testemunharam o seu pesar. 

A todos a sua gratidão.

 ALJUBARROTA - ALCOBAÇA
CALDAS DA RAINHA

Flávio José
 Franco Correia

N. 04-12-1992    F. 01-12-2019 

AGRADECIMENTO 

A família agradece a todas as pessoas que assistiram ao funeral do seu 
ente querido ou que de outra maneira os acarinharam neste momento 
de dor e de profunda tristeza.

SÃO GREGÓRIO / CALDAS DA RAINHA

 Maria da Graça
Ribeiro de Oliveira Silva

N. 26-11-1933       F. 29-11-2019

AGRADECIMENTO 

A família vem desta forma testemunhar 
o seu mais profundo agradecimento a todos quantos se dignaram a 
tomar parte no funeral ou que manifestaram o seu pesar e amizade.

(1253)

(1254)

(1254)

(1254)

(1254)

(1255)

(1250)

(1254)

(1254)

Agência Guerra

Agência Neves

Agência Neves

Agência Neves

Agência Neves

Agência Funerária Cristo Redentor

Agência Funerária Vitoe & Maria

Agência Neves

Agência Neves

FALECIMENTOS

VAU / ÓBIDOS
 Domitília da Costa Dias

N. 09-12-1939   F. 05-12-2019

AGRADECIMENTO  
  Seus filhos, genro e netos na impossibilidade 

de o fazerem pessoalmente, servem-se deste 
meio, para testemunhar o mais sincero 
agradecimento, a todos quantos se dignaram 

a assistir ao funeral do nosso ente querido, bem como a todos os que por 
outro modo, manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar.

 A todos um muito obrigado

(1249)Agência Funerária Tarzan

AMOREIRA/ ÓBIDOS
 Miguel da Silva Veneno

N. 09-11-1934   F. 03-12-2019

AGRADECIMENTO  
  Sua esposa, filhos, genro e netos na 

impossibilidade de o fazerem pessoalmente, 
servem-se deste meio, para testemunhar o 
mais sincero agradecimento, a todos quantos 

se dignaram a assistir ao funeral do nosso ente querido, bem como a 
todos os que por outro modo, manifestaram a sua amizade, o seu apoio 
e o seu pesar.                                                        A todos um muito obrigado

(1249)Agência Funerária Tarzan

(1
84

1)

PORTAS - JANELAS - MARQUISES - DIVISÓRIAS DE 
BANHEIRAS E CHUVEIROS -  COLOCAÇÃO DE VIDROS - REDES 

MOSQUEIRAS - ESTORES, ETC.

EMAIL: geral@pimentaluminios.com | SITE: www.pimentaluminios.com

CAIXILHARIA DE ALUMÍNIO 

Rua do Compromisso, 33 Bairro dos Arneiros  Caldas da Rainha
Tel: 262 831 055 - FAX 262 838 028 - Telem.: 917 302 917 

José Luís Pimenta Filipe

(5
18

4)

Elisa Oliveira
Nuno Filipe Marques

Ana Maria Ribeiro Gonçalves

ADVOGADOS
Rua António Sérgio, Lote 44 - 2º Esq. -  2500-130 Caldas da Rainha

E-mail:elisa.oliveira-16708l@adv.oa.pt
Telef.: 262 181 091 - Tlm. 936 225 759

(1
31

5)

Pub.

Pub.
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Perdidos, achados & para adopçãoCães a apanhar guloseimas
Já reparou quão feliz é o seu cão quando lhe atira o seu biscoito favorito? Christian 
Vieler, um fotógrafo alemão, apercebeu-se disso há seis anos quando fotografou 
o seu cão a fazê-lo para testar equipamento e desde então não mais parou. O seu 
trabalho tornou-se um fenómeno nas redes sociais e não é por acaso, as fotogra-

Corria o ano de 2012 quando 
Christian Vieler, um jornalista ale-
mão se interessou por fotografia 
e comprou uma nova máquina 
fotográfica. Até aqui a história 
não tem nada de original. Um 
ano depois, Vieler comprou um 
flash portátil que lhe permitia fo-
tografar a velocidade de 8 milé-
simos de segundo (o que permi-
te obter um maior congelamento 
da imagem). Para testar o novo 
flash, Vieler precisava de captar 
algo que se movesse com alguma 
velocidade e Lotte, o seu Retriever 
Labrador e um biscoito foram a so-
lução perfeita.
O flash funcionou bem, mas só 
passados alguns dias o fotógrafo 
percebeu como eram engraçadas 
algumas das fotos. Isso inspirou-o 
a criar o projecto “Dogs Catching 
Treats” (cães a apanhar gulosei-
mas), que já resultou na edição 
de dois livros, um deles lançado 
este ano.
As imagens retratam as expres-
sões dos cães enquanto tentam 
apanhar os biscoitos em pleno ar 
e também quando os apanham ou 
falham. “Acho que as expressões 
dos cães fazem remetem-nos 
para sentimentos que conhece-
mos bem, como desejo, perda, 
dor ou alegria. E isso é algo que 

normalmente não vemos de for-
ma tão clara nas suas faces”, disse 
Christian Vieler citado pela CNN.
Começou por tirar fotos aos cães 
dos seus vizinhos, mas a populari-
dade do seu trabalho foi crescen-
do e hoje faz as fotos no seu es-
túdio em Waltrop, na Alemanha, 
onde pretende que os animais se 
sintam tão confortáveis quanto 
possível, de modo a estarem bem 

ambientados ao espaço. “Depois 
disso começo a dar-lhes os seus 
biscoitos preferidos, para me tor-
nar no seu melhor amigo durante 
aquela meia hora”.
Vieler diz que precisa de tirar en-
tre 30 a 50 fotografias por sessão 
e apenas uma pequena parte dos 
cães, cerca de 5%, se assustam 
com o flash. Quando isso aconte-
ce a sessão é imediatamente in-

terrompida, de modo a não cau-
sar stress ao animal. Nestes anos, 
o fotografo só foi mordido uma 
vez e diz que aconteceu porque 
o cão estava com dores e Vieler 
tocou-lhe no sítio errado.
Para ver as galerias, procure por 
VielerPhotography no Facebook, 
ou por “dogs catching treats” no 
Google, e prepare-se para soltar 
algumas gargalhadas!  J.R.

 Algumas das fotos tiradas por Christian Vieler

Uma águia pesqueira foi recupera-
da em Salir do Porto no passado dia 
28 de Novembro. O animal estava 
ferido numa asa e um popular acti-
vou o Núcleo de Proteção Ambiental 
da GNR de Caldas da Rainha. A 

águia foi recolhida e entregue no 
Centro de Recuperação de Animais 
Selvagens do Montejunto, concelho 
do Cadaval, onde vai fazer o recobro 
para posteriormente ser devolvida 
ao habitat natural.

No mesmo dia, Núcleo de Proteção 
Ambiental recuperou de um quintal 
de uma habitação nos Vidais dois 
espécimes de sacarrabos, um pe-
queno mamífero carnívoro. Os ani-
mais entraram naquele espaço para 

atacar animais de criação. Por se en-
contrarem em bom estado de sobre-
vivência na vida selvagem, ambos 
foram recolhidos e libertados em 
habitat natural afastado de zonas de 
residência.  J.R.

Águia-pesqueira recuperada 
em Salir do Porto

A Quinoa gostava de fazer parte 
de uma família, seria tão bom. A 
Quinoa é de porte pequeno, es-
terilizada, meiga e adora brin-
car. Será que o desejo dela para 
o Natal vai ser realidade?
Rede Leonardo 917412495

Olá, eu sou a Romã. Sou mei-
ga, esterilizada, sou um boca-
dinho envergonhada e ainda 
tenho um bocadinho de medo 
de pessoas novas, mas passa 
depressa. Venham visitar-me. 
Bom Natal.
Rede Leonardo 917412495

Gato jovem para adopção res-
ponsável. É um menino um 
pouco tímido mas nada que uns 
mimos não resolvam.
facebook.com/carla.san-

tos.944 e cristiana.fonseca.31

Cão adulto de porte médio/ pe-
queno para adopção responsá-
vel. Castrado.
facebook.com/carla.san-

tos.944 e cristiana.fonseca.31

Desaparecida: tem chip e cha-
ma-se Pimpolha. Pede-se a 
quem a encontrar que ligue 
para:
919193867
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Carta Dominante: O Mágico, que signifi ca Habilidade. Amor: Harmonia na sua relação. Com os 
nossos pensamentos e palavras criamos o mundo em que vivemos! Saúde: Consulte regular-
mente o dentista. Dinheiro: Cuidado com investimentos. Números da Sorte: 9, 11, 17, 22, 28, 29
Pensamento positivo: tenho pensamentos positivos, para atrair coisas positivas para a mi-
nha vida.

Carta Dominante: 3 de Ouros, que signifi ca Poder. Amor: Seja seletivo nas suas amizades. 
Plante hoje sementes de otimismo, amor e paz. Verá que com esta atitude irá colher mais 
tarde os frutos da alegria. Saúde: Problemas de rouquidão. Dinheiro: Seja prudente no lo-
cal de trabalho. Números da Sorte: 1, 5, 7, 11, 33, 39 Pensamento positivo: Tenho o poder de 
dizer “não”, aceito só o que me faz bem.

Carta Dominante: 6 de Espadas, que signifi ca Viagem Inesperada. Amor: O amor paira no 
ar. Procure intensamente sentimentos sólidos e duradouros, espalhando em seu redor ale-
gria e bem-estar! Saúde: Nada o preocupará a este nível. Dinheiro: Época pouco favorável. 
Números da Sorte: 2, 9, 17, 28, 29, 47 Pensamento positivo: Estou disponível para as sur-
presas que o Universo me traz.

Carta Dominante: 2 de Copas, que signifi ca Amor. Amor: Deixe que os outros se aproximem 
de si. Olhe tudo com amor, assim a vida será uma festa! Saúde: A saúde é o espelho das suas 
emoções. Dinheiro: Período favorável. Números da Sorte: 9, 18, 27, 31, 39, 42 Pensamento 
positivo: O Amor vence todas as barreiras.

Carta Dominante: 7 de Paus, que signifi ca Discussão, Negociação Difícil. Amor: Tenha mais 
contacto com familiares. A verdadeira beleza não é visível aos olhos, pois está no coração! 
Saúde: Faça uma caminhada por semana. Dinheiro: Sem sobressaltos. Números da Sorte: 6, 14, 
36, 41, 45, 48 Pensamento positivo: Com respeito e sabedoria superam-se todas as diferenças.

Carta Dominante: 4 de Copas, que signifi ca Desgosto. Amor: Organize um jantar de ami-
gos. Aproveite ao máximo os momentos de alegria para agradecer a Deus tudo o que tem! 
Saúde: Evite a rotina. Dinheiro: Não se precipite nos gastos. Números da Sorte: 4, 9, 18, 22, 
32, 38 Pensamento positivo: Sei que sou capaz de ultrapassar os desgostos, pois preservo 
a alegria no meu coração.

Carta Dominante: Valete de Espadas, que signifi ca Vigilante e Atento. Amor: poderá começar 
uma nova amizade ou um novo relacionamento. Saúde: Durma mais para recuperar energias. 
Dinheiro: Boa capacidade de resolução de confl itos e gestão de recursos. Números da Sorte: 7, 
22, 29, 33, 45, 48 Pensamento positivo: Procuro dizer coisas boas, a palavra tem muita força!

Carta Dominante: 3 de Espadas, que signifi ca Amizade, Equilíbrio. Amor: Possível desilusão 
com alguém próximo. Dê a mão a quem dela precisa. Saúde: Faça exercícios de relaxamen-
to. Dinheiro: Não se distraia. Números da Sorte: 1, 3, 7, 18, 22, 30 Pensamento positivo: Uma 
palavra de conforto é sempre bem recebida.

Carta Dominante: O Eremita, que signifi ca Procura, Solidão. Amor: Procure estar calmo. Não 
se canse a viver agitado! Saúde: Poderá ter problemas respiratórios. Dinheiro: Tudo estará 
a correr bem. Números da Sorte: 8, 17, 22, 24, 39, 42 Pensamento positivo: Não sofro por 
antecipação, o que tiver de ser, será!

Carta Dominante: A Força, que signifi ca Força, Domínio. Amor: Não dê importância a co-
mentários. Sentir-se-á um pouco sozinho no mundo, mas não é bem assim, afi nal tem tanta 
gente que gosta de si. Saúde: Proteja os ouvidos. Estão sensíveis. Dinheiro: Não se precipite 
ao fazer compras. Números da Sorte: 3, 7, 11, 18, 22, 25 Pensamento positivo: tenho domínio 
sobre os acontecimentos, construo a minha própria vida!

Carta Dominante: Ás de Copas, que signifi ca Principio do Amor, Grande Alegria. Amor: Dê 
atenção às pessoas mais velhas da sua família. Saúde: Não esforce as suas pernas. Dinheiro: 
Seja alegre e otimista, enquanto trabalha; desempenhe o seu papel de coração aberto e com 
um sorriso na cara!Números da Sorte: 2, 17, 19, 36, 38, 44 Pensamento positivo: Começo o 
dia com um sorriso no rosto. 

Carta Dominante: Cavaleiro de Espadas, que signifi ca Guerreiro, Cuidado. Amor: Não ligue 
ao que as outras pessoas dizem. O pensamento positivo é o melhor remédio para qualquer 
mal. Saúde: Tendência a dores de garganta. Dinheiro: Possível aumento. Números da Sorte: 
1, 8, 17, 21, 39, 48 Pensamento positivo: Eu luto pela minha felicidade!

FARMÁCIAS DE SERVIÇO / CALDAS DA RAINHA

Maldonado

PERDIGÃO

Branco Lisboa

Freitas

Caldense

Central

Maldonado

ROSA

SEXTA
SÁBADO
DOMINGO
SEGUNDA
TERÇA
QUARTA
QUINTA
SEXTA

13
14
15
16
17
18
19
20

R. Sangreman Henriques, 12
Bairro da Ponte
Rua Alm. Cândido dos Reis, 25
Av. Engº Marcelo Morgado, 1 e 3
Praça 5 de Outubro
Praça República 15/6
R. Sangreman Henriques, 12
Av. 1º de Maio, 12 A

GAZETA DAS CALDAS  NÃO SE RESPONSABILIZA POR EVENTUAIS ALTERAÇÕES NA CALENDARIZAÇÃO DAS 
FARMÁCIAS DE SERVIÇO. HTTP://WWW.ANF.PT/SITE/FARMSERV.PHP
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Festivais e artistas da região 
nomeados para os Iberian 
Festival Awards
Há quatro festivais da região nomeados para os Iberian Festival Awards. O Impulso, que 
se realizou pela segunda vez nas Caldas, está nomeado para quatro categorias (mais uma 
performance), o Caldas Nice Jazz e o Cistermúsica para duas categorias e o Gravíssimo! 
para uma. O caldense Stereossauro também está nomeado com uma actuação musical 
no festival Bons Sons.

Isaque Vicente

ivicente@gazetacaldas.com

O Festival Impulso, que começou 
há dois anos nas Caldas, está no-
meado para quatro categorias 
dos Iberian Festival Awards, um 
evento que distingue os festivais 
portugueses e espanhóis e cuja 
gala fi nal se realiza, em 2020, em 
Lisboa, na FIL, no dia 13 de Março.
O Impulso é o único na região que 
está nomeado para as categorias 
de “Melhor Cartaz” e “Melhor es-
tratégia de comunicação e marke-

ting”. Na primeira categoria exis-
tem 48 nomeados e o vencedor é 
escolhido pelo público. Na segun-
da o festival caldense será avalia-
do por um júri, numa categoria 
onde se contam 45 concorrentes.
Além dessas duas, o Impulso está 
ainda nomeado para o “Melhor 
Pequeno Festival”. Nesta catego-
ria, onde existem 40 nomeados, 
encontram-se também o Caldas 
Nice Jazz e o Cistermúsica. Aqui 
também é o público que escolhe 
os vencedores.
O festival caldense está ainda 

nomeado, junto com mais 34 ini-
ciativas ibéricas, para o “Melhor 
Programa Cultural”, que será es-
colhido pelo júri. O Cistermúsica, 
festival de música clássica que se 
realiza no Mosteiro de Alcobaça, 
também estará a concurso.
A organização do Impulso viu 
ainda a actuação de Batida 
nas Caldas ser nomeada para a 
“Melhor Performance ao Vivo”. 
Nesta categoria, eleita pelo pú-
blico, encontra-se também o cal-
dense Stereossauro, pelo espectá-
culo que deu no festival Bons Sons.

O Caldas Nice Jazz irá “medir for-
ças” com outros 18 festivais na elei-
ção do “Melhor Festival Indoor” e 
o Gravíssimo! Festival de Metais 
Graves de Alcobaça está nomea-
do para o “Melhor Festival Jovem 
e Académico”. Nestes dois casos o 
vencedor também é escolhido pelo 
público.
Os Iberian Festival Awards distinguem 
25 categorias. Entre elas, mas sem 
nomeados da região, está a “Melhor 
Infraestrutura”, o “Contributo para a 
Sustentabilidade”, “Melhor Promoção 
Turística” e “Melhor Festival Novo”. 

O festival Impulso começou há dois anos e está nomeado para quatro categorias O Caldas Nice Jazz conseguiu duas nomeações este ano
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No Natal acolha um estudante 

internacional
Está a decorrer o “Natal Internacional” 
do Instituto Politécnico de Leiria, 
que compreende a Escola Superior 
de Artes e Design das Caldas da 
Rainha e a Escola de Superior de 
Tursmo e Tecnologia do Mar, de 
Peniche. Esta é uma iniciativa 
que propõe às famílias portu-
guesas que acolham um estu-
dante internacional na noite da 
consoada.
Pode ser uma forma de propor-
cionar um Natal mais feliz aos 
estudantes internacionais des-
tas escolas que estão longe de 
casa nesta época. Por outro 
lado, desta forma os estudan-

tes conhecem um pouco mais 
dos costumes e tradições por-
tugueses e fazem contactos com 

a comunidade local.
As famílias interessadas podem 
inscrever-se online, preenchen-

do o formulário (https://for-
ms.gle/9KXiV1HMJ7gHExcv5) 
até ao dia 16 de Dezembro. 
Nesse documento devem indi-
car quantos estudantes podem 
receber (a organização sugere 
no mínimo dois para que estes 
se sintam mais confortáveis).
É da responsabilidade das famí-
lias inscritas garantir a viagem 
entre a residência do estudan-
te e a casa onde irá passar o 
Natal.
A iniciativa é da Politécnico de 
Leiria e do Serviço de Pastoral 
do Ensino Superior, da Diocese 
de Leiria-Fátima. N.N.

DR

Zé Povinho fi cou impressionado com a dureza 
do trabalho dos homens que diariamente re-
colhem toneladas de lixo produzido na cidade 

e nas freguesias caldenses. Realizam um trabalho 
duro e sujo, por vezes em condições climatéricas adversas, à chuva 
e ao frio, ou sob um calor intenso no pico de Verão, que aumenta o 
mau cheiro que emana dos contentores que manuseiam.
O cidadão comum que atira o saco do lixo para o contentor julga que 
põe fi m aquilo que está a mais na sua casa e que urge deitar fora. 
Mas o gesto de pôr o lixo no lixo é apenas o início de um processo 
que envolve muitos meios e muita mão-de-obra.
Numa altura em que se aproxima o Natal e são usuais as palavras e 
gestos de solidariedade, é legítimo recordar o trabalho árduo e muito 
útil destes homens. Felizmente que os SMAS - que agora têm receitas 
acrescidas por via da nova taxa sobre os resíduos sólidos - decidiram 
utilizar parte desse dinheiro para atribuir novos equipamentos e me-
lhores condições de trabalho a estes homens.
A equipa é vasta, mas Zé Povinho quer cumprimentar os senhores 
Ilídio Sancheira, José Ferreira e Ângelo Gaspar em nome de todos 
os homens que trabalham na recolha do lixo nas Caldas da Rainha. 
Obrigado pelo vosso trabalho. 

“O jornalista deve lutar contra as restrições no 
acesso às fontes de informação e as tentativas 
de limitar a liberdade de expressão e o direito de 

informar. É obrigação do jornalista divulgar as ofen-
sas a estes direitos.” Assim o diz o ponto 3 do Código Deontológico 
dos Jornalistas. Por isso, Zé Povinho não pode deixar de denunciar 
neste jornal – e em nome do jornalismo – aquilo que considera uma 
severa violação do direito de informar por parte de dois dignitários 
da cena política internacional: o primeiro-ministro israelita, Benjamim 
Netanyhau, e o secretário de Estado norte-americano Michael Pompeo.
Ambos encontraram-se na semana passada em Lisboa e realizaram 
uma conferência de imprensa à qual os jornalistas portugueses foram 
impedidos de entrar. Apenas os jornalistas estrangeiros que acom-
panhavam as duas comitivas tiveram o direito de captar imagens e 
registar as declarações dos dois políticos.
Porquê esta atitude? Os assessores israelitas e norte-americanos nem 
se deram ao trabalho de explicar. Netanyhau e Pompeo, na sua infi ni-
tiva arrogância, trataram os portugueses como tratam os palestinia-
nos num território ocupado ou os mexicanos numa fronteira do Texas. 
Esta atitude sobranceira teve lugar num país considerado “amigo” e 
“aliado” (o que seria se não fosse!...), num país onde a Constituição 
da República garante aos jornalistas o direito de informar e aos ci-
dadãos o direito de serem informados.
Verberar esta atitude destes dois pequenos ditadores é o mínimo 
que Zé Povinho pode fazer, com o mesmo sentimento de injustiça e 
de repugnância com que o seu criador, Rafael Bordalo Pinheiro, se 
manifestou  no séc. XIX contra os bretões aquando do Ultimatum. 
Netanyhau e Pompeo, com tudo o que representam de extremis-
mo e populismo dos seus governos, não são bem vindos a Portugal.

Recepção de anúncios até sexta-feira
Devido ao facto de os CTT não trabalharem entre os dias 24 e 26 de Dezembro 
e também 31 de Dezembro e 1 de Janeiro de 2020, Gazeta das Caldas infor-
ma os anunciantes que o Departamento Comercial vai encerrar às 18h00 de 
sexta-feira, 20 de Dezembro. Agradecemos a compreensão.


